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ftíburbios de Malaga , o n d e  
naíceo, Tc foi eítabelecer na 
Prõvincia de Leao. AhI che­
gou a fer Secretario de D. 
Sebaftiaó de Ccfpedez Cor» 
regedor de Sulamanca , o 
quál o fez Alcaide de M o - 
l id o ro , Aldêa populofa , c 
viíinha deíla Cidade.

, M eu P a i , em razaõ do 
feu £mprego , adoptou de 

 ̂ • feu motu propriò o titulo 
4^ Óí>rtí , é poV feHcida4e 

" í f t a  nin^uem lho difputou.
 ̂ C om o Tempre fôra homem 

f§  amigo de prazferes, e. mui-
, ájuntou 

hen? , que afim

v-^Síatura-y o uíurpou á íua 
taõ fómeme ficou 

1 viuv^ , e jtres filhos

* -  ^  . : . m



que lhe deixou , com que 
viverem o refto de feus 
dias debaixo dos limites da : 
mais exadia economia. Eu 
eftudava neíTe tempo com 
D. Cefar , meú Irmaó pri­
mogênito , na Univerfídade 
de Salamanca ; e naó fei o  
que feria de nós , para con~ 
tinuarmos os nonos eftu-* 
dos , fe naõ fôra o foccor- 
ro do Corregedor , que not■> 
tomou debaixo da fua pro-' 
tecçaÔ. Nada poupou eitt 
nos bem fuftentatr. Amava*f 
nos \ e todas as vezes qufco^- 
hiamos jif ita r  noà d iziá^í 
que nos reputava 'con*teh'lf| 
Tòffemos feus filhos, 
que nós o foíTemos na ré&t 
lid ad e , o que todavia tiB$* 
devo c r e r , apezar à£ 

í A  Ü
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nha M ãi ter tido a fama 
de fer algum tanto namo* 
radeiia.

Infelizmente para nós o 
noffo protesto* morreo an­
te» que fahifiemos dos ef- 
tudos ; de modo que ven- 
do-fíos preeifados a viver 
do noíTo patrimonio, o que 
naô podia fuprir a codas as 
jioflTas precisoes , nos vimos 
©brigaaos a entregar-nos á 
providencia# D. Cefar fen» 
tindo*íe com inclinaçaõ pa* 
râ a M ilicia , fe aliftou em 
hiictt Regiíxieato de Cavai- 
feri* , que por ordem da 

:;:.ySpít1»  vjnba para M ilaã . 
<|tiê tocâ a mij&f*apro< 

jfã^ifan(lo-me da amizade , 
ip »  HiMn venerável anciaô. 
M u  pareotc Doutor da 
; l i : ,- ."  UfH-

4 o  B a c h a r e l



U niverfidadc, rce confagra- 
v a , acceitti a hofpedagent 
gratuita que me fez da fua 
cafa , e me2a. Por eíle mo­
do minha M ai naô tendo 
outra penfaò a feu cargo , 
mais docjue Dona Francif- 
ca , minha Jrma , que tinha 
fete annos de idade, fe vio 
cm circunftancias de pod«r  ̂
continuar a fubfiftir com elta 
prudentemente*

F iz  taô grandes progref* 1 
fos no C o ffe g io V  que ád* 
quiri que nefte fómeme fe  
tellaííe d« D . Gherafeki de 
la Ronda. Brilhava fobre tu­
do em Filofofia , pelo 
to extraordinario , qaevflii: 
coníideravaó para as qtref- 
*Êcs. Em  fim , trabalkei wH^‘ * V '■

A  iii
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i o ,  que confegui a digni­
dade de Bacharel*

A cite tempo o meu D ou­
tor anciaó , q u e , fegundo 
penío , principiava a enfaf* 
tiar-fe de mé ter por feu 
hofpede , pois que o bom 
do homem era algum tan­
to mefquinho , me fez a fe- 

^guinte fa lia : A m igo D . C he- 
,rubín , vos eftais adtualmen- 
te em idade dc penfar em 
líum eltabelecimento, e em

• eftado de y o s  manter de 
er l i , fazendo* vos M eftre: 
e efte o meHior partido

que podeis tomar, Naõ ten-
• des mais docjue apféfentar- 
: vos em Màdrid j aiii*«eha~
• feis facilmente alguma cafa 

b o a , na qual > depois dedhe
• * ter-

i
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terdes educado o filho , fa- 
hireis com liuma tença pa­
ra todo o reílo de voílbs 
dias , ou pelo menos com 
hum beneficio» Vós fois hum 
habil m o ço , e tendes hum 
ar de prudente : por conie- 
guinte nafceftes já  próprio 
para exercer ocargó;de Mef* 
tre. i

Com o eu via em Sala*» 
manca dois ou tr,es M eftres, 
que me. parecia^ fatisfeirps 
da fua condiçaõ , me capa* 
citei de que, os feusqgrgos 
leriaó-fom dúvjda chejps de
È razerss. Neftes termps o 

>outpr ancia0 teve pòyço 
trabalho em p s/ted ir . 
Difle*Jhe, qóe eíteva ^ # 0 ^
{ >to a partir ; e depPi$^^|e 
heter agradecido 

Á  iv *
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Ai as bonda d es , me a preferi* 
fei efFe<£livamente em M a- 
drid na companhia dos A l ­
mocreves, com hum bahú, 
no qual levava todos os meus 
effeitos , ifto he , alguma 
roupa , o meu veftido de 
Bacharel , e algumas moç- 
das piflolas que o anciad 
m e havia d a d o , apezar da 
fua avareza.

T en do chegadé a M a- 
drfd , fui peuíar a hum a 
eftalagero, e  cafa de hofpe- 
daria, onde fe comia com 
aíleio f e ©nde algumas pef- 
foas de bem eftavaô hofpe- 
dadas. Tomei* conhecimen­
to A  e t e  , e g r a n g ê à í  
ffttfe outros hum commer-

* l i o  de amifade com o Cura> 
Ae Leganez x o qual Jnun*

ne-
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negocio de ponderaçaò rroiv- 
xe a Madrid : cominuni* 
eou-me o motivo da fua 
jornada r e eu Uie re£eri a  
da minha.

Ainda bem lhe naô t-í̂  
nha dito que defejava fer 
Meítre , eis-que me fez hum 
t regei to tal > q ue deite me 
rio ainda todas as vezes 
que me lembra. Laftimo-ô % 
Senhor Bacharel r exclaiiioitf 
elle % que he o que perten- 
deis fazer ? Que modo de 
vida ides abraçar ? Sabeis 
por ventura em que rçlpoiv* 
£abilidades vos ide.$ me* 
ter? h tfacrUicar a* voíla£o|^ 
gança r ofr v o íIW . pea^eresv 
e a veíTa mocidade; m.mtà 
paçôe» penoíàs T akfcaw&r y
*  taSidiofas. V o *  wes m f:

k v. '
A .  t f  ~

■ j  ém ^i w  1
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carregareis de hum pupilo , 
que por mais bem creado 
que íeja , terá fetnpre de* 
feitos. Ser-vos-ha neceíTario 
applicar-vos iejn repouío a 
domar o Teu cfpiriro ás 
ícieneias , e o feu coraçaò 
á virtude. Tereis para do- 
mefticar o feu cap rich o , de 
vencer a fua perguiça , e de 
corrigir o feu natural.

Nunca vos defembara» 
çareis , profeguio elle , dos 
Cuidados qué o voflo difei-
Í ulo vos fará ter. Vér*vos- 

eis obrigado a experinuèn» 
tar máos procedimentos da 
parte dos feus parentes, e 
àt devQrar ainda algtmias 
Véies as mais humildes itior- 
tificaçÕe6 : aílim mô jtil- 

‘ gueis que o lugar dç M e f-
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tre íeja iiuma condição cheia 
de doçuras. H e ,  para me­
lhor dizer , huma eícravi- 
daò , pois que para íe en­
tregar a ella , he neceííario, 
aílim como para fer R eli- 
giofo , ter alguma couía de 
irjais , ou de menos doque 
o  homem.

Podeis , accreícentou o 
Cura de L e g a n e z , acredi­
tar-me no que vos refiro 
fobre efte artigo. Exerci o 
cargo , que pertendeis ter. 
■Depois do de Cãpellaô de 
Jium Bifpo , he o mais mi- 
feravel que conheço : éü fei 

.o  que iílo  he, Eduquei o  

.filho de hum AJcaidejfe<^j^ 
te ,, naô perdi tQtalmep^^» 
meu trabalho * pois 
j»eu Cura to he fruíto di|- 

A  r i  to i
W  - Ww
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to ; mas proteílo-vos que mtr 
fahe bem caro* Paílci oito* 
anno» em humo eferavidaó 
mais rude doque a dos Chri- 
ftãos na Barba ria* O  meuj 
I)ifcipulo que de todas* 
as creanças do mundo era>  
póde muito bem fer , o m e ­
nos proprio a abraçar liuma* 
boa educaçaò^, a augmen* 
tuva com--* huma  ̂averfaó to­
tal parar tudfr ©* que per­
tence á ordem >i: e o dev^er 
de maneira que para odou> 
trip ar, por mais* que fiiaíTe- 
gptas dfc fangue , era o iffeP- 
çjip que eferever na-arêa* 

■'Ílptí ;em* J5*n ufãdb dè pap»*
o À 4caiêè^*fhe- 

^kójerobriagadodo amon pá- 
r fiaefle juftiça a fe ú  

fâboy  porémx naõ o pocter^ 
: v do
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cío crer raô cílupido como* 
era , fe rornavu contra mirn. 
Argufa-me a inutilidade das 
minhas lições , o que me 
nao era menos ferrfivel que* 
a injuítiça das luas repreherr- 
sôes , e e lle  mas fazia fertu 
eícolfta , óu referva de ex> 
prefsôes.*

T in h a , cominuou o Ci*~ 
i?a , que foffrer igualmente 
do pai , e do frlho de hum* 
modo diíFerente;: tinha tarr>- 
bem nos dóiíiefficos tyran~ 
nos do mei* focégo> efpias 
vigilames , e hibalternor 
promptos fempre a  falta— 
renw ne ao refpeito; A  féá 
e a fa , o» €uratt> ¥ Eu 
«on templo-ainda aííás fol£& 
de nao terer feirid» d&tte 

recompenfat Tende? r**



zaó , me relpondeo elle ; 
obíervareis tambein fe vos 
agradar , que fe me deve 
quaíi mil elcudos de orde­
nados , dos quaes o Alcai- 
de naó penfa erri me embol- 
far , ou para melhor dizer, 

■julga ter-me muitq bem pa­
go fazendo-me obter hum 
curato no campo. E  o vof- 
íb  D ifc ip u lo , lhe pergun­

t e i  , na<$ he reconheçido aos 
-cuidados que vos caufou ? 
-Acaio ,n 0  vos faz elle mil 
pçâricias quando vos encon­
trais ? Na6 o v e jo , refpon-

• deo o Cura j apenas fahio 
;4 'f ptityieo , logo fe efquç- 
MSP > naô fó d$ feu lati® , 
jíOqio também do feu Mef~

Taes forao q$ diiciirfes 
, , $ue

1 4  o  B a c h a r e l



que me fez o Cura de Le- 
ganez , para me defvQnecer 
o defejo que rinha de fer 
Padagogo , com tudo aílim 
meíino prudentes , e juf-  
ro8 como eraõ , naõ fizeraô 
maior imprefTaõ em mim 
doque fazem em buma ra­
pariga os que lhe daõ pa­
ra a defviarem do cafamen- 
to. Elle o percebeo , e jul* 
gando que perdia o feu tem­
po em me querer obviar, do 
meu dcíignio, me continuou 
a fallar da maneira que fe 
fegue. E u  bem vejo que Ire 
inutil cçnteftar a voíft opi- 
niaô, Quer*is pois experi­
mentar o cargo idé Prece- 
ptor ? Ora pois ; Porém já  
que cao tenho frazes coa-

viíi-
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vincentes para vos a faixar 
do voílo intento, ao menos 
lembrai-vos de hum conTe­
lho que'tenho que vos dar. 
Eftai fempre acautelado lo­
go que aíTiít-irdes em hiraia 
cafa onde haja mulheres : o  
«iemonio fe regozija em tern- 
tar as Preceptores ; e por 
pouco agradavel qúe feja o» 
ebje& o , que elle põe cm  
execução , naé deixa de ce- 
der á tentaçaõ*

Prometti ao Cura de Le~ 
ganez de feguir exadtamen^ 
fe o feu confeiho , o lfndo  ̂
fcxo ,  fendo para mim com 
«ífeno hum rochedo inac- 
«effivet j por quant©v eu< 
muito bem fie n tia que tinha 
sccebido da natureza hwre

r 6 o  B a c h a r e l
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gen io , contra o qual a mi­
nha virtude teru  affás que 
combater*

C A -



I .

C A P I T U L O  II.

D a  pr imeira  cafa . o n d e  D.  <Che- 
rubin foi P a da g og o .  Q u a e s  eraõ 
os pupi l os  que e l le  t inha que 
e d u c a r ,  e i m p r ud ê n ci a  de iii^m 
pai .

O  Cura de Lçganez ven­
do-me determinado a exercer 
o lugar de Padagogo , me 
deò conhecimento do R eve­
rendo Padre Thom ás d e V ii-  
la R e a l, R eligiofo  das M er­
cês , o qual tinha hum ta­
lento efpeçial para defcubrir 
M  cafas que neceflitavaéde 
Precepfòr. Efte bòm Padre 
m e inculcou rapidamente 
bttma , ou antes elle meí- 

A mo

m 8  o  B a c h a r e l
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jmo me conduzio a cafa do 
Senhor Iíidoro Montanos , 
rico CidadaÒ de M adrid , 
o qual em virtude das boas 
informações que lhe fez a 
meu reípeito o mefmo R e ­
verendo , me acceitou com 
o ajufte de me dar cincoen- 
ta pifíolas por anno, Mon* 
tanos tinha fido M ercador, 
e fe tinha tirado do Com- 
m ercio , tanto para fe eno­
brecer , como para viver 
com mais defcanço. T inha 
dois filhos, hum de dezefeis 
annos, e o  outro de quinze» 
os quaes me aprefentou , 
dos quaes o ar me n aô d if-  
poz a feu favor. Q prèrao- 
genito era gago , e o  fegafc* 
do corcunda. Fiz-lbe^ aígtí- 
111 as perguntas para indagar
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do feu juizo , e tive moti­
vo de julgar pelas fuas 
refpoílas , que íòmente de­
pendia deiles o aproveita- 
rem-fe das minhas liçtfcs.

O  meu primeiro cuida­
do nefta cafa foi de cbfer- 
var geralmente a todos def- 
de o dono delia até ao me­
nor dos laeayos j e me pro­
punha de me comportar de 
modo que naó lhes defeu- 
brifife defeito algum , o que 

deixava de me íer fá­
cil pois que os naó tinha. 

(Em> breve itíropo vim no 
: conhecimento dos (eus ca- 
->aôeres , e efte conhecimen- 
eom eaffligia. O  Senter ífi^ 

«éojpo cra de genio galho- 
-£|4fc©, é tinha fempre iatyras 
:^ue me fazer» Soberbo por 
ca  po í-



DE SALAMÀNCA.

poíTuir , e ter de renda dez 
mil ducados , andava com as 
faces inchadas , ou fazendo 
bochechas de foberba. Quan­
to ao m ais, era grofleiro , 
abanado , brutal , e caprl- 
chofo. Da fua parte os feus 
filhos tinhaÔ peíHmas incli­
nações* Pofto que o tempo 
nao os tiveíTe ainda forma­
do homens , já  o eraó pe­
las fuas paixões : a nature­
za lhes tinha dado , por af- 
fim dizer-m as, huma difi- 
penfa de idade para ferem 
viciofosi TinhaÔ hum lacayo 
valido., que era* huma ef- 
pecie de guarda-roupa 9 oi 
qual poíTuía a fua confíaá-i 
ça , e lhes fubminiílrava os 
mefmos ferviços que pode*» 
ria fazer-lhes , fe eftivefTem
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já  livres da menoridade. Pe­
lo menos eu aílim o pen- 
fava; e as razoes que tive 
para aíílm o crer eraÔ taó 
fortes , que me naó pude 
eximir de avifar difto a feu 
Pai.

E fperava, dando-lhe ef- 
te avifo , que conheceria a 
força d e lle , e que fe inflam- 
maria como outro qualquer 
pai o faria , que eftiveífe em 
eftas circunílanciias. Com  tu­
do enganei-me > porque em 
lugar de fe moftrar confu- 
f o , dera huma rifada na mi­
nha prefença , dizendo-me : 
I d e ,  ide , Senhor Bacha­
rel , deixai-os ir , ellí^ fe 
enfaftiaráõ como eu. Eu

, accíefcentou e lle ,  hum 
libertino na moci-
y 'K da-



dade ; fazia tremer os pais > 
e maridos meus vifmhos. 
Na6 pertendo que os meus 
filhos viraõ de outro mo* 
do doqae eu vivi. NaÕ vos 
dou cincoenta piílolas por 
anno para me creares San­
tos. Enfínai-lhes a lingua la» 
tina , e a hiftoria, com if- 
to infpirai4 hes os coftumes 
do fecuip : e he tudo o que 
vos recomendo.

Quando vi que M onta» 
nos naó tinhà nenhuma con­
tem pia ça6 a refpeito dos coí* 
tumes de feus filhos 9 eximi- 
me do trabalho de vigiar fo-; 
b/e as fuas acçôèsv e reft^i^ 
gindo-me aog limites jpjre&y 
criptos , contentava-me de> 
preencher os outros deveres. 
Mandava traduzir aosm eqs

DE SALAMAKCA. ^ y
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Difcipuloe os authores la­
tinos em Caüelüano , e 
porem cm Latim os bons 
authores Helpanhoes. Eu 
Itoes lia .as guerras de Gra­
nada , ou outras hiftorias t 
e acompanhava a minha lei­
tura com reüexòes inftruóti- 
vüs. Além  d ifto , quando por 
defcuidô lhes eícapava di- 
zerpm , ou fazeterii alguma 
coufa contra a feenevolen- 
c i á , o u  contra a caridade, 
naÃdéixava de os reprehen- 
der. Porém em vaê Ihês fa­
zia ad moefta ções , feu Pai 
as fazia infruítiferas com 
fcü« difcurfos impruden­
t e s , e pèrigofosè ^^Quandò 
tíftava de bóm hum or, ja- 
ôava-fe  diante delles de ha- 
t t t  fido na fua mocidade

hum



hum libertino. Dirfe-hia em 
verdade , que expre/Tamen- 
te para que feguiiTem o feu 
exemplo , lhes referia as 
fuas libertinagens* Ha def- 
ta qualidade pais , que naõ 
fabem fer comedidos á vif- 
ta de feus filhos , c que el- 
les mefmos os defviaó do 
caminho da virtude.

Apezar de tudo ifto , fc 
efte foíle o unico defeito 
que tiveíTe o Senhor líidoro > 
poderíamos viver largo tem* 
po juntos. Teria  mefmo lu» 
portâdò outros muitos que 
tinha excepto pórém o feu 
peífimo hum or: era infoft 
frivel quando fe alterava , 
o que frequentemente Ihé 
fucçedia. Entaõ as folias as 
mais afperas, e as mais def* 

P a r t .  I. B agra-

DE SALÀMANCA. 25:



agrada vç is expreííava fem 6 
menor conílrangimento«, Era 
igualmente aílás injufto era 
me arguir até dos defeitos 
de feus filho?. Porque mo­
tivo , me dizia , naò eníinais 
a meu filho primogênito 
( q u e  era o g a g o )  a fa lh r  
com defembaraço ? donde 
procede de que o mais mo­
ço (q u e  era o corcunda ) fe 
m ó  arma com ar ? Porque 
razaõ hum tem o roíto taá 
pálido ? Porque caufa os vef- 
tiâos do outro eftaõ cheios 
de nodoas, e de p<4 ?

Eis-aqui o que me di- 
«ia , e de que m odow íe -  
poderia íbffrer 1T fangue 
frib ilmilhantes reprehen- 
çòes. Certa manhã , naò as 
podendo já  íuportar, íahi

de

o  B a c h a r e l
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dç cafa de Montanos , com 
tençaó de nunca mais vol­
tar , depois de lh£ ter di­
to , que me na6 amoldaria 
a hum homem , que queria 
que o Prcceptor de feus fi­
lhos fofle conjuntamente feu 
m edico, feu meftre de dan­
ç a , e feu guarda-roupa.

%

■■ •.> ' ■
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C A P I T U L O  n r .

D .  C h e r u b i n  vai of ferecer  os feus 
íe r v i ç os  a h u m  C o n f e l h e i r o  de 
Cart i lha.  PaíTutempo f ingular  que  
t e v e  con» efte Magi í l rado.  A  íua 
refpofta  ,  e q ue  fez.

Log o no mefmo dia fui
procurar o meu R eligiofo 
das M ercês , que naò me ar- 
gulo de ter deixado o Se­
nhor Iíidoro. Pelo contra­
rio d iíTe-rue, que fentia ter- 
me pofto em íimilhante ca- 

.* fá e Senhor B acharel, aççjref- 
centou eile , voltai por cá 
paíTado tres dias , talvez que 

tenha defencantado ou­
tro lugar melhor.
V  E f-



Effeéti vãmente quando 
o tornei a ver , me contou 
que tinha novamente outra 
caía para me propor. Hum 
Confeiheiro do Confelho de 
Caftilha , me diíTe> precifa 
de hum Preceptor para hum 
filho unico que tem. Podeis 
ir aprefentar-vos da minha 
parte a eíte M a g if t rad o : 
íalleHhe de vós , e j'ulgo 
que mutuamente vos agra­
da reis hum do outro* A d ­
virto-vos iómeníe , cjue íiô 
hum homem a l t iv o , conÉó 
geralmente o íaó a maior 
parte deftes Senhores : po* 
rém excepto iü o ,  he ama» 
vel , e de hum excelie«té 
caradler, fegundo o qií£ me 
diííeraõ. Defejo que v&s 
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agradeis mais dellc , doque 
do Senhor Montanos.

Dirigi-me á habitaçaó do 
Coníelheiro. Encontrei eíle 
M iniílro no adio que entra*- 
va na fua carruagem para 
ir para o Coníelho ; apre- 
femei-ine a elle com hum 
ar refpcitofo , e lhe diflc 
que era o Bacharel de quem 
o Padre T h  o más de Villa 
R ea l  lh« havia íallado. Veio 
em muito má' occafiáo , me 
WtpÕnaeo com hum iem* 
blante grave , e de íequi? 
é á & n  : naò vos pofiõ da r au- 
éiqncia na occafkõ prefen* 
te, Voíta^i .pela volta das 
í í i sh cH as  da tarde/*’
' iVend©-me com prazo de* 
ttèwmaado para fer o u vid o ,

naó
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m 6 faltei dc comparecer na 
prefença do meu Magiftra­
do , ainda ames do tempo 
pieícripto* Daó-lhe parte de 
que eu eftava alli : efpero 
pela refpoíla , e efpero mais 
de duas horas na falia de 
efpera , no íim do q u e ,  me 
conduzi raõ para hum gabi­
nete , no qual aviltei o Juiz 
fentado em huma cacei ra# 
Fiz-lhe huma taò profunda 
çertezia que por pouco nad 
dei com o nariz no dha€^ 
Correfpondeo-me com tw+  
nVa leve inclinaçaô de cabe* 
ça ; e“apontando*me crçm o 
dedo hum pequenç»; £Hrhbo& 
rcte , que fe afiinvilhavaufi 
hum pequeno móxo j mfc 
fez fignai de que nefle n?# 
aílemaíle. >
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Jamais vi peííoa de hum 
femblante taó íobeibo. Lan­
çou fobre mim viítas crí­
ticas ; e prcparando-íe a in­
terrogar-me íbbre varios fa* 
dlos, e artigos, me fallou nos 
termos feguintes : Sois gen- 
til-homem ? Naõ ju lg a v a , 
lhe reipondi 3 que para ier 
Precepcor era neceííario eíía 
qualidade. Naò he iíío ie vós 
a penfais precifamente necef- 
íaria , me relpondeo c l le , 
porém além de que ífto naò 
vem para o caio > parece- 
me que o dogma tem maior 
«nergia na boca de hum 
Meftre gentji-homem , do- 
que na de hum plebeôT 

O  refpeito què devia 
tributar a hum Confelheiro 
4 $ Cáftilha % me obltou de

ío l-
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foltar huma rifada , ouvindo 
eftas ultimas palavras: tan­
to me parecêrao ridículas, 
Corn tu d o , continuou o Ma- 
g iílrad o , ainda que naó fe- 
jais nobre , quero por con­
de fcendencia ufar de rela* 
xaçaó nefla parte , com 
tanto que tenhais todas as 
mais quâiidades neceílarias 
do Meftre , que pertendo dar 
a meu filho, o qual poderá 
talvez algum dia íubftituir 
o  meu lugar.

Perguntei ao Confelhei* 
ro as qualidades de que ef- 
te Meftre deveria fer dota­
do , e me refpondeo : Pfpp 
curo hum fujeito que fejá 
hum homem grande > hum 
ía b io , hum homem de Deos » 
e hum homem com os co* 
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nhecir.iCíHos tio mundo jun­
tam ’nre. He neceílario que 
faiba unir todos os talentos 
que poíTuir , codas as ícien- 
cias divinas , eluitnanas def- 
de o catheciírno, até á theo- 
iogia meptica , e defde o bra- 
za6 até á algebra. T al he o 
M eítre  que pertendo ; e co­
mo he juílo fazer huma. ibr-  
te feliz a huma peííoa d e i ­
te m erecim ento , dar-lhe-hei 
a minha meza , com cincoen^- 
ta piftoias de ordenado. Ain*- 
da aqui naó eftá tudo , 
accrefceiitou elle , poderia 
«ruito bem no fim da edu- 
•caçaó ob te rJhe  peltwneU' 
cjtádito rhum bènefíçio , ©u 
quandonaó ,gnatificallo corti 
^Jmiua pequena mezada. Á d -  
«mirejf a  generalidade deftc

Ma­
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Magiitrddo j e combinando 
comigo m eim o, de que cu 
11a ó era a que lie Padagogo , 
do qual elíe fazia huma taó 
perfeita idéa , levantei-me 
do tamborete , dizendo-lhe : 
Adeos , Senhor , deíejarei 
que poííais encontrar o ho­
mem que percendeis ; po­
rém francamente vos d ig o ,  
que naõ o julgo xrrais facil 
de alcançar doque o he o 
Orador de Cícero.

B vi C Ai
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C A P I T U L O  I V .

O  P adie T h o m á s  , ‘R e Ü g i o f o  das 
Mercês  , p óe  o  Bacharel  em cafa 
do Ma rque i  de Kitendia.  Carad:ef  
d o  d i f c i p u l o  que  lhe daó para 
inftruir,  £>ahe dei ta cafa.  Porqu© 
m o t i v o .

D e . parte defta conver-
façaó ao Padre Thoinás ; ri­
mo-nos ambos alguma cou- 
fa á cufta do Confelheiro, 
que nos pareceo hum ori­
ginal. NaÓ me darei por 
contente , me diíTe depois 
o Religiofo , em quanto w s  
mó vir bem empregado : 
quanto mais vos vejo , mais 
Vòreftlmo. Novamente me 
;$du pôr em campo por vof» 

- 1 íb



fo refpeito : ferá huma gran­
de infelicidade , fe a final 
vos naÓ colioco em alguma 
deíías boas cafas , onde os 
Meftres faô os que poem , 
e difpoem.

Na verdade , paíTado al­
guns dias 5 perfuadindo-fa 
ter grangeado a minha fe li­
cidade , veio-me procurar a 
minha Cafâ f e m edifle com 
huma emuíTaÕ , que augmen- 
tava o válor do ferviço í 
E m  fim , meu querido Ba­
charel v  tenho hum lugar 
excellente para vos offcre* 
recer. O  Mârquefc de Buen* 
d ia , hum do$<princi|táe$ Sè* 
nhoreô da C o f í e y güér Géii* 
fiar-vos à educação de 
filho * fó p d o  quádro que 
lhe fiz de vc$s* Vinde prò*

CMt-
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curar-me amanha peia ma­
nha , e eu vos conduzirei 
a lua caía. Vereis hum F i ­
dalgo d ts  mais poiiticos. 
Ficareis encantado da re­
cepção que vosiizer j  e naò 
duvido de que deixeis de 
ficar perfeitamente bem ar­
ranjado em cafa deite Cor-* 
tezaõ.

N o  outro dia o Padre 
Thom ás me conduzio. pela 
jnanhí á prefença do M ar- 
« t t z  i e eltç Fidalgo me 
fez hum bizarra acolhimen** 
t o ,  di^endp-me, que fe per- 
Í t ta d if íq u ç e u  tinha mere- 

> ; pois <|ue o
r  mifc era fei* 

•tfligO , me tiijha elegida 
p*ara #te pór ao lado dó 
maftcebo fljUrqucs& feuJiiiicM 

o Re»
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Rccebo-vos , continuou el-» 
]o , cepa mente da maõ cie 
íua Reverencia. A refpeito 
dos voilos o rdenn dos , dar-» 
vos-hei cem piftolas por 
an;.o ; e naò íahireis de mi* 
nha eafa fem huma recom- 
penía digna de voflas ap- 
plicações ,e  regulada confor­
me o meu reconJi££Ímento.

F iz  conduzir iogo no 
nieimo dia o meu bahú pai­
ra cafa do M arquez , ondô 
achei hum quarto expreffá# 
mente guarnecido para mim* 
Vi o meu Difcipulo# Era 
hum menino de fcW  atino* 

idade , lindo como q SoJ[* 
e de huma grande dòçtiftfi 
Eftava ainda entre o po* 
der das ayas ; porém 
me entregue immediatament



te , e deraô-nos hum guar­
da-roupa , ehum  Jacaio para 
nos fcrvir* Como as crean- 
ças naicem ordinariamente 
com algumas inclinações , 
que preciíaõ de íer corre- 
gidas , appliquei-me a eftu- 
dar quaes feriaò as íuas. Naò 
lhas de/cobri que foííem 
más : tanto he o cuidado 
que as mulheres que o ti- 
nhaá creado na fua infancia 
faaviaõ tido de lhe naõ con- 
íentir a lgum a, que podeífe 
declinar para o vicio* Elias 
lhe rinhaó até eniinado a 
itr  y e efcrever , de modo 
Ijtoé já  naõ deixava for*
mar bem os çaraâreres*

Gomprei-lhe huma a r te , 
e  principiei a enfinar-lhç os 
Rudimentos. da lin^ua lati-
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na.' Introduzia nas JiçÒes 
que lhe dava, pequenas fá­
bulas , próprias a polir-lhe 
o efpirito , e ao mefmo paífo 
cauíándo-lhe divertimento. 
Decorava-as com huma feli­
cidade pafmofa j e quando 
as repetia a feu Pai era corn 
tal perfeiçaÓ , que obriga­
va ao M arquez a chorar 
de gofto. Heconftante que 
eíle mancebo F id a lg o , dava 
grandes efperanças. Eftara 
encantado das luas felices 
difpoíi^oes , e com antecU 
paçaó prelumpçoío da horr* 
ra que me refultària da fua 
educaçaò. ■' ,

Eftava taô contente 
minha forte , que naõ m o 
pôde eximir de ir procu? 
rar o R eligiofo  das Mercê#

pa-
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para Jl«* mamfeítar. M eu 
Kcverepdo Padre, lhe diíTo 
com hum ar de fatisfaçaõ, 
que inflantaneamente lhe de-» 
claro u o motivo da minha 
vifira : venho cheio de reco» 
tthecímento , agradecer-lhe 
os obíequios que lhe devo. 
V ós me pozefteis em huma 
caia , onde lou amado , cons­
iderado , e r e í 'peitado. T e ­
nho por Difcipulo o fujei- 
to mais docil do mundo , 
c que naô àá lugar que íe 
lhe defcubra defeito algum. 
N aõ he huma creança , he

enas palavras o Pâ-„
^  ite  T h e  mas me abraçtrü de 

 ̂ contentamento , e me d if le : 
Quanto prazer me caufais 
p aao ú cia  que me repetis *
■ 'í.j de
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de que eftais contente do 
voffo Difcipulo*. NaÔ o eft 
tou menos de feu pai , lho 
refpondi com a meíma vir 
vacidade. Q  M arquez de 
Buendia he hum eftimavel 
Fidalgo, Que politica ! U fa 
comigo de attençdes,. que 
me deixaó confufo. Bem lon* 
ge de fer de hum genio fem 
igualdade, e de ter aquelles 
momentos de capricho em

3ue as peífoas de qual ida* 
e daó a perceber a fua fu* 

perioridade , nunca jamais 
me falia fem que feja pará 
me expreífar fallaá obríga- 
tivas* A té ordenou na; mi* 
nlia prefença a feus ar ia* 
d o s , qiiaie me obedècerífero 
como a elle mefmo ,cafo  que 
tivefie alguma couía quç cur* 
deuar lhes. N o -
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Novamente me difie o 
R eligiofo  : Vós me encheis 
de prazer: fareis indubita­
velmente a voíía felicidade 
em cafa deíle Fidalgo.

Eftava pois encantado do 
meu cargo , e defejava que 
o Cura de L eg an ez, que a 
eíle tempo já naó eftava em 
M adrid , foubeííe do feliz 
eftado em que me via. Quan­
to ao feu peníar , dizia eu, 
naó ha para elle Precept^r , 
que naó feja miferaveF: e 
com tudo vejo-me em hüma 
íituaçao digna de inveja.

Gozei focegadamente pe­
lo  efpaço de hum anno def- 
ta minha felicidade. Pôfto 
que naó tiveíle recebido nem 
hum real dos meu» ordena­
d o s , vivia em defcànço nef-

u
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ta parte. Quando fe me aca­
bar o dinheiro , dizia eu , 
D. Gabriel Pampano , noífo 
M ordom o , mo fornecerá j 
naò terei mais doque fazer- 
lhe huma breve falia , e ra­
pidamente me aprefentará 
tantas peffas quantas eu qui- 
zer.

Nefta confiança deixei 
paliar ainda feis mezes fem 
me impacientar ; porém fi­
nalmente a urgência em que 
me via eíTencialmente de 
poífuir algumas piftolas pa­
ra me fuftentar, veio a fer 
taõ precífa , que naò poden­
do mais dilatar, me dirigi ao 
ao Senhor D. Gabriel. Pè§o* 
vo s, lhe d iífe , que me déis 
trinfa piftolas á conta cfôs 
meus ordenados. Senhor Ba*
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ch a rc l, me rtípondeo affe* 
(fiando hum ar de magoa­
do , vós me achais delcal- 
ç o ,  ecftou fentidiffimo. Per- 
uiadi-v-os que vos daria cem 
■pift©las em lugar de trinta, 
fe me acha (Fe com forças; 
jnas proceíbo-vog que naó te* 
nho dez efcudos na minha 
caixa. Antiga fraze de M or­
d o m o , exclamei e u ! Se vés 
tíveíTeis defejos de me fer­
v i  r , natf me rec ufa rias o 
cfue acabo de vos pedir. De- 
w^fe-me mais de cento e 
«incoenta piíto las, e necef- 
í t o  de dinheiro \ coníide* 
rai; ,  eu vos rogo , a miiihk 
trrfte íituaçáO. Inuffi fúp* 
plica. Por mais que d if fe , 
qpMSir mais que initei Pam* 
fídno a que me valefle , ao 

~ me*
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menos com huma deaena dte 
piltoias , o algok foi w* 
exoravel. He hum cailiáo o 
coraçaò de hum Mordomo* 

Com tudo os meus fa­
tos fe ufavaõ com toda a 
fo rç a , e naó fabia que re** 
medio lhe déffe. Hum dia 
chamei á parte o Meftre.de 
dança , que vinha enfinar a 
Cafa y e lhe perguntei fe 
era6 pagas a rifca as fuas 
lições. N aó muito bem , me 
me refpondeo elle , ainda 
naó fei de que còr he o 
dinheiro do Senhor M atv 
quez t  pois já  hàverá feia 
mezes que reiiho aqui tres 
vezes cada íetnatia. ■■'Vát-cfr 
tais , accrefcentou elle , no 
meímo cafo talvez ? Dizei? 
bem , lhe refpondi, e info*



lizmente para mim nao te* 
nho as aberturas que vós 
tendes. Vós tendes vinte 
difçipulos , e fe deites hou­
ver dez que vos na<5 pa­
guem , tirareis pelo menos 
dos outros dez com que fu- 
prir a voífa meza , e con- 
fervar o voífo pequeno tra­
tamento. S o u , como vedes , 
mais digno de com paixaó, 
doque vós.

Depois de ter ainda in­
utilmente feito algumas ten­
tativas para compungir o 
barbaro Pam pano, tomei a 
deliberaçaó de declarar as 
minhas necèffidad^ao Mar-" 

S6 D eoí ftbe quan­
ta violência tive em me rç- 

'folver : com tudo a precifaó 
me obrigou* Repreferçtei a

ef-
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eíte Senhor a confternaçaó' 
em que me via , e os paf- 
fos vãos que tinha dado 
perante D. Gabriel , pofto 
que nao lhe hou'*eíTe pedi­
do mais , doque huma pe­
quena quantia em compa- 
raçaô da que íe me devia. 
O Marquez bramio , ou pa­
ra melhor dizer , moítrou- 
íe irado contra o feu M o r­
domo ; difíe-me , que o re- 
prehenderia , e que queria 
que eu foífe pago regular­
mente todos os quartéis.

Quem diria i  vifta dif- 
to , que eu * naò recebei ia 
pelo menos , huns ciácòen* 
ta doblòes ? Porém todavia1 
nada avancei -7 feja porque; 
Pampano , e o feu amo fof-, 
fem com effe i to ,  muita Zfc-v 

P a r t ,  1. C lo-
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iòíbs das fuas pjlla* ; feja , 
o que me parece mais ve- 
roíimil , que íe entcndcííem 
ambos a, fim de me trata­
rem como aos outros feus 
crédôres.

Via-me em circunftan- 
cias muito violentas para 
deixar de me esforçar em 
procurar os meios de me 
eximir dellas. Por quarta ten­
tativa procurei q Padre T h o - 
m ás, que condoído da mi­
nha défgraça, me introdu- 
zio  em cala de hum C on ­
tador. Mas antes de me def- 
pedir do M arq u ez, lhe ef- 
arevi {iuma carta , na qual 
lhe expunha refpeitofãmen- 
t»-, que naò lendo aíTás ri­
co , para continuar a fer- 
v illo  fiem interefle , eftava

y o  o B a c h a r e l
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f [a neceííicjade de procurar 
outra cafa ; aílim que lhe 
rogava humildemente de o 
naõ levar a m a l ; por quan­
to , apezar de hum homem 
do commum ter para com 
o de qualidade alguma juf- 
ta caufa para naõ íe mof- 
trar contente delle , ainda 
aífim mefmo fe vê obriga­
do a tratallo com melindre*

) ■

(
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C A P I T U L O  V.

O  Bacharel  de S a l ama n ca  he fe i to  
P r e c e p t o r  do f i lho de h u m  C o n ­
tador .  A íua alegria de fe ter 
c o l o c a d o  em h u m a  taó boa cafa. 
H e  pago adiantado.  E n amo r a- f e  
d e  huma  c i iad3 rapariga.  O  feu 
rival - o faz defpedir .

ç

J^AíTei de hum a outro 
extrem o, porque fe o Con­
tador naõ era politiçp co­
mo o Marquez de Buendia , 

’':em recompènfa era muito 
tífèlhor, Que excellente ca- 

; ;|:a! N aò fe via defde a ma­
nha aré á noite outra cou- 

< fâ mais doque contar p u i o , 
/frprata y e efte armoníòfo 

*h\' :* te«
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tenido me encantava os ou­
vidos.

O  Contador era hum ho­
m em , que procurava acla­
rar logo o negocio. Quiz 
faber que ordenados ganha­
va em caia do Marquez de 
Buendia. Efte Fidalgo 5 lhe 
diiíe , me havia promettido 
cem piítolas por a n n o , po­
rém naõ me foi exaéto no 
cumprimento da iua palá- 
yra. O  Contador rio-le a 
èftas palavras, e me d i f íe : 
Ora pois eu vos promettó 
dar cento e cincoenta pif- 
tolas , quê efFeòVrvamente ré- 
cebereis , até adiantadas t e  
quizerdes. Ao wcfnio teiú-' 
po chainou o feu Caixei­
ro } Rapozo , Jhe diíle , ide 
contar ao Senhor Bacharèl 

C iii cem



zes que quizer d inheiro , naò 
Jiio recuseis.

dizia comigo mefmo , hum 
M a rquez , e hum Contador , 
faò dois homens bem di- 
verfos ! Hum naò paga o 
que deve , e o outro naò 
efpera dever-me para me 
pagar. ÀíTim que o Caixei­
ro me entregou a peilaria , 
mandei chamar hum Alfaiá- 
te , ao qual encomendei 
hum veílido in te iro , e lhe ! 
adiantei vinte piftolas a 
fim de imitar os modos dos 

. Contadores:
Vendo-me de repente en­

dinheirado , tornei ao meu
snúgo eítado de alegria;,

que



que o M arquez , e o (eu 
M o rd o m o  me havia feito 
perder , e principiei a def- 
empenhar com goílo  as obri­
gações de Preceptor. O  meu 
n ovo  diícipulo naò eílava 
m uko adiantado > poílo que 
tiveííe já  dez annos , naó 
fabia ainda ler. E u  era o 
feu prim eiroMe(tre. Senhor 
Bacharel , me diile o feu Pai., 
entrego'Vos meu filho , def- 
canço inteiramente em vós 
do cuidado da lua, .<educa- 
çaó. NaÓ o pertendo £azer 
D oütor , 'enfinai-lhe fómen- 
te humas tinturas dó Latim .

- Eníinai-lhe o que chamá** 
mos propofito , e procurai- 
lhe hum habil= Àrithm eti*  
co que lhe.eAÍine todas as 
efpecies de contas , e cá.l» 

C  iv cu-
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^culcs. Finalmente encarre­
ga i-*vos deííe cuidado.

Difpunha-me a fatisfa- 
zer todos os defejos do 
C o n ta d o r ,  e a acarinhar o 
pequeno urfo , a quem elle 
per tendia que eu déííe hu­
ma fórma. N a o  me deo pe­
queno trabalho enfinar ao 
meu diícipulo a conhecer as 
letras do alfabeto^ naõ ti- 
jnha maior propeníaõ para a 

‘fejenéia , doque o  diícipulo 
do  Gura de Legatiez. C o m  
tudo empreguei nifto tajjfos 
meios diveríos ,  que tive a 

afortuna de confeguir que 
M e  com deíembaraço to ­

adas as qualidades dé livros 
'Hfcfpanhoes. Dei parte im- 
-^nedíatameme 'deita r.otiüia 
~â íua M a i ,  que ficou

teii-
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tentiílima. Poílo que eila 
amaííe ternamente feu filho, 
naó deixava por ido de lhe 
fazer juftiça , confiderando 
como hum prodígio  o fe ­
liz  íucceílo  das minhas l i ­
ções , e nre f tz  a efte ref- 
peito todos os elogios. A d ­
quiri com ifto a fua ami- 
íade , e eftima.-

Infenílvelmente Porcia ,  
que he com o fe chamava 
a efpofa do Contador , agra­
dou-fe d a  meu talento * e  
tomou taô grande prazer 
na minha con verfa jao  , que 
todos os dias depois da 
hora da féfta % me efper«?a 
no feu1 quarto ,, côm  o  prè* 
texto  de‘ ver  feu fitho 
eu lhe  conduziav Ètfa tnatxfa

*>

mulher qtie teria . p  qti&nào> 
"*•*-> C  v m ui*



■

nunto , trinta e cinco nn- 
uos , muito efpirituofa , e 
tao íéria , que talvez me 
engano quando penfo que 
eiJa me tinháf alguma incii- 
naçaõ. C o m  tudo naó pude 
deixar de me capacitar y e 
o leitor julgará pelo que 
vou e x p o r ,  Te fpi impru- 
de nte de o ju lga r  afíim.

Por mais amavel que fof- 
fe Porcia , e ppfto que me 
viíle com hum gefto em  
que me fizeffe çomprehen- 
der que tinha pertenções 
fobre mim > de modo algum 
corre ipondia aos úgnaes de 
am ífede q u e . me teí|ema- 
nh^vav E u  fti
atnorofas para çota 

; , fua .criada >. <jue
íija parte

> v + \ *  a .  ^  * *_ *
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também , me defafiava de 
hum modo o mais eliicai. 
N ao  me foi prcciio eniaiar 
no feu ar amorofo , e atra­
t i v o ,  apezar do fundo de 
morai , e de virtude a que 
mc tinha habituado na Unr- 
veríidade. De p3rte a parte 
lançavamos viftas taõ ex- 
preílivas ,  que nos enten­
díamos : e em breve se ateou 
o incêndio.

N iz a  augmentava a ou­
tros muitos talentos que ti­
nha , o  de fer habij em in­
ventar meios de ter paíla- 
tempos occultos com  a$feus 
amantes > e era huioa ar|j& 
de que ella  n^eíBrava 
huma c á f a ,  ?ro.que d e v i% i|^  
cear o  rcíTentimeata de hum
g a í a a ,  <jue p o r  meu rc fp e ír  

C ri tqi
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to queria deí pre/. ir , ou pe­
lo menos a quem cila pfcr- 
tendia dar Jiiima furriada. 
O  Guarda-roupa do meu- dií~ 
cipuio , e r a ‘ este o aimnte 
íacrificado. Niza> pelo que 
ju lg o  , naò encontrando 'nas 
íuas dadivas com -que con­
tentar a íua vaidade , íè ti­
nha arrojado á pertençao da 
con q u ida do Senhor Pre- 
eepror.

Seja o  quer que for 
trmniandó d a  meu 1 -rival y  
fé.m fàlyer que Qtinhte^ gcí** 

va* pa c i fi cá mente de ; hu- 
v felicidade , que élle na&

Fdfgeifáfcí a*á&

^ : ú m  ncom>; :íc •
% C 2 £ a r a  fèi 
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delibcrou-fe a perder-nos. 
N a6 íe defcubrio rapidamen­
te , porque naò tinha co n ­
tra nós armas mais pode- 
roias , doqire fufpeitas que 
nada prova vaò. U íou  de mais 
fegu rança ; poz do feu par­
tido rodos as lacayos da 
cafa , ítmilhantegentalha or~ 
dirrarianreme inimiga dcís 
Precèptores , entráraô feth 
cuíto no projedVo da fuã 
vingaiijja^ d é fo r te  que N i -  
zia , c éu , ob íervados põfr 
tantps efpras , naê píòdémos 
evitar de fermos farpreheií:* 
d idos em huiti encontro eá* 
que eífavantósv ; ’

TEiftà: hftànhrfá fe z  fiírp» 
èftrétà i*  bofrivjef lJ vtst c à &  
dó Cüittadór Tpdt)^ crià* 
dos: d c  chufíriar spl&òfôtfítf

«fe
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de mim. O  Sen h or,  contra 
o uíuai dos ieus companhei­
ros j que pouco lhes eufta 
que aconteçaõ deílea factos 
em íuas calas tomou eíte 
caio em ponto de honra , 
e fe encolerifou extraordi­
nariamente. A  Senhora ain­
da mais efeandalifada doque 
elle , diffe , que era huma 
couía que íe naò devia per­
doar. NaÔ poffo c re r ,  ex- 
clamou elia irada , que hum 

Jhqiiiem , a quem julgava ter 
ieiítimentos 7 e efcoiha , fe 
a^rad^ffe de huma criada* 
,lím  fim o  refqltadp difto 
fo i  recahir ejpq minj o  c^- 

.N i?*, pç^ £errâma- 
A* de fuai a m a , ou  pqr IHê 

efta talvez revelado fc- 
j jcedos de  w p ^ u n c i a , fq i



taó íoineme reprehendida , 
e eu fui vergonhofamente 
dei pedido , como hum io- 
bornador, por caufa de naô 
haver moílrado fentimentos 
mais nobres.

d e  S a l a m a n c a .  6 3
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* * * * * * * * * * *

C A  I M T  ü L O  V L

O  q u e  foi fe i to  do Bacharel  na 
fahida de caía do C o n ta d o r .  A s  
fuas ref lexões (obre a fua c o n -  
d u & a .  O  feu p e jo  o faz e n trar  
c m  cafa de h u m a  v iu v a .  Cara» 
<fter defta Dama. D.  Ç h e r u b i n  
de P re ce p to r  paíToti a M o r d o m o .  
I n c l in a ç a õ  d efta  Dam a para c o m  
e l le .  P a f fa te m p o  d a  D a m a  R o ­
d rig u e s .  M o t i v o  $efte paíTatem-' 
p o ,  e q u a í  fcfi © feu

fOm prudente reffexaé 
fahindo de cafa d a Con-

,  me l ivre i  de it  ter 
ê$m o  R e l i g i o f a  dm JSter- 

emé* m é  teria fem dá~ 
f i d a  fe ita  Feprel*en~

l fbbre o oèjeâiò à &  mv



nha fahida , e que coníide- 
rando-me dahi por diante 
como fe foíle hum mifera*- 
vel , eícrupulifaffe de me 
tornar a pôr em nova cafa. 
Eu nem ineímo me atrevia 
a voltar para a minha hofpe- 
daria , perfuadindo-me que 
ahi faberiaó a minha aveo- 
tura , por quanto quando fe 
commette huma indifcrí- 
pçaõ , penía-fe que logo hc 
divulgada por toda a parte» 
Re tirei-me para hum pa%ro 
diftante, aonde aluguefchum 
quarto mobilado^ e naó me 
achando íèm dinheiro , d^* 
morei me por efpaço; dfe 
quinze dias na cõ^tem|?Í3^ 
çaó d© :quefdp^eWa<faíer4'-.

Por -muitâ» vez.es 
lem brei do confelho d*> .<3 #

d e  S a l a m a n c a .  6$



ra de Lcganez. Arrependia- 
me de o ter defprefado , 
€ arguindo-me da minha 
fraqueza , naò me podia 
lembrar de N íza  , fem me 
cobrir de pejo. A h ! infe­
liz  , me chamava a mim 
mefrao ; foi por ventura 
para namorar criadas que 
te fi zeites Prece pior ? Em  
lugar de caufares efcandalo 
de cafa em cafa , renuncia 
a  hiiim emprego que tu 

podeâ executar, quan- 
fáo  riaíS  ̂ ife o q ueres cpit- 
Jinúar * emenda os teus co f-  
tuaips | e faze todos os e í-  
ábrços para adquirir a| vir­
tudes que te fakaé  para 
bem o dei em penha r. Ern 
hupna palavra , arrependi- 
-WQ do jaeu erro p e á for»

66 o  B a c h a r e l



ça dc me comprometter de 
fer mais cordato , concebi 
a efperanç-a de o fer.

Durante todo eftc tem­
po , o meu novo dono da 
c a f a , tomando-me em ami- 
íade , penfava nos meios de 
me obfequiar. Senhor Ba­
charel , me difle e llç  hucn 
dia 5 tenho deíejos de vos 
procurar hum em prego , in­
troduzindo-vos em caía de 
huma viuva de dift inççaõ* 
que faz educar 4ebaix$ das 
fuas viftas a feu neto. E f -  
te nome de viuva me fez  
immedialamente. eftremecer.

"Haverá por ventura aqin 
algum novo precipício , d i­
zia co m igo  m efm o? T e r á  
o demonio vontade de me 
armar ainda algum laço ?

D E  SALAMANCA.  6 7
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Porém deívaneci-me defta 
idéa , recordando*me que 
a Dama de que fe tratava 
era já avó , o que fe me 
fig urava hunia idade p r ó ­
pria a fervir de freio ao 
meu natural. R efpon di pois 
ao meu dono da c a f a ,  que 
lhe ficaria muito agradeci­
do , fe me podeífe confe- 
guir  efte prazer.

Ei> vos prometto > que 
o farei , me refpondeo e l l e , 
he no que inteiramente con- 
So i fui criado deita Dama. 

‘Sou delia ar tendido > hoje 
•melmo paílo a propor-vos 
pátià Preceptor do feu ne-^ 

•to. A o-que elle na£ faltou, 
fôôuvòu-me m uitos TiveraÔ  
'►Üôfojos de me ver > e  eu 
tne aprefentei. N a o d e f t g r a -



ctei , e momentaneamente 
fui acceito.

A viuva fechsm ava D o ­
na Luiza de Padilha. O  feu 
efpofo  , Official General , 
fôra morto nos Paizes Bai-

- xos , combatendo contra os 
Francezes. A chei-a  ainda 
frefea para avó , fem que 
com tudo a íua frefeura me 
pareceífe perigofa. T i n h a  
em fua companhia , pó** gra­
vidade , ou por outró qual­
quer m otivo  que fòíFe ,  
duas criadas j á  d ecrep itas , 
á vifta das quaes ella real­
çava. Huma das: fuás cria* 
das chamada a Dám a R o *  
drigues , poflfuía a confiden* 
cia de fua A m a  , e unhar 
adquirido fobre élla hàr» 
grande império. Aiegrái-<i»è
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interiormente , e dei graças 
ao C e o  de naó ter em lu­
gar deftas antigas criadas 
D. Luiza ju nto de íi duas 
gentis criadas , porque tal­
ve z  me grange^flem novo 
infortúnio á minha modef» 
tia. T o m e i  pode do meu 
lugar ; ao principio tudo me 
corria o melhor que he pof-  
f i v e i ; appliquei-m e ao meu 
novo dríeipuio que unin- 
d ó  a afFabilidade á m a is  fe­
l i z  p ro p e n fa ó , aprendia ás 
tnil maravilhas os elemen­
to s  da lingua Latina. A i n ­
da naò tinha o itaannos com ­
pletos; Enfi menos de feis 
mexes fiez progreílbs que 
«fc abiftnárao, q u e m e g r a n -  
gftáriaó niimos. D. Luiza me 
4 »  hum relogio  de ouro ;
' pOU»
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pouco tempo depois me 
mandou hum grande rolo 
de panno finiílimo para ca- 
mizas , com hum córte da 
mais íegovia para hum 
veftido : porém todas eítas 
dadivas que eu tomava como 
effeito de huma íimples ge- 
neroíidade , provinhaõ de 
outros fins , com o o  ides 
ouvir*

Viera6-me. d izer  certa 
manha quando eftava datído 
liçaó ao meu d ifc ip u lo ,  aue 
a Senhora me queria, ral- 
lar. Repentinamente voei a o  
feu q u a rto , no qual eíla, eí<? 
tava toucando*feeotrt a£ fua» 
duas ajras , que empregava# 
todo o íeu faber em eèfe i*  
tar os feus preparos# E U * 
eftava com  hum defàbilhé

mui-
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muito fingelo , e impróprio 
para attrahir y além difto 
naó fe Jhc percebia6 geftos 
que fufcitailecn ao contra* 
rio. >

Aífim  que pôde difpen- 
Ê r  as fuas ayas , lhes fez 
fignal que fe retiraííem ; e 
fazendo-me demorar na fuá 
prefença com  hum ar myf* 
ter io fo ;  AíTentai-vos acolá , 
mie diíFe «11a , e <nivl-fhe : 
tenho fobre vós viftas que 
eftimo comhmnicar-vo-las. 
E u l  mÔ vos coofidefò me- 
famefite como: hum hdínenú 
fó praprio  a e d u c a r  crian- 

í ^ J g 9 * v ò s  d i g n o d e o u -  
tra* ffraftas coaíà^; ^ e r r h o  
re & fo id o  enrrè^ar^vbs a g o -  
■WÊkp:- da minha pois 

Fraiicifco Forteza  *
M or»
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M ordom o principia a enve­
lhecer. Vou deípedillo , dan­
do-lhe huma tença , pondo- 
vos em feu lugar que def- 
empenhareis melhor doque 
elle , íem que deixeis por 
iíto de fer Preceptor de nieu 
neto. Podeis muito bem exer­
cer ao mefmo tempo eftes 
dous empregos.

Q u iz  repiefentar á Se­
n h ora ,  que naõ tendo nun­
ca exercido o lugar de M or* 
d o m o , temia naó poder bem 
preencher as obriga‘çóes def- 
te. V ó s  zombais , me diífç 
cila : nada h e ta õ  íacil. 
tenho demandas, e rçaó 
t o  fequer hurçi reaL 
fó  fe trata de r e c ^ g ^ í ^ f  
minhas rendas ã e dç i f ?  
zer .a defpeza da caf*. 

P^rtIe I. D  teíirj
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tendes m nis, me continuou 
cila a d iz e r ,  d o q u e  vir to­
das as manhas ao meu quar­
to ; trabalharemos ju n to s , hu­
ma , ou duas horas , e em 
breve ficareis feiente de tu­
do. AíTeverei á Senhora, que 
eftava prompto a executar 
o  que defejava , e com ifto 
m e  ret ire i; mas na<3 fem con- 
íiderar que a minha Viuva 
eftava com os olhos ícintil- 
la m e s ,  e com o roíto abra- 
ísâdo.

Já tinha fufticiente expe­
riência t ou antes huma gran- 
âé 'prefu m pçaõ  própria para 
tí&ligir que eftçs ftrnpta- 
m a sit ie  eraõ yantajbfqs. Pre- 
fumià que a boa da mulher 
féfc èftimava , e as minih^s 
Tpiçfuaipções de rtpçnte 1c
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realiíáraÕ. A Dama R od ri­
gues certa manha veiò ao 
meu apozento ; faudou*me 
com hum ar rizonho, e m e  
diíle : O  C c o  vos proípere , 
Senhor Bacharel. Q u e  me 
dareis vós p«la boa noticia 
que vos trago ? A h ! que 
tendes pois que noticiar-me f 
lhe refpondi e u ,  que feja de 
taata latisfaçaõ? Q iie  í o i s , 
replicou ella , o mais afor­
tunado dos Preceptores pre- 
íentes , futuros, e paílados. 
Vós tendes inflamma<Jo de 
amor minha Ama , que m e  
concedeo de vos revelar ejte 
importanw íegredo.

Mas- p o r q u e , continuou 
ella veudo que a feiicidaáe 
que me participada me natí 
caufava a b a lo , recebeis

D  ii no»
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-nova com hum ar taó iridifi- 
íerente? Quantas peííoas de 
bem fe rçgoíijariaô eítando 
cm voíío lujjar ! Se a Senho­
ra nao preíifte na fua pri­
meira mocidade , naó eítá 
com tudo ainda ,, graças ao 
C e o  , na epoca em que as 
mulheres devem cedex o com- 
mercio dos homens.

A h ! quanto a i í í o , S e ­
nhora Rodrigues , era prç- 
cifo que tivefle perdido o 

Juizo , para nao peníar c o ­
mo vós. Sim , Dona Luiza

4 fem muitos çncantds  ̂ eílá , 
*q;uahdo m u ito , no principio 
do feu outono. A  pezar dif- 

>toco^feffar-vos-^èi pòf- 
to  me cauíe hoitta o feu 

*amor, eu delle me naò pof- 
rfo utilifar* Hum coronjçrcio

♦ c . z .. de



de galanteio naô convem de 
fórma alguma a hum homem 
do meu caradter. Poílo que 
naõ tenha ainda recebido O r ­
dens , açcrefcentci com hum 
ar de h y poema , he baftan- 
te efte habito que trago de 
Eccleíiaftiao para lhe guar­
dar os reípeitos que lhe fao 
devidas.

Ah ! Q u e  vos atreveis 
pois a dizsr-me , interrom- 
peo a velha Rodrigues com 
precipitaçaõ , qiie horrivel in- 
juftiça fazeis á Senhora ! Aca- 
fo íeria ella capaz de for*- 
mar a intriga "de,'hum vaô 
paííatempo ? C o n h e c e i , co­
nhecei 'melhor Dona Luiza. 
Se fem íe poder livrar ella 
cede ao amor que vos tem , 
naõ penfeis que tenha inten-, 

D  iii tos
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tos de o lograr contra as 
leis da íua modcftia* Em fim 
dir-vos-hei. Eítá determina­
da a defpofar-vos.

Fiquei por hum pouco 
perplexo ouvindo eílas ulti­
mas palavras. Sábia , e pru­
dente Rodrigues , reípondi 
á; velha A y a  ; ainda meftrvo 
no caíb que a Senhora me 
quizeííe honrar coiíi a íua 
m t õ  , naõ e v i t a m  que os 
f f t t i  pa^entèa in s e m p a t a f -  
íeiri efte caftmento. D o n a  
L u i z a m e ‘replicou a velliá , 
hc fervhora das iu a s a c ç 6 e s .  
A lém  diiTo vós fois y fcgun* 
d e  pçhfc) * d *  dobre e ftirpej  
c; 'qtiaàtè' tiíáisv.. élte^pfertèri- 
áé' tórazr a cafar^don^ tãi 
f^gredoV de fórma qufemÍH 
gtiem o peníc. Q nanéd co*

7 ^ o  B a c h a r f x



üheci que a minha Viuva era 
a irás louca em levar as cou- 
fas até eíte ponto ; julguei 
que nao deveria fer ta6 lou­
co que me oppozefle. Ro- 
guei a Rodrigues de agra­
decer da minha parte a íua 
Am a das fuas boas intenções 
para com igo, e de lhe cer­
tificar que eu eftava p*om- 
pto a correfponder-lhe.

D ei  tempo á A y a  de po* 
der referir efta convetfaçaS 
a Dtína Luiza : depois ea? 
mefmo fui confirmar a rela* 
çaõ que efta ltie teriâ fen  
to* Senhora * diffe eu á mi­
nha tertia V iu v a  lançando* 
me a íeus pés , he pòífivei 
que vós tenhais deftinad# 
dé conceder as voflag v ip  
a hum homem ta6 indi* 

D  iy gno
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digno dc vos poííuir. Só tre­
mendo , he que lhe poflo dar 
credito. N ao me arguais , me 
rcipondco a Senhora , do que 
per tendo fazer, por vofío reí- 
peito. Sc eu fecho os olhos 
a tudo o que póde fer re- 
preheníivel no meu intento, 
vós pois he que mos per- 
tendeis abrir ? Aproveitai-  
vos da minha fraqueza em 
lagar de a condemnar. O  que 
Rodrigues vos difle he ver-» 
dade , vós me agradaftéis , 
e brevemente hum occuito 
cafamento unirá os noílos 
deftinos, com tanto que fe- 
jais taõ grato conjo o de- 
v.eis fei* ás minhas bttida- 
<fes. A h  ! Senhom , continuei 

beyãndo-lhe huma das 
ftias m ãüsj penfais que hum

ho-
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hom em , que tem íentimen- 
t o s , poíla pagar com ingra- 
tidaõ a feliz forte , que lhe 
reíervais ? N aó , naÕ , ficai 
certa que o meu reconheci^ 
mento igualará o excedo da 
niinha felièidade#

Acompanhei eítas pala­
vras com o ar , e tom o 
mais a t r a â iv o ; fiz de apaixo­
n a d o , porém neftas demonf- 
trações artificiofas também 
havia naturalidade : via-me 
táõ penhorado das boníéâdes 
da Senhora , que os meus 
olhos já principiavaõ a rén* 
der ternos acenos á füa v£*; 
lhice,

D  Y C M
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.V̂c <v*ír. tf*k V+lr.Wr, ü+k Ws, ^

C A P I T U L O  v i r .

Como D. Cherítbim eftando a 
; poato de fer efpofo dc D. Luiz» 
de Padilha , perde© de repente- 
a e fp e r ^ ç a  de o Ter. He pre­
zo. O feu fufto de íe ver entre 
guárdas. Difcripçaõ-,da cèa que 
ihe deraÕ , e da fua companhia. 
Sahc dc uoite de Madrid.

1 \ i

Ona • Luiza ; encantada 
dn m$;V3 r nadifpofiçao em 
que çu eftava >t determinou 
oççqit^rttente os preparos pa­
i a  .a^áojJas bodas. Porém. 
Ha vefpera á noite fobreyqiau 
Rum ôbftaculo , que nos di- 
Vfdio. N o  a&o em que eu 
faia a entrar para cafa , qua­
tro voleatôes ? que traziab os 
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mais horriveis bigodes > que 
jamais fe viraõ em Hefpa- 
nha , íe lançáraó íobre mim , 
e me introduzirão em huma 
carruagem , na qual vinhaó 
mais dois da fua facçaõ. Con* 
duzirao-me á extremidade de 
hum arrabalde , fizeraõ-me 
apear á porta de huma cafá 
bem infiguificante , e me met> 
têraó em huma fáia , que pa  ̂
fccÍ3 hum Aríenal. Nefta fá 
íe viaÔ alabafdas , efpadas , 
traíTados, efcopefas, e pif* 
tolas*. Em outra occâfiatí mô 
teria divertido e^u confide*

d k  S a l a  m a n c a ; 8 }

netrado do p erig o . erfi cjúè 
me via ; entre efpàdaclíiní? 
dos quaes rtprefença me ge^ 
lava o fangue nas vea*.

D  vi



Hum deites valentões , 
percebendo a minha perturba­
d o  , íe poz a r i r , e me di- 
jrigio as fcguintcs palavras pa­
ra me animai*. Senhor B a­
ch are l , naõ temais couía al­
guma > vós eílais aqui bem 
acompanhado. Eílais entre 
huma boa companhia de lio* 
mens., que fazem profiílaõ 
em coníervar a boa ordem 
na fociedade , e o focego 
nasfamilias* Nós he que ío- 
jnos os verdadeiros Omciaes 
dè Juítiça. Os Juizes Qrdi- 
parios contentaò-fe etn feguir 
cjfcrupúlofameníe as leis r e 
nos além diíto lhes aujjpiei*- 
tamos o que Lhes falta pa­
ra a boa intelligencia da fua 
çxecuça6. A s L e i s , por exem- 
f l o  ,  naõ prohibcm huma

viu-
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viuva de diftincçaõ d e fe d e f-  
pofar com hum homem de 
inferior qualidade; com tu­
do he huma coufa difama­
tória , e naó a íoffremos tam­
bém ; e he para prevenir a 
juíta mágoa que conceberia 
a familia de Dona Luiza de 
Padilha , fe vieíTeis a fer efr 
pofo deita Senhora > que nós 
vos trouxemos de fua cafa ,  
e o que fizemos a requeri­
mento de hum de feus lo« 
brinhos, que nos promettea 
cem piltolas f fe vos apar- 
taíTemos delia.

Eftá da yoffo parfe o e£- 
co lher , continuou o valen^ 
taô. Se recufais de vós fe* 
parar defla V i u v a , edà Ma* 
drid , he-nos permittido d#: 
vos m a ta r} porém tambeni
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temos a faculdade âc vos 
confervar a vida até mefmo 
íem vos caftigar, no cafo ĵue 
cedais voluntariamente deíla 
pertençaõ. N aõ tendes mais 
do que efcolher. Que cha­
mais vós e fco lh er,  lhe per­
guntei com precipitaçaõ ? 
A c a ío  julgais-me taõ to lo ,  
que duvide hum fó momen­
to em me aufentar de M a* 
drid , è de todas as Senho­
ras do mundo ? Defejaria ef- 
tàr já daqui cefn legoap.

E u ô ju lgo  , me refpotH 
deo o valentjiõ c o m  hum 
Hífrifo maligfto} ftéíTé cafo 
eftamos cotifofrtiifê. C e a t ó s *  
c pafíTatevi a n&ute á mezá 
em nofta coiinpiirthta , e á rha- 
Ü$a ‘ áo rônrpe r do dia doià 
4&ê noílos companheiros voi 

"-•* a com -



acompanharáõ até Leganez , 
d Jonde vos tranfportareis a 
T o le d o  , para onde vos acon- 
felho de irdes morar. H e  hu- 
ma bclla Cidade , na qual 
ba muita nobreza , e nella 
achareis aonde eícolher lu«* 
gares de Preceptor. Nerte 
ponto diííe a eites Senho­
r e s , tal era o d e íe jo  que ti* 
nha de fahir das Tuas garras , 
que fe queriaõ conceder-me 
de ir morar em huma hof* 
pedaria , lhespromettia >fob 
pena de tornar a eahir nas 
fuas m ão s, de fahir, de M a -  
drid ances que brilhafle 3  

' aurora.
Efta propofiça6 m o w o t l  

aos Efpadàehins grandes gáf*' 
galhadas de r izò ;  e hum del^
hss foliando lae diílê ; Se­

nhor
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phor Bacharel , vós vos en- 
faíliais de tiver em noíía 
companhia, fegundo o que 
vejo j mas tende paciência , 
he neceííario amoldar-vos ao 
l^mpo. PaíTareis melhor aqui 
do que na hofpedaria; e en­
tre as peffoas que eftaraõ á 
meza haverá talvez aJgurna,

Sue vos faça o banquete agra- 
avel, Eui pois ,obrigádo a  

fazer da necelEdade virtu* 
d e v e n d o -  que m e nafr po­
dia efcapar. A ffeítei  de ef« 
tar refolvido , e até tnefmo 
de rir com eftes valentóes, 
*lo8 qiiàes o  Jbom; humor 
pouco a pouco excitííraõ a„ 
wae^ , oii pèlo m|enos me 
diffipirâd todo o füfto.
• r,v T e n d o  chegado a hora 
da cêa, paffámos para oumà 

v- I : fá-



fála , aonde havia hum apa- 
rador guarnecido de copos , 
e garrafas , e huma gran­
de meza coberta de pratos 
cheios de todas as qualida­
des de iguarias. AíTentámo- 
nos , e tres Senhoras que 
chegáraò , que mc diííerao 
ferem as efpoías. de alguns 
daquelles meus S en h o res ,  a 
quem tratei de receber c o ­
mo t a c s , podo que tiveíTem 
lium ar muito defembaraça* 
do , e familiar , para que fe 
nao fizeíTc deilas huma peor 
opiniáõ. ;

Eltãs * eílavaõ em . hutn 
graciofo  deshabiíher, o;q8 $jl 
aprefentaya; á yifta tudo õ  
que fe naò pòde expor ferçi
o maior defaforo. Q uanto  30 
mais , podiaõ paílar por três
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jiclloas galantes. Entre cilas 
havia huma , a que clles cba- 
nvtvaõ a G ita n il la ,  íem dú­
vida por cauía de que elia 
era Cigana. Nunca vira crea- 
tura taõ atraftiva. Os feus 
olhos eraõ taõ vivo? , que 
cegavaÓ , e a vivacidade do 
feu efpirito igualava a dos 
(eus olho?.

H e verdade que tinha 
huma fraze muito a é l j v a , 
tfiâs pdder-fe-Iria tolerar pe- 
!á occorrenda de ditas ga* 
látStes que lhe efeapav^â , fe 
éftès naõ foílem taó ex-pref* 
íívqs. E m  fim eu admirava 
Oüvi tido-a , e conhecia que 
huffià criadâ deftá condiçatf 
teria íido para mim em qoai* 
ijüer caía hum temivel inian*

A  fociedade principiava

9 o  o  B a c h a r f .l



a agraciar ao Senhor Bacha­
rel , que alterado pelos re­
quebros da Gitanilla , e pelo 
l ic ò r q u e  de inftante em inf- 
tante fe via obrigado a be­
ber para correfponder aos 
brindes,  e faudes que geral - 
rtienre lhe faziaó , fe efque- 
cia infenfivelmene da quali­
dade de g e n t e s , com quem 
fe embriagava. Eítivemos á 
wieza atéquafi  á m ad rugada 
E n taó  depois dé me ter d s f l  
pedida dos E f p a d a e h i n s e  
das fuas nynfa? , íahi da Gfc? 
dade acoitiparthado por dois 
dos f e u s , e tomámos 9 ca* 
minho d« T o l e d o .
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C A P Í T Í / L O  V r iL

Da chegada de D. Cherubin a T o­
ledo , c da primeira educação  
que ahi emprehendeo, Máos cs-  
raélcres.do feu Ditcipulo , que 
chega a tomallo em averíaÕ*. 
D e que modo he dcfpedido.

t j l
X  Anto que chegámos a  

Leganez: > hum. dos meus 
dois companheiros m e d i í í e : 
AJi ! baila , Senhor Bacha­
rel ; acompanhando-vos até 
aqui-, temos cumprido com 
a" ordem ,.d e  qüe. fbmosr^a- 
Carregados; agora trâtai de 
cumprir tambem a vòíía pa- 
tòvfa > de forte que nunca 
-Pftis vos vejaõ em M adrid ,
' pois *



pois * como já vos diíleraó, 
íe lá tornais a pòr os p é s , 
fcreis morto. Senhores, lhes 
reípondi , podeis afíeverar 
íem a menor dúvida a to­
dos os fob rin hos, e ante-fo- 
brinhos de Dona Luiza , que 
vós me tendes feparado pa­
ra fempre delia. A  ifto os 
meus aguazís me felicitáraõ 
huma feliz jornada , e nos 
feparámos com reciprocas 
demonftrações de civilidade*

• Anolía feparaçaõ me 1 ir 
vrou d e ? hum grande temor. 
Peníava que osm eus vaJen- 
to cs me limpaÍTern as algi- 

 ̂beiras no a í to  que teeêbialfc 
as minhas deípeclidas. P or  
iflo logo que os pefdi 
vifta , puchei pelo meu re* 
logia > e beijando?o, cpc&P
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liuma mai beija feu filho cf- 
capado de hum naufragio : 
M  eu querido relógio , excla­
mei eu , eílivcíles em hum 
grande perigo.' Ju lguei, eu o 
confeíío , que naõ chegaííe- 
mos ambos a T o le d o  , e que 
vós voltaííeis para Madrid.

Tinha com efíeito todo 
o  fundamento para me ad« 
mirar de me naó terem rou­
bado eftes valentões , pois 
•qúe eftes tratantes ordina­
riamente naó íaô melhores 
•dò que os Ciganos. A lém  do 
meu relógio vejo huma boi- 
fa eheà de d o b rò es , que na 
^rfcfpera d a ^ in h â  pary4a de- 
Cafa dé Dona Luíza havia 
récebid<?, çomo feu M o rd o - 

4 ho , de hum dos feus devsdo-
i de modo que os Ê fp a -

. da*t .
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dachins teriaó lucrado mais 
ie me roubaílem , do que 
íeparando-me de M adrid .

Eítando em L e g a n e z , nao 
quiz  continuar para diante 
fem  viíitar o C ura  deite lu ­
gar , meu amigo.

Tinha fummo gofto de 
lhe contar a minha ultima 
aventura , e de me demo­
rar alguns dias em fua cafa , 
pois naò duvidava que elle 
fe nao oppozeíle. Porém en  ̂
ganei-me nos meus defejos, 
N ao  achei ahi eíle bom Cura , 
porque fendo com oaqueltes, 
que tanto eílimaô a refiden- 
c i a , como os Bifpos , íc  
havia aufentado. Difleraò-me 
que tinha hido para Cudn- 
ç a , e que naò fabiaõ quan* 
do viria.

Di* S al  a m a n  c a . 95*

Con-



l ium amai bcij i feu filho cf- 
capado de hutn naufragio : 
M  e u  querido relogio , excla­
mei eu , eítiveftes em hum 
grande perigo. J u lg u e i , eu o 
confeíTo , que naõ chegaíle- 
mos ambos a T o l e d o  , e que 
vós voltaííeis para M adrid.

T inha com efíeito todo 
o  fundamento para me ad­
mirar de me nàô terem ro u ­
bado eftes valentões , pois 
•que eftes tratantes ordina­
riamente naò faò melhores 
d ò  que os Ciganos. A lé m  do 
^íeu relogio  vejo huma bol- 
fa chea de d o b r ó e s , que na 
Yfcfpera da «linha parada de~ 
Cafa de D ona L u iza  havia 
recebido , com o feu M o rd o -.11 ' r

, de hum dos feus devsdõ- 
!w# i de modo que os f i fp a -

da*
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dachins teriaõ lucrado mais 
ie ine roubaílem , do que 
ícpa rando-me de M adrid.

Eítando em L e g a n e z , naõ 
quiz  continuar para diante 
lem  viíitar o C ura  deite lu ­
gar , meu amigo.

Tinha fummo goíto de 
lhe contar a minha ultima 
aventura , e de me demo­
rar alguns dias em fua cafa , 
pois naõ duvidava que elle 
fe naó oppozeíle. Porém en­
ganei-me nos meus defejos. 
N aõ  acjjeiahi eíTe bom Cura , 
porque fendocom oaqueU es, 
que tanto eítimaõ a reíiden- 

" cia , como os Bífpos , íe 
havia aufentado. Differaõ-me 
que tinha hido para Cutín- 
ç a , e que naõ fabiaõ quan­
do viria.

d k  S a l  a  m a n  c a . 95 *
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Continuçi a minha der-* 
rota até M o cio le z  , aonde ti­
ve a fortuna de encontrar 
Iium Almocreve de T o le d o  , 
que hia de retorno com hu-» 
ma mula. Aluguei-lha , e con­
tinuei o meu caminho ; en­
contrei hum Eccleíiaítico jun­
to de lllefcas , que vindo 
atraz de nós montado em 
hum bom cavallo , fea p re f .  
lava em nos alcançar para 
aproveitar-fe da noíía com- 
4?anhià. Saudámo-nos politi­
camente hum ao outro , e 
traçámos ccmveríaça<5 í O  de-

• fejo que tinha de laber quem 
rflllô era , m e  deo a Ijber- 
ídade de lho perguntar. Eu 
«fou m e  re Cpondeo retíe - ,  
4 ium éçs  íeílema^ C a r g o s  
o i *  > vmlgaroím  m  dter

*£ití /'-v ftta*
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mada a Santa Sede de T o ­
ledo.

A  eíias palavras me vi 
penetrado do mais profun­
do refpeito , tendo ouvido 
varias vezes dizer que hum 
Canonicato daquella Igreja 
correípondia a dous Bifpados 
da Italia.

Vendo enraó que tinha 
a honra de eílar na prefen- 
ça de hum daquelles gran­
des Beneficiados , continuei 
a fallar-lhe com hum m etal

•»

de voz mais modificado , e 
principiei á reflexionar as m i­
nhas fa4 1 as. Ignoro fe elle o  
p e r c e b e o , mas o que fei h© 
que nem fe infa&upu , nem 
fe me familiariíòu. Pergun­
tou-me igualmente quem etfc 
era \ refpondi llie que e£$y.

Par t e  I. E  hum
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«

hum Bacharel  de Salaman- 
ca , que vinha da C o r t e , 
onde havia educado hum 
mancebo F id a lg o  , e que Jiia 
para T o le d o  procurar hum 
novo Difcipulo. Achallo^lieis 
com facilidade , me refpon- 
deo o  C o n e g o  , feudo como 
pa receis hum moçp de me­
recimento,

N a ò  ceílámos de nos 
entreter durante a jo rn a d a ,  
ô logo que chegámos a T o -  
ífedo, e que foi precifo fe- 
parar-nos, deo-me aiftao di- 
Tíendotme : ( fem fe -d e [pe­
dir ) Senhor Bachatel , eu
<Mi&mo-tíie o Licenciado D om  
Frofpero, Vinde ver*tne": in- 
tereflb-irtc por vós-.' Am anhã 
Ü^fttlQ procurarei os. meios 

defeubrir h u m a 'ca fa
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onde fiqueis bem. A g rad eci  
ao G onego pelo deíejo que 
tinha de entrar nos meus en- 
terefles , e paífei a alojar- 
m e e m h u m a  hofpedaria , que
o A lm ocreve  me inculcou.

Paílados huns dias ten­
do-m e reftabelecido da fa­
diga da jornada , e tendo 
mandado fazer lium v e íl id o  
novo , dirigi-me a cafa d a  
C o n e g o  , que me dille : A ç h e i  
o ’ que vós pertendeis» Dorrç 
J eron ym o de Polan , Cava?» 
llieiro de Gala t r a v a , e 
íntimo amigo , neceííifa 
hum  Homem liabil para acá-* 
bar de educar feu filho unin 
go D; L u is .  Sou fenhòr deft« 
cargo * qtrereis, vés  âGúQtrí 
ta ilo  ? Reépondi 
ciado > .qiic era o qssanto

E i  i fe*','-
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fcjava , c momentaneamente 
ine conduzio a cala de D om  
Jeronymo de Polan.

Eíte Cavalheiro  ainda 
bem nao tinha viíto D. Proí- 
p e r o , quando correndo a elle 
com os braços abertos , com  
dem onftaçoes de amizade , 
que me fizeraÓ conhecer que 
Viviao com a mais íntima.
O  Conego depois de ter re­
cebido , e dado f in c o , ou 
feis ab raço s , me apreíentou 
âo Senhor D. Jeronymo di- 
4 endo»lhe: Soube que D o m  
L ú iz  eftá preientemente- fem 
M eftre  \ trago-vos hum , pe­
lo  qúáí fico refponíavçl.. H e  
hútti fâbio Bacliarel de Sa- 
kmrática , que vem de Ma-^ 
■4È $ \'vaonAè acabou dè édtí- 

hum mancebo F id á lg o .
'  D .
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D. Jeronymo á porpor-  
çao que o Licenciado lhe 
fallava do  m o d o  expoílo , 
me confiderava com at ten-  
Çaò , e penfava , fegundo o 
que via da íua vaidade , que 
preenchia  com felicidade ef- 
te exame ocular. H e  o que 
pude colligir  pelo agradeci­
mento que o Cavalheiro fez 
a D, Profpero de lhe ter pro­
c u r a d o  hum í u j e i t o , que tra­
zia com figo a fua recommen- 
daçaõ. Conduzio-m e ao quar­
to de fua Efpoíà , aonde eí-  
tá Senhora eftava com feu 
filho ,“ 0 qual me pareceo ter 
hum m odo multo turbuleiir 
to , e com huma criada , que 
m e naô ca u fou a d m i ra çaõ 
pofto que (6 tiveíle vinte 
nos de idade. T o d a »  efta| 

E  iii peí-
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pcíloas iiic examiuárao  tnui- 
to bem ; c atrcvo me a di- 
zcv f que o meu íemblan te  
os antecipou a meu favor.

Eis-me aqui adniittido 
neíla cafa, na qual fendo repur 
tado como hum M eílre incul- 
cado pelo Licenciado Prof- 
pero , gozei , durante quinze 
d i a s , de todos os agrados de 
que íao iufceptiyeis o s M e f -  
tres. Era attendido de D ora 
Jeronymo , e de fua Efpofa , 
r^fpeitado dos criados , e 
julgava-m e amado do meu 
•Diíoipuío j porém naó 6 co-  
nhécia ainda. E í le  tinha hum 
guarda-roupa > qüe cendo-, 
ifíQ tomado em am ftade , 
jnàe diíle hum dia : Senhor 

charel ; coníldeip^o hum 
honrado homem 1, que

naó
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naõ poílo deixar de vos n o  
t ic iarh u i^ a  coufa , que vos 
intereíTÍ faber. T e n d ís  por 
Difcipulo hum peíTimo iujei- 
to \ D. L u iz  he hum icnpof- 
t o r , tem o genio m alig n o ,  
e maldizente. Aborrece prin­
cipalmente os feus Preeepto- 
res ; nao os póde tolerar , e 
nao ha extratagema algum , 
que nao experimente para v i*  
íe íe defembaraça delles. Oís 
dous últimos que teve eraÓ 
de raro merecimento ; apegar 
d i f t o ,  ufou taes nieios >>que 
foraõ deípedidos. Pel-Q^que 
creio , '  diíTe eu aò guarda-­
roupa , o  Pai , e a M ã i  ?ides>* 
látraò feus filhos. S i m , fhé 
refpondeo elle , he hvM$£ 
criança perdida : na 6 vos 
tará pouco para a  ^

E  iv car.
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ca r. Em pregarei  todas as d i ­
l igencias , lhe repliquei ; mas 
íe a pezar  deftas naõ o p o ­
der  c o n íeg u i r ,  irei procurar 
o u t ro  Di/c ipulò mais  c rédôr  
des meus defvélos.

Para naõ ter nada que 
m e a r g u i r ,  principiei a pre­
encher os meus deveres ef- 
fenciaes convefficacia ta ó a f-  
íidua , que eftava como em 
hu m captivciro.

E m preguei todos os meios 
para me fazç.r a m a r , e ter 
itter ao mcirno» tempo do 
•mçuffequeçio Difcipulo, Poí?

tivçífe dose,  annos 
«ftnplétos , e que neftg ef- 
W g9 j é  tiYçfle tido

ftteftrcs . apenas^is 
citado qe formar ’os
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tinuo ine fa liava , e procu* 
rava de me fazer ouvir dei- 
le. Applicava-me a acautelar 
os feus defeitos o mais que 
me era poífível. L o g o  que

1 os commettia , ou o caítiga- 
| va fem colera , ou lhe per­

doava em continente.
C o m  tudo , apezar de to­

dos eftes jtígfciados, e da nví* 
nha agilidade , vim no co ­
nhecimento da verdade que 
me referio o guarda-roupa* 
D .  L u iz  me tomou em aver- 
faô , e em odio , e augmén- 
tando-o ao paflo que lhe iftof-

i trava o  m euzêlo  na íua edú* 
j c a ç a ò ; emprehendeo o  pro* 
j je & o  de fazer com que eu 

foíTe defped i,do //Pflra o conR
S feguir hia fa]laV'em particg» 

lar aos feus'parentes. Qlféls  
E y  xa-
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xava-íe accuíando-me de fe- 
vcro , e falto de razaó j di- | 
2ia dc mim ridicularias . e !

* k
declarava que íe o naõ li- I 
vravaÕ do  feu^tyranno , nao t 
‘far ia  piogrefío a lgum  nos 
-feus e í l u d o s : até accrefcen- 
tava a eftes am eaços  choros  
continuos. Em  fim urdio de  j 
tal modo o eni*d|>, que  os 
feus parentes condoídos* da 
fua fingida magoa , fe poze- 
jraó peU fua parte ,  e lançá-  
raò fóra o Preceptor. H e  
defte m odo que os Pais , e 
4 $ M ais  , por darem ouvi-  |  
4 o s  a feus filhos ,  coftumaò | 
4 efpedir algumas vezes hurri, íi 
t o m e m  honrado , que" nada j 
4 inha com m ettido mais , - d o  l 

preencher de fobejo os 
deveres» I

Por '

j o 6  o  B a c h a r e l



Por cumulo  cie minha má­
goa , íahindo delta caía , fui 
p rocura r  o Licenciado  D o m  
Profpero  , para o informar  do 
que fe t inha paílado, 
expor- lhe  as más qualidades 
do mancebo D. Lu iz  , e r e ­
fe r ir - lhe  o eftratagema, que 
empreendeo para me fazer 
defpcdir de fua cafa ; porém  
o C o n e g o , talvez prevenido 
por D. J e ro n y m o , em lugar 
de me laítimar , me ouvia 
com f r i e z a , e me voltou, as 
coitas , depois de me ter di- /  
to com  hum ar feco , què 
elle íe fiáó entrértietèm máis 
a inculcar P re ce o to fes , fófli1 ' '
que tiveíle perfeito conheci* 
mento delles.

• p-Sf v*. ;

E  vi Cj&
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^  ^  ^  ^  

C A P I T U L O  IX.

Converfaça5 curlofa de D. Che- 
rubin com hum Preceptor de  
Bifcaia feu amigo. Fruíto que 

*• coiiie defta converfaçaÕ, Entra 
no ferviço dc huraa Marquc- 
za : capricho , c fittgtilar gofto 
deita Sônhora para os roman- 

i -  ées. D. Cherubiü cegamente fe 
» enamora de fua Ama. Efíeito 
, que^pjrpduz o feu amor. Aban­

donara com tu3o : razao por-
CJtlC»

’■ * r.

.-lerar-n ?fpp< -
ífrha t o m a d o  c o n h e c i - 

•fllfftto c o m  h u m  p e q u e n ò  L i -  
«$$jn€iadp B ifc a  ínJio * q  t f í fexc  r-  

c o m o  e u  o  o / f i c io  d e  F r e -  
| r é p t u r ,  e q u e  n a q u e l j e t e m -  
l | p >  c i t a v a  i g u a l m e n t e  d e f o e -

ci4“



cupado.  Chamava-fe  Caram- 
bola ; nao era defagradavel 
de ro flo ,  porém era tao pe­
queno , que poder-íe-hia con- 
íiderar como anaõ. E m  re- 
compenía tinha hum grande 
cfpirito , e o genio muito 
divertido. Dilcorria com gra­
ça , e além difto nas fuas 
exprefsóes mais a moítrava , 
pelo accento da voz do feu 
paiz.

Goftava fobre tudo de o 
ouvir quando fe encolert- 
fava ; e para que ifto lhe 
fuccedeíFe , nada mais era 
neceíTafio do que fallar-lhe 
em pais , e mais. Efte afíunfr* 
pto naó deixava de cy alterar# 
O s  P a is , dizia elle com ac~ 
celeraçaõ , faõ quaíi toéaS 
huns ingratos. O u v i  hum

DF. SALAMANCA.  IO9



i r o  o  B a c h a r e l

de íaiiiilia : Eílou contentií- 
fimo , dizia eile , do Meítre 
de meu filho. Por ifíb per- 
tcndo procurar-lhe hum efta- 

^belecitnento íolido , porém 
ainda naò tem preíla. Baila 
que cuide nifío quando ti­
ver tirado meu filho do feu 
poder. I í t o p o is ,  continuava 
C a r a m b o la , he o mefmo que 
íe.diflefTc: naõ quero ainda 
íervir hum homem honrado , 
o qual a&qairoente me fer- 
v e  >  e fe Fez digno da 

minfea bcncvolerrcia : penfa- 
Tei na fua fortuna quando o 
tuaô tiver^preíente, ou quan- 
<da cbegar o tempo que dei le 
fl)e naõ> lembre*

* T a  cs eraõ as refíexòcs 
^grtdaveis v com quç det^ro-

• i j t t  jcj» tempo o Bitca/©ho nte
#£ ale-



alegrava , e das quaes na6 
deixava de me utilifar. En­
contrei-o huma noite no Paf- 
feio , e dirigindo-fe a mim 
com hum ar rifonho : Q u e  
tendes , meu amigo , lhedif-  
íe eu } Pelo voíTo alegre fem- 
blante diria que vindes de 
efquadrinhar hum excellente 
lugar. N ao ha dúvida , iíTo 
lie , me refpondeo elle *, def- 
eobri com effeiro hum car­
go  , que me fazia bem con­
ta , porém por infelicidade 
minha acháraõ que naõ era 
conveniente para o tal em­
prego. N aõ  vos percebo, lhe 

-diíle eu , fallai-me com mais 
clareza.

Sabe reis pois , continuou 
elle , que tendo hont&^feh 
bido publicamente qi|e

DE S A L A M A N C A .  I I í



Senhora procurava hum Pre- 
ceptor para enfinar íèu filho , 
-que apenas tem finco annos j 
fui eíta manhã a fua caía pa­
ra lhe offerecer os meus p^ef- 
timos j os quaes foraò refu­
tado?. DiíTeraó-mf! oue era

*

muito pequeno. Como aíTun , 
interrompi rindo-me <lo L i ­
cenciado ; para entrar em ca­
ía deíía Senhora acafo he 

-neceífario ter feis pés de al­
tura ? S im ,  refpondeo C a-  
rartlbolà , a Senhora quer 

Júlm rapaz de boa figura, 
*<]UerJaléín diílo que íeja jo- 
~ve« , porque póíto que eu 
ifÊnlia fó trinta arfnos, acha- 
me velho.

:■ ü e i  as minhas rifadas ou- 
eftas palavras* e jM- 

que a tràl Seríhora !tíe-

i i 2  o  B a c h a h f .l



via de íer huma extravagante. 
UiíTe-o ao Licenciado , que 
me reípondeo de hum ar 
ferio ; N aó , naÓ, he huma 
Senhora de todo o propofito; 
e fabe conciliar o gofto dos 
prazeres com o cuidado do

I decoro da fua reputaçaõ, e 
quer grangear no Preceptor 
de íeu filho hum amante. 
G om o fe chama , perguntei 
ao B i f c a í n h o Q u e r  que a 
chamem , me diííe elle $ a 
Senhora iVlarqueza. Seu ma?» 
rido hé hum Capitad , que 
ferve na Lombardia * :h$ 
tudo o que f e i : e quantoao 

, maÍ9 , poflo-vos affirmàr qtte 
he huma excellentç Se»h&£ 
ra , e parece íer de baftaínte 
juizp. Acaío  naõ 
a curiçifi^ade de a ver ?

' m# '
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.ma excitais , lhercfpondi • e 
eitou de animo dc ir amanhã 
a pr dentar-me a e lia M a rq u e- 
za. Eu vos exhorto a que o 
executeis , ■exelamou elie , e 
eftou perfuadido d»? que íois 
o Preccptor que lhe çonvem, 

NáÓ íksxe* de mt %ptt~ 
fentar no dia íeguinte á mu- 
ih cr do Capitao , á qual man*> 
dei dizer que era hum Ba­
charel de Salamanca. Huma 
criada velha , que dava aU 
guns ares de Rodrigues , mô 
conduzio a hum gabinete , 
«m efue fua Am a ettava en*- 
tretida a ler. A  M arquezâ 
iparou com a leitura; e tan*\„. 
t o  que me vio , perguntou*- 
TOe o que perrendià. Senho»- 

V i he düíe eu , íoube que 
«frocuravsis húm Breaeptor

i i 4  o  B a c h í r k l



para o Senhor vofío filho; 
e torno a liberdade de me 
ofFerecer para preencher cfte 
lugar , no cafo que os meu» 
merecimentos vos agradem. 
A  Senhora a eftas palavras 
encarou çra mim. Nao fui 
menos examinado peta 
d en te ; e percebia que a mi­
nha pellba tinha nelías, dous 
juizes favoravei?.

Senhor Bacharel,  me dií- 
fe a Senhora , que idade ten­
des ? C o m o  me lembrei de 
que havia achado o pequeno 
Licenciado muito velho cora 
trinta atinos de idade-, rei*- 

- pondi-lhe com defembarago 
que ainda naõ tinha vinte e 
íeis. M e l h o r , me refpondeo 
a Marqueza \ quero hum Fre- 
ceptor que feja moço ,, te?*

d e  S a l  a m a n c a . 115*



nho eíía fanfazia; a ca fo íois 
i:um rapaz bem çompoita- 
do ? Pois devoreis (aber que 
me naõ acommodarei de mo­
do a!gum â hum libertino , 
que fahilTe de minha cafa to­
dos os dias para fe ir diver­
tir na Cidade. Q u e ro  hum 
fedentario e que eduque 
a meu filho perante mim.

Neíles termos íou o que 
pertendeis, Senhora , lhe ref- 
‘pondi •, porque ainda que ef- 
teja na idade em que as pai­
xões nos a tacaõ , a mipha ra- 
2 a o , auxiliada dos meus bons 
•eíludos que fiz , as compri­
m e  de .fôrma que pogco temo 
#s, fttas confequencias. Além  
xüjfto rçaõ conheço peííoa aJr 
•gutiia çm T o le d o ,  e muito 
jpíioçipalmente nenhuma mu- 

< , * lhfcr.
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Ihcr. D e i t e  m odo  l i m i t a n d o  
os meus  prazeres na cduca-  
çaõ de v o í ío  filho , nada p r o ­
curarei  mais  do que cul t ivar  
huma tenra planta , fe m e  
permit t í s  o cu id ad o  deita.

Ficarei contentiílima , ref- 
pondeo a mulher do Capi- 
taõ , fe vos portares como 
me aííeverais. Efcoiho-vos 
pois para inílruir , e gover­
nar meu f i lh o ; e pelo que 
refpeita aos voíTos ordena­
dos , naó vos devaÓ cuidá- 
do , porque ós eftipulareí 
conforme ò voílo zelo , é fer-- 
viço. Acompanhou efias pa­
lavras com hum ar taõ, mo- 
deito, e fefudo, que aptfza£\ 
da minha vaidade , me n aS; 
deixa vá prevefi i r còn fta a fíidc 
yirtíidè i nerti nie g l o r U ^
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da cfpcrança dc confeguir  a 
fua attcnçao.

I\ir;i narrar ascoufas co- 
rco fiel hillorindoi', fui fe­
rido dos geilos* da Marque- 
za , que naõ tinha ainda trin­
ta e íinco annos. A  fua for- 
iViofura me pareceo eocanta- 
dora. Conheci em mim hu- 
ma interna alegria em me 
ver collocado neíta caía , da 
qual fahi com acceleraçaó pa­
ra mandar bufcar o meu fa­
to. Encontrei na rua o pe­
queno Licenciado , que.m e 
efpèrava por curioftdade. En- 
f a õ , meu a m ig o ,  tne difTe 

r eile , cotno foftes regejbidp « 
da Marqueza ? NaÔ f e . póde 
for m e lh o r , lhe re fpéudi, e 
digovwrks que eftou néffíea- 
do Piécçpcior de fetj fiíko*

(ík: A
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A cilas palavras Caram*  
bola deo huma rifada. N u n ­
ca duvide i  de que a voíla 
m ocidade  , e figura de ixaí íem  
de fazer o feu efFeito. O h  ! 
quantos  prazeres tereis e m  
cafa defla Senhora ! A h !  de 
v a g a r , vos rogo , Senhor L i ­
cenciado, diíTe eu penetran­
do o feu penfamento. C o n -  
fiderai-a co m ju izo  mais ca- 
ritativo. Q uanto  a mim , 
pondero-a virtuofa , ç pelo 
menos naõ moítra mios ex­
teriores. De que ferve taxar 
de hypocrifia o feu iriodeíto 
femblanteT Se nos naõ deve­
mos fiar nas bellas apparen-. 
cias , tamb«m naõ deve­
mos igualrkente blasfemaiia$f . 
Tend«s ra%à6 , me refponefco 
cile ; pofla  enganar-me r po»
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rém apoíto que me na6 en­
gano. Fadadas algumas ho­
ras , voltei a caía da M ar-  
qncza com o meu fúto , e 
ahi tomei pofíelde Imm quar­
to guarnecido para mim , e 
para o meu Diícipulo. DilTe 
que dcíéja?a ver o menino, 
o qual me foi apreíemado 
pela velha cr iada,  cuteeüjá 
havia vifto. Achei-o Jindo. 
E í la ta  na ama Tecca , e ape­
nas pairava. Que Diícipulo 
pára hlirti Bacharel de Sala- 
ínança ! Mp m.u lugar hum 
Pêââgôgò fo betbo teria r e- 
CiifadO de íe humillirr a en* 
fíhar as letras do abecçda- 
r i o ; nvas tomava iílo d Pb ai-* *
fcc^de outro ponto de'vi fia j  
é  afftm tkimo A^Üfàtèle# (è 
feÒMoii de- Jiater: fldofío #̂ rr-

<&*' ’'r è k h



M e í l r c  dc Alexandre , i g u a l ­
mente  me vang lor ie i  de  a  
íer de hum Marquez.

Entre tive-me com a ve- 
lha criada , que íc chamava 
Sefora. Senhor Bacharel, me 
diffe ella , eítimo que a fua 
pcíToa agradafie á Senhora. 
Era necefíario hum hom^m 
como vós para lhe a g ra d a r: 
tal era o feu geriio delica* 
do. T e m  vindo oilerecer-fe 
certamente vinte Precepto- 
res , os quaes ella tem refu­
tad o , apezar de ^rem  v in ­
do entre èíies alguns bem 
agradaveis. Em fim nàõ võs. 

«arrependereis de ter vindeí 
para efta cafa. A  Sdtyhòra 
Marqueza he rica., c gene- 
roía* ..JEm hutna palavra^ eíl^ 
cer^a a voffa foríuna %

Pm t e L F  tin-
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ttinto que tenhais para com 
íftinha Ama huma cega com ­
placência , e infinitas atten- 
Çoes. Efte hc o feu fraco 
éíhmo dizer vb-lo : maior- 
mente applicai^vos , fe p o ­
deis , á balda que tem de 
goftar dos Romances de C a-  
Vaileria loucamente. Julgais- 
vos em eftado dè entrar nos 
feus feiitimenros ? Sem dúvr~ 
d a , lh e refpondi eu , naõ me 
ferá cuílofo lifongear o feu 
capricho, pois cjue eu jnefmo
f òíto d&ffe qualidade- -li*- 

t o s ,  Sçndo aílim r refpondeo 
à  vèlha confidentl?, vós á én- 
èàntarejs , e mo pode js con-<; 
tarcotò toda a cefrtéza.

N a  vtfrdade defde a ptíf 
cÒn^erüçãó qtre five 

'■* íítatqueagà ? çoAj&ti

Tii  o  B a c h a r e l



que era huma peffoa ; que ti­
nha a ínemoria ehca de re-* 
falhos de romances. Só frití 
fallòü efn Roland o a moro- 
lo , do Cava Hei ro òò Sol , 
^A m adis  dc Gàule , d̂ Anftâ-* 
dis da Grecia , e fobre tudo 
dò incornparavel D  Quicbo* 
te dé la Mancfha , e de 
tas outraá obras deita na tu* 
reza , que eraõ a fua deliciá  ̂
e que u ó  iómente eítas 'h*
de que fe compunha a íua
bíbliothéca. Ainda que d l  
nâ6 fôífe d o feu pa recer ' a 
refpeirp deítas ex-rravagah** 
tés producções , fingi de é  
fèr , e pus; eftes rotw&ncáir 
íuperiores a todos os livrofc' 
do ufiwerfo. Póde fer  cjtife 
fòflfe èú: o âfaò , e qtie i*§è6í: 
ithorâ- fé mtâtâttegbftarMffr 

F  ii ta
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fa qualidade dc eícriptos, pa­
ra confcguir os feus inten- 
tos. Seja o que f o r ; o cer­
to hç que íe ella riveflfe taò 
lómente limitado a fua lou­
cura no prazer da leitura 
deilas impertinências , c u m e  
teria fempre moítradó con- 
delcendente em lhaá loüvár 
em rebemdíta ao feu máo 
gofto ; porém ella as levou 
muito mais lojnge.

Senhor Bacharel, me díf- 
íe ella hum dia , em que çu 

no , feu quarto 
Jérhpo que lia D .  Betiànis da 
t^JWciá : V e d e s ,  fáífándo de 
,'jfi, huma mulher encarnada 
;iÍe hüm entretenimento que 

ler. O h , coto o Dom  
, é'Fl;òfti8tíertÍ^b|é'm 

^Kl^ir 6 perieitòl átttorí 0 h  ,
' CO-
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c o m o  faõ fmos nos íeus fen-  
t imentos  , c c o m o  as fuas 
exprefsões  faó  attra&ivas ! 
Ainda naó eftou em mim.

Aífim creio , Senhora , 
lhe diíTe ; nada ha que tenha 
tanta força para excitar as 
paixões. Sou como vós ; íin- 
to-me tranfportado de pra­
zer quando leio certas çon- 
ver fações em alguns livros 
de Cavalleiros errantes , lan- 
çaõ a minha alma em hum 
-extafí  ̂ em hum p r a z e r . . . .  
Q u e  ouço ? interrompeo a 
Marqueza com hum femblàn- 
te agitado ; he crivei ? que 

" éncontre hum homem taõ 
fenfivel, como eu , na leitiírà 
dos romances , e que eftc 
homem fejais vós ? R ecebo 
muito maior prazer ; ó h ’,

F  iíi qtmrí-
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fjusiKo defejo ter hum aman­
te , que me renda defvélos , 
e me flrva de Cavalleiro er- 
rsnre ! Eu vos e'ejo , meu 
BjcliareJ. ívk ramor f o fe m o - 
dos , vós em heroe , e eu 
em heroina de Cavalieria. 

.Recebsi-me por vofía a man­
je  , que eu vos amarei ço* 

,ftio meu CavalJèiro. Suí- 
^irejrpos hum pelo outro, Arr  
*4 afnp$ ambos ejfl hum inçen^ 
dio t#6 a $ iv e ,  com ooquç  
,cojifwüío o Priricips da Gr«r 
cia | e 3  &a gatacU,.

Acompaehou efte diícur- 
fo  d ç  demooftrações taò afc- 
í r a & t m  j que o  pobrs Dm» 
Cheriibin , que já cüftílcierai­
va a .Senhora afTás amavel ,  
«egsimçnte delia fe enamo- 
fOúi e em Jugar defugirctef* 
'H1' í ■ . \ ta
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fa m u lh er  iníenfata , cahi  na 
fraqueza de me entregar  a  
todas as íuas loucuras  : ca­
ducou o  meu juiz o.  E i s  o 
S e n h o r  Bacharel  de Sa iam aa-  
ca transformado  ein C a v a i -  
le iro  errante.  Pr inc ip iámos  
a M a r q u e z a  , e ew a corre í-  
p on derm o-n os  em romances .  
Totwei o eíUlo d o C a v a ile i-  
ro do S o l ,  e ella o d a F r i n -  
çesa Lindabrideç. T o d o s  os
dias tiabdino» entretenimen­
tos a refpeito do «ftilo ele­
va d o ;  porém acontecia ás ve­
ie s  por infelicidade , a heroi­
na moftraivíe te r ia  de múiè, 
e o heroe exceífivamente ena­
morado. -: "v • • 

N o  tempo em que vi­
vi* em cafa da Marqueza?, 
co m o  Rcnaldo no Palacia de 

F  iv A  mi-
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A m id a  , íoi ibc huma noti­
cia , que  baralhou o  meu  
contentamento*1 DiíTeraõ-me  
que o  C a p i ta õ  T o r b c l l i n o s  , 
c í p o í o  da mir.hà Princrza , 
eítaya a chegar  da L o m b a r -  
d i a ,  e av i íáraõ-n ie  ao m e í -  
1110  t em po  de que era vio­
l e n t o  , e ciõíb. Para evitar  
t o d a ,  c qualquer  d i i í e n ç a õ ,  
e naõ defejándo os c o m b a ­
tes f inguiares  , pofto q u e  Ca- 
valleiro errante, toméí o pru­
dente partido de me aufen- 
tar de T o le d o  , o que fiz 
cosn muita  maior r a z a õ , em 
attençaò a hum antigo crian­
do que havia, na .caia , tpdo 
de feu A m o  , a> qual pelas 
relações que lhe podia f a -  

s» e r , me exporia certamen- 
te a fer yíélima do refenti-

í i  8  o U a c m a k e í j
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mento do marido, depois de 
haver fido o rrtartyr do ge­
m o da mulher.

d k  S a j u m a ^ c a .  í i p

tf*
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C A P I T U L O . X .

O noíTo Bacharel vem a fer Pre- 
ceptor do fçbrinho de hum Ou­
rives de diamantes de Cucn- 
ça. Por via dos Teus d ifvélos, 1 
e dos do Senhor D. D iogoC in- 1 
tillo , radusjenirno a fer Reli- 1 

. giofo. EntMi&tr-o â è  diífabor que I
tçve. Torna ã voltar para Ma- I  

drid. ■

t l 30  0 B a c h a r e l

J E \E tir e i-m e  occultamente 
de T o led o  certa manhã com  
hüm A lm ocreve , que hia pa- 
m  Guença , Cidade das mais 

^cékbres da Hefpanha, Po^; 
-C0s,dias depois da minha che- 
ij^ d a , o-.do.no da hofpçdaria 

eftava , me
^fel^ecia hum Glefig&  an-

-r \ c ia ò ,

ciaõ , que íe occupava era 
inculcar Preceptores , a tro­
co de certa quantia que exi* 
gia delles em paga do íeti 
trabalho , o qual pertendia 
mais , ou menos avultada 
qu an tia ,  fegundo a qualida­
de do lugar que alcançava.

Informai-me aonde nfo- 
ta v a  efte G le r ig o , e tendo-o 
ido procurar, ihe perguntei 
fe haveria algum lugar vago 
de P receptor. Refpondeo^tiie 
que haviâÕ vários; e  còtáfo 
difíe que e**a hutn Bacharel 
de Sa la manca , <?ltee#ciá>- 
m oudizendo^m e: EirtJiüttft 
p a la v ra y  tendes feito ^>4 # %  
vofT&etogia * m t  p r e e í f t í ^  
à e r  maiâ cottfa álgüifca,
^íTbá Itáeflte aprè fe

. , . 1  F  vi o
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o  mais r ico ,  c o m a i s  fam o-  
íò  Ourives  dc diamantes  de  
C uença .  Procurava hum h o­
m e m  h a b i l , c v i r t u o f o ,  p a ­
ra lhe entregai4 deba ixo  das 
luas l í^óes hum íobrinho  , 
do qual e l le  he T u t o r .  Eu 
creio que lhe agradareis per­
fe i tam ente .

O  velho Eccleíiaílico me 
conduzio immediatamente a 
cafa de Cim illo  a quenvat- 
teftou por mim , fem ter c a ­
rt liecinsento meu , o qual mc 
recebe o debaixo do partido 
de jirtcoenta piftojas por an­
u o  de órdenado, o que jul­
guei conveniente acceitar em 
quanto naó defeobria melhor 
iygar. O  Ourives era hum 
homem , que fazia dc beattth

jempre huei rafaria
'>£> na
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na mao ; pafTava huma par­
te do dia na Igreja , e con­
ciliava c o m  iflo muito bem 
o officio deufurario ,  o que 
exercia taÕ fecretamente, que 
ninguém deixava na- Cidade 
de o conhecer.

Para agradar a efta per- 
fonagem tive o cuidado de 
me reveftir de hum pio ex­
terior , o que fe amoldava 
magnificamente com o fea 
ar hypocrito. Mandou cha^ 
mar feu fobrinho , q u e■ eiãf 
hum rjmpaz de dezoito arrnos^ 
e mo aprefentou. Vedes ò  
Diícipulo , me difíe elle * que 
tenho que vos entregar, 
já labe lêr , e e fcréver, eufé 
já percebe os authores 
tinosv Enfinai-lhe a Fitefôtí 
f ia , e principalmente applS
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‘Cai*vo3 a encaminhallo á vir­
tude > pojs que iíto he o ef- 
Íencial.

O  meu novo Diícipulo 
fe chamava Cíiryfoftomo. T i -  
jiha a idéa taò rude , que as 
minhas primeiras íiçòes foraõ 
puramente fuperfluas para el- 
Je. Naf) m? pude efcuíar de 
dizer a feu T io ,  que naõ acha­
va ftclle difpoíiçaõ alguma 
yara utilifar-fe dos meus prc- 
« i t ô s  , e «jue finalmente pec- 
rfia a  efperança de formar 
deile hum Fjloíofo. N s á  vos 
agoniei* , Senhor B acharel, 
m c  reípondeo eiJè<, bem fèi 
v ú̂t Cbryfoftórno bc h**nv fu- 
jeito obiufo. A* vifta diftò na6 
íeaia taò injuíto que mequej- 
•aíltí do v ó t , p d o  n a í í p a -  
4& et formar úkbkQi i i-{v i

Aqui
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Aqui para n o s , continuou 
elle , dir-vo8->hei que tenho 
intentes de o fazer Religio- 
fo. Juigò-o-proprio para vef- 
tir hum habito. Interrompi 
nefte lugar o Ourives. A h ,  
Senhor D iogo , lhe difTe, lir 
vrai-vos de violentar ns in* 
clinaçóes de voíío fabrinJio; 
o numero dos máôs Fra* 
des naõ precifa de augmento* 
Q u e  dizeis ? re^licoà Cintil*- 
lo com hum modo deadmi* 
raçaõ. À  Deos rtaÔ agrade, 
íe  acafo eu tenho intente» 
de cojiftranger Chryfoftomq > 
e  d r  o forçar a íer Reli* 
g io fo  , contra fua vantadôj 
fâzei-nreiíiais juftiça ; eu nttf 
quero mais do que a fuavfe* 
licidàde. N a o  o  coftfidéro 
criado para o mundo ,
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Ò"BXCHA*fcI/
jnria que abraçafTe volunta­
riamente a vidas religiof&. 
Ajudai-me , eu vos rogo , 
a reduziüò a eíle fim. Dw- 
ipjíco os voíTos o^dèftádòâ j$é*- 
ra melhor vós mover a me 
aòxiliàrés. Unamo-nos áflqbòs 
para o fazer abraçar eíte par- 
t i d ò , que m  reálidàdé h e o  
melhor. O  fr , qua n to mé a Ie* 
graria fe viíFé meü fobrinho 
^ivet religiofamente em hum 
'M çifteiro!

*jt 0  bóm do Ourives aíti- 
tiaõ dizia tüdo : ãíéttt dò 

íltrh& de-tdr hum 
ftovà S. Chryfoftctmo; na fuà 
fíilmlia,? ri»6 deixâ^á de gòf- 
¥ áf  de fa%ç? Rèli^íofò' HuTík 
*Jcò ftibrihho * do qfral virík
•Jfiíèf , ite àílfái
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pela Tua parte , devendo fer 
pago íegundo efte trabalho , 
e me conílituí em Miflio- 
nario. Principiei a declamar 
contra os prazeres terreftres , 
e a exaltar ao meu Diícipulò 
as doçuras do eftado monaf- 
tiço. Cintilio da fua parte lhe 
pregava o mefmo fem ceííar , 
de forte que o pobre ra­
paz atordido das noíTas prá­
ticas, que abraçava fim piei* 
menfe , entrou no fim- de áçz 
tnezes no noviciado do C o n -  
vsento dos Dominicos y, aaa* 
de períeverando no feu. Ta aço 
f e r v o r , eoncedeo a íeu T io  

..a gloria de o ver profefíol, 
(e de ihe herdar todos os fjsus 
bens. Entào o Senhor 
gçif nao precilandp vjá > d f  
mim ? me faúsfez os m.eys
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ordenados , que Ií avia o íldo 
taõ bem gan hos ; pois que 
quafi todo* os dias tinha ido 
ver Chryfuflomo , durante o 
íeu noviciado, para o entre­
ter nos íeus bons, e verda­
deiros íçntimentos : de t$l 
íórma que Cintillo , e eu 
nos fçparamos ambos recipro­
camente ía tis feitos.

Pouço tempo depois au- 
ientci-jne de Cusnça , por via 

hum avifo que me noti- 
ciáraò f o qual naSjulgo con­
veniente omittillo. Gcrtp dia 
que tranfitava pelas mas cif- 
«tóàflda* íem i tocarem*me nt!) 
Ji&mbno. O lhei immediata^ 
mente , e vi hunr hotiiêm , 
qué reconheci fer hum da* 
^iielles deus vaijntòes , cjufc 
ii&è’ tinbaò acompanhado

M,a*
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Madrid a Lcganez ; cítre- 
roçci á -viíla defta ave de máo 
agouro , e lhe difíe çorrt 
efpanxo : C om o affim , S e ­
nhor Efpadachim , por ven­
tura fe rei ainda taô jnfeliz , 
que vos tenha em inçu al­
cance ? Acafo faltei ao ter­
mo que aífígnci ? Perdoai*- 
me , me refpondeo elle nn~ 
do-íc y vós foís hum homem 
de palavra , e já  na6 
mos negocios qji« tratar. Até  
roeímo vos declaro que p o ­
deis voltar para Madrid * 
o  déíejai?.

Entendo-vos > lhe replir 
quei eu, Dòna Luiza he fa|t 
lecida fem dúvida ? NaÔ^ 
continuou o vaienta#, vive " 
a inda, e podeis renovar tf 
ella o rndjEQ antigo, còm?

tner-
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incrcio , fe o voíío coraçatí 
vo-lo di&a y nós naÔ vos 
obíta remos. Vou dizer-vos a 
ca ufa. A  noíía Companhia 
fe defmembroü por motivo 
de huma rix.i que fobreveio 
entre dous dos noilos cama­
radas, por amor de Gitanii- 
Ja , daquella trigueirinha , 
com quem ceaíles huma noi­
te , e que vos pareceo tao 
gentil. Brigáraò por d u é lo , 
para faberem qual dos dous 
â pofTuiria , e tiveraõ a in­
felicidade de Fe vararem reci- 
procamente. Efte fuccéfTo oc- 

xafionou huma gerai fepara- 
*̂ aí> ; ecada hum de nós fe 
retirou para onde quiz.

Efta noticia me motivou 
4iuma extrema alegria , e naó 
tardei em tomar o caminho 

. i ■ de
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t

de Mndrid ; tendo além dií- 
to grandes deíejos de tornar 
a ver aquella Cidade , que 
me tinha fido prohibida com 
pena de morte fe neila com- 
párecefle.
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C A P )  T U L O  xr.

D. Cherubín volta pargMftdfid* 
aonde encontra por acafo hum 
homem , que lhe dá novas de 
Dona Luiza de Padilha. EOa Se­
nhora o p6e no ferviço do Da* 
que de Uzede , na qualidade 
de fegundo Secretario. Conhe­
cimento que aaquire com Dom  
Joa5 de Sakfedo. .0  fraco defte 
D.JoaÕ. rkitâfa J é ’hum baile , 
cm cjue D. Chtttubin fe achou.

- P a r t i a  defte 'p'ara Naj>oles, na 
qjiálidade de Correio extraor­
dinário do Conde de Úrena.

_ que cheguei a M a -  
drid, o acafo me fez encontrar 

'Mártinho l  Ç it iq u i lk r> méü 
antigo hofpede, que me ha- 
C  via



via p o d o  cm cafa de D o n a  
Luiza dc Padilha.  R c c o n h e -  
c em o - n o s  ícm maior difficul* 
dade.  Senhor B ach are l , me 
diffe eile com adtoiraçaó , he 
poíRvel que vos veja f a ò , e 
falvo depois da aventura que 
vos fuccedeo ? Penfei, eu vos 
confeílo , que os Efp3dachins 
que vos conduzira# , vos ha- 
via8 m o r t o , e Dona Luiza 
adlualmente vos julga no ivá- 
rnero dos mortos. Q ue pra­
zer lhe naò vou caufor, no- 
ticiatido-lhç a Voíía ctiegada ! 
Vinde ámanha a fntftíra. c a ­
ía , continuou e i le , e vos di * 
rei 0 cotoo ella ^écíébeo e f l  
ta nova. ‘ >

, Curipfo de  fabçr ô:còiíid 
e f t a i t  ipô^rar iá  fáp .  
b e r i l o i»tól*áí Vinda 

:  ̂ d ri d %
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drid , ua6 faltei 110 dia fe- 
guinte em ir a caía de Cin- 
cjuiJlo, aonde achei a Dama 
Rodrigues , que me efpera- 
va. T anto  que efta boa ve- 
JJia me aviílou , veio-me 'ao 
encontro , e abraçando-me 
com as lagrimas nos olhos , 
me diíle : Seja is bem vindo , 
Senhor D. Cherubin. Ah ! 
minha Ama , e eu tinhamos 
p e d id o  toda. a efperanja de 
vos tornar a ver. Penfava- 
ipos que todos os Padilhas 
irritados contra vós tinhaó 
tido a çrueldade de |vos (a- 
Cfifi^ar j o  feu refentimento. 
0 h  ^ qu-̂  ivto nos a ffl i^iirios ~ 
neíta cütòtemplaçaõ ! Q^uan- 

. m  Ugftinas tendcs feito der-
lámar.a Dc T ' ' 1 n ■*
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femio , quando íoube da vof- 
fa vinda# Venho teftemunha]? 
Ia da fua parte , e afle- 
gurar-vos que ella eftá liâ 
refoluçaÔ de contribuir , a 
procurar-vos hum feliz def* 
tino. N ao  he , continuou R o ­
drigues , porque efteja fcia* 
da no ;ntento de vos ^rece­
ber por efpofo. Graçaé aô 
Geo , a brio os olhos fobre 
a extravagância deffe cafa* 
mento , e áfátira que jufta*- 
mente delia o mundo faria. 
E m  huma palavra , ella já  
nao penfa em fimilhante eòu* 
fa ; porém quer por grati* 
da6 , pôr-vos em hum c(la­
do de fortuna , accommodan* 
do^vos com o D u  que d* Üze* 
dá , feu parente^ e valido de 
E l-R ei*; Liíònjea-fe d  ̂ t#r 

P a r t e  I. G  fu£-
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íiifficiente credito para vos 
fazer receber no numero dos 
Secretários deite Miniftro. 
Conheceis o preço elevado 
defte emprego ; e naõ du­
vido que vos agradará o 
c xerce llo , fe he verdade que 
tendes perdido a vocaçaõ pa­
ra o-eftado Eccleíiaítico. S i m , 
certamente , naò he eíTe o 
meu intento. Sinto-me com  
forças para fer S e cre ta r io ,

Eorém fa lta ó m e  ,  para fer 
um perfeito Sacerdote.

Sendo aílim , continuou 
a Dama Rodrigues , largai 
promptamente o habito que 
traze is , e tomai hum *de Ca*- 
valheíro. H e  o que vos pro- 
mctto de fazer (em hefttar , 
lhe refporídi, pois que tam­
bém já principio a defgof-

tar-
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tar-me da vida de Preceptor , 
que me parece hum officio 
que hum homem de bem fó 
deve abraçar por pura ne- 
ceíÜdade. Vefti-me pois em 
traje de Cavalheiro , e en­
trei com brevidade para hm- 
ma das Secretarias, pois que 
Dona Luiza tendo-lhe taÔ 
fómehte íido neceíTario para 
me em pregar, eícrever huma 
breve iníinuaçaÕ a fua fobri- 
nha Dona M aria  de P adilha, 
Duqueza de Uzeda.

T an to  que me vi admit- 
tido no meu cargo , expref- 
fei á Dama R o d rig u e s , que 
deíejava ir ver fua Am a , pa­
ra lhe agradecer ; porém ef­
ta me diíle y que Dona Lui* 
za me eximia deíTe obfequio 5 
depois do que fe havia paf- 

G  ii ia-
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fado entre mim , e ella , jul­
gava acertado naõ me tor­
nar a ver , íó por me na6 
comprometter a a,lgum máo 
tratamento.

Quer proteger-vos fem 
vos ver,  me diíle ella , o que 
os feus parentes naõ deixa- 
riaõ de eftranhar, aílim ref- 
peitai a fua prudência. N a ­
da tenho que refponder a 
iflfo , lhe diíTe eu , minha ama­
da R o d rig u e s; e já que he 
preciío que eu renuncie ao 
prazer de expor de viva voe 
a Dona Luiza os agradeci­
mentos do que lhe fou deve­
d o r ,  pelo, menos, cer ç.i ficai - 
lhe da min lia p .u u  que eítou 
penetrado das fuis bondade?» 
interiormente naò deixava de 
me agradar que a minha pro-

te-
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tedlora me nao q u i z e d e  y e r ,  
por quanto  íe me propozef-  
le  vêlla , e o b f e q u i a l l a , t a l ­
vez que t iveí le  outra vez , 
de me livrar das garras de  
novos  Efpadachins  , os quaes  
poderia  m u i t o  bem fer que  
m e  trataíTem- p eó r  do que  
os primeiro?.

C o m o  efcrevia com  p er ­
fe ição , o que aprendi  em S a * 
tamanca , o c c u p á r a õ - m e  e m  
huma Secretaria  por OflicK-l  
do E x p ed ien te .  Grangee i  c o ­
nh ec im e n to  c o m  os E f c / i -  
pturarios , e até t ive a f e l i ­
c idade  de c o n íeg u ir  a a m i ­

z a d e  de D .  J o a õ  de S a l z c -  
d o  , pr imeiro Secre tar io  d a  
D u q u e  de U z e d a .  E í l e  D o m  
J o a õ  nao era fa l to  de e íp i -  
r i t o ; porém  tinha o  d e f e i to  

G iii de
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de goftar muito d o  Latim , 
e de citar continuamente pai* 
íagens de Homero , Ovidío ? 
ou de Petronio. Todas as ve­
zes que me via , faliava-me 
em Latim , e eu lhe reípondia 
na mefma linguagem , para 
me accommodar ao feu fra­
co, Encantei-o por efte meio , 
o que nos prova que para 
agradar aos homens nada hc 
precifo mais do que amoldar- 
rno-nos ás fuas inclinações. 
D .  Gherubin , me diíle elle 
certo dia , eílimo-vos ; e lo­
go que fe meofFereça occa- 
fiaó de vos dar -provas da 
minha amizade , abraj^alla-w 
h e i : Menti animo. A  íòr- 
te quiz que eíla fe ofFere- 
celTe promptamente j porém 
k e  ncceíTario primeiro nar­

rar
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rar o  rnoi ivo que n occaf io -  
nou .

H u m a  no i te  , em que ha­
via hum baile em cafa da Du- 
queza  de U z e d a  , no ieu Pala-  
c io  í i tuado na Praça em que^ 
correm-os touros  , e fa^errt as 
ca v a lh a d a s ,  tive defejos d e  
lá i r , c o m o  de fadto fui. V i  
hum grande numero de F i ­
dalgos , e Fidalgas as mais 
formofas da Corte : dir-fe-hia 
que fe t inhaõ  efcolhido as 
mais  e f t im ave is  pefloas da 
Monarquia , para formarem 
huma taõ plaufivel aílembléa. 
A n t e s “ de dar principio ao 
baile , as Senhoras fe julga? 
vaò todas crédôras  das ac* 
tençôes dos homens; porém 
tanto que víraô dançar D o ­
na Ifabel de S an d o va l , filha 

G  iv  uni-
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uníca do Duque de U z e d a , 
todas as vidas fe tornárad 
para elh ; cada hum admi­
rava as Íua9 graças , o feu 
ar nobre , e mageítofo , ã do­
çura do feu movimento , a 
poílura da fua cabeça , do 
corpo , e braços, e a deli­
cadeza de ouvido para a mu- 
íica. Por iíTo logo que aca­
bou de dançar , retumbou 
toda a fála do écodos applau- 
fos que lhe deraó. He inimi­
tável , exclamou hum M ar-  
qúex. Se comparccelTc nos 
theatros huma igual Dança­
rina, quereria voluntariamen­
te "crtcarregar-me delia^r’fo£- w 
fe pe!o que foííe. Sc aílim a 
houveíTe , gaitaria com ella 
lodo o meu cabedal , diaia 
hutn Conde. Eu lhe pediria a

pre-
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preferencia , di/ia hum Da- 
qtie. Fm huma palavra, to­
dos os Fui algos íi:araõ en­
cantados dcíta nova T .r p f í -  
core , c eu o nau fui menos.

Hc íaci) de acreditar que 
liuma taõ rica , e ncbre her­
deira naõ deixaria de ter ado­
radores. Entre os que aípi- 
ravaô á honra de a- defpo- 
far,  nenhum eítava mais no 
direito de íe jadiar deita e f -  
perança , como D. Joaõ T e l  - 
ics Giron , Conde de Uren- 
na , filho uhico do Duque dp 
OíTuna,~-e o mais digno de 
poííuir líabel. Efte joven P i ; 
daJgo exercia 110 Façp o ern- 
prêgo de Camarifta de, E l -  
Rei , em lugar de feu P a i ,  
queentaõ fe achava em Najptjh. 
l e s , aonde era Governada** 

G  v Ètn
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lilm quanto os amantes 
da filha do Duque de Uzeda 
fe efíneravaò pelos feus deí- 
vélos em í‘e lhes fubmette* 
rcm alrerhativamente , efte 
M i  niftro' mandou chamar o 
C o n d e , e lhe diífe : D . Joaò , 
vós iabeis a eílreita amizade 
que nos liga entre o Duque 
voíTo P a i , e eu , e os inte- 
reflès que tomo nos negocios 
cia voíTa cafa ; raza6 por que 
julguei acertado fallai*-vos 
em particular , para vos re- 
preíentar que deveis apro- 
yeitat-vos do tempo , em que 
a fortuna fe vos moftra próf- 
pera. O  Duque d’ ’€M(tt«a nutt- 
ca teve tantos invejofos , e  
inimigos como a&ualménte. 
P jw uraÓ  fem dèfcanço per- 

•dcfllo , podem coníeguillo.
A í -

I J 4  o  B a c h a r e l



'áÁ~‘ rô •. i

AíTim he necelíario em quan­
to Jhe dura o credito, pen- 
iar ijo voílo eftabelecimen- 
to. Kltais cm idade de c a ­
iar , e aié de occupar em ­
pregos de ponderaçaõ, Ha.- 
verá hum anno que voílb 
Fai me efcrevco , rogando- 
me de vos procurar eípofa. 
Reípondi-lhe que a tinha 
achado ; porém como de en­
tão para cá nunca mais me 
fallou niíío, motivo por que 
ignoro fe prefifte nos mef- 
mos jfentimentos. N a6  dei­
x e i s , accrefcentou elle., de 
lhe e ip ô r  o  qjie acâbq dje 
yo s  d i z e r , e  de Jhe afleve- 
rar , que fe 4efeja huirça 
nora eleita por mim , ep 
lhe deftino huma , que he 
afiás riça , form ofa , e np* 

G  yi b r e »
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bre , para merecer hum fo- 
gro  tal qual ei le he.

Por eile dilcurfo o C o n ­
de de Urenna ponderando 
que a nora , de que fe tra­
tava , era Ifabel , deo a co­
nhecer no íeu lemblante hum 
prazer taó vivo , que o D u ­
que de Uzeda naò pode dei­
xar de o perceber com fa- 
tisfaçao* C om  tudo efte M i-  
niftro fez que naó percebia , 
e diífe a D. Joaó : M andai 
pois em dMigència hum ex- 
preíío a Nápoles ; e a  ref- 

"pofta que vos enviar o Vi*  
cç-^Rei y  dôtíidirá do vioflo ca- 
fartvéntó. O  Conde para tef- 
'temúnh$fi ao Duque * de U z e ­
da a iftípacieitcia que tinha 
de fer íeu g en ro ,  defpedio- 

' fua E xcrflençia , - disbn * 
' : do-
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dcvliie qu:* iua efcrcver a íea 
Pj; •, e de repente foi a ca­
ia de D. Joaó de Saizedo , 
a quem eíHmava come a hum 
antigo familiar da íua ca fa , 
e íem o coníelho do qual 
nada punha em execuçaõ. 
Participou*lhe a converfaçaó 
que acabava de. ter com o 
Miniftro > e lhe diffe depois : 
N aò fei qaèm mandarei a 
Nápoles ; fer-me-hia precifo 
hum homem de ju iz o ,  e de 
confiança, que podeíTe infer­
ir» ar meu Pai de mi 1 coufas 
fecretas , que me naõ tieli- 
beraria a efcreyer-lhas^

EntáÓ Salzedo;, íètnbtsan- 
do-fe de mim , e julgatato 1 
adquirir-me huma boa for­
tun a, mepTopoz', canso hü- 
ma peíloa muito h a b i l y  e

ca-
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capaz de dcíempenhar cila 
cominiílaô, c por quem elle '  
iicaria relponíavel. Tendo- 
íe neíta parte determinado o
Conde a íervir-fê de m im , j
quiz íaiiar-mc. T iv e  com e 1 íe i
huma conferência particular, p 
na qual me referio todas as 
couías,  de que deíejava que
íeu Pai foíle íabedor. Final- j
mente depois de ter recebi- i
do defte joven F id algo  am- j
pias inftruçç6es,e cartas, hu- !
ma para o Duque , e outra j
para a Duqueza de OíTuna, ]
com  huma bolça com duzen- fj
tas piílolas , determinei-me |
a  partir para a Italia i jnas 3
s í n t e s d a m i n h a  partida fui |
defpedir-me do Secretario |
Bátaedo, que me diffe , abra- 1
^ando-me co m a m iza d e: I d e , I

meu 1

1 5 8  o  B a c h a u k l  ,

meu querido D . Cherubin j 
alegra-me infinito que façais 
eíla jornada ; relultar-vos ha 
diíto boas piftolas. h t  Lavi- 
na videbis littora . Parti pois 
de Madrid , e ieguindo de 
perto hum Gorreio , que a 
C o rte  enviava por terra a 
Nápoles , cheguei quaíi ao 
meím o tempo.
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C A P I T U L O  XII.

De que modp I}. &hçrubin ti e re­
cebido do Vicii-Rci de Nápo­
les , e ttas conferenciias que ti- 
vera6 ârtvbos. Recebe preTen­
tes coníideraveis do Duque „ e  
da Duquçza , o , que o eri^fie 
de prazer. Tdrna a voltar pará 
Madrid.

l-Av ia já  tres annos que 
o Duque de Offuna era  -Vi­
ce-Rei do". R e u í o  de N á ­
poles , tendo antes p o r  efpa* 
ço de quatro annos g o v e r ­
nado a Sicilia. Apiei-me ao 
Falacio deí>e , e m e  fiz a n -  
nunciar a Sua Excellencia, 
com o hum Correio  que o

Oon-



Conde de Urenna feu filho 
lhe enviava.

O  Vice-Rei eftava entaÓ 
no feu Gabinete } ordenou 
que para efte me conduzií- 
fem. Aprefentei-lhe a car­
ta que iiie vinha dirigida ; 
abrio-á , e depois de ver o 
feu conteúdo , me difíe : Eis- 
aqui defpachos , que me faô 
muito mais agradaveis, por 
me ferem remettidos por hum 
proprio Secreta rio do Duque 
de Uzeda i mas dizeirme^ 
vos rogo- , fe a filha deíFe 
Miniftro he dotada do ráro*■

merecimento que meu filho 
Inc aíTevera. Deíconfio dás 
relações que os atuantes fà* 
zeai das fuss enamoradas. 
Senhor , ihe rcfpondi, por 
mais que o Senhor Conde
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q u i / c í l e  pintar-vos Iíabel de 
Sandoval  cm  hum quadro cn* 
graçadi í l imo , a copia í e m -  
pre leria inferior ao o r i g i ­
nal : em humít palavra , por 
m ais  fubl ime que feja a idéa 
que façais deita Senhora  , já- 
mais vos defmentirá. Confi- 
derai huma pefloa de qu inze  
annos , que une a huma bel- 
leza coniumada hum efpi- 
rito v ivo ,  e h u m  folido ju i-  
zo , aílim mefmo eíta idéa 
apenas encerrará huma par­
te das excellentes qualidades 
de Iíabel. H e verdade que 
naò tem aquelle ar reíerva- 
d o , c imperrofo, de g^e pr* 
dinariâmente faô dotadas as 
Damas Heípanholasj porém 
eíle defeito , que o he eni 
H elp a n h a , ie faz digno do

per-
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perda6 de VoíTa Excelle\cia. 
Tendes razao, inrerrompeo
o Duque forrindofe. N aò 
obftante fer eu Hefpanhol , 
com tudo fempre darei mais 
preferencia a hum fcmblante 
r ifonho, do que a hum ca- 
raíter ierio.

Nefte a í lo  da noíTa con- 
verfaçaó a Duqueza de O f-  
funa , labendo que tinha che- 
gado hum Correio expedido 
por D. Joaõ TelJes , entra 
no Gabinete muito impa­
ciente de faber de feu ado­
rado filho. Senhora, lh ed if-  
fe feu“ eípofa , offerece-fe 
hum partido muito vantajo- 
fo para o Conde de Uren­
na. O  Duque de Uzeda de- 
feja recebello por feu gen ­
ro , com preferencia a outros

Se-
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Senhores, que procuravaÓ li- 
gnr-íe com Iíabel , íua tílha 
unica. Im media lamente entre­
guei á  Vice-Rainha a carta 
que Jhe trazía , e que con­
tinha o mefino que a outra. 
Aílim que a lêo , principiá- 
raò ambos a deliberar, naó 
em duvidarem de acceitar 
aquelle cafamer.to , porém 
fim ro  que rinhaõ que fa­
zer nefta occaíiaõ. Relbívê- 
raô de me enviar logo no 
dia íeguinte para M a d r id , 
para teítemunharem ao Du­
que , e á Duqueza de Uze­
da o deíejo que tinhaó de 
tinir'a caía dê Giron; àAe San- 
doval. ConcordáraÓ também 
que efereveriaó ao Duque de 
Lerma , e a Dona IfabeJ.

Empregáraó o dia em fa­
zer
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zer o correio ; e como Dom 
Joaõ dizia a feu Pai que eu 
o poderia inftruir de varias 
particularidades , que lhe 
caufarinó fatisfaçaô o f a b e r ,

I tive á noite huma conferen- 
cia mais dilatada com Sua 
Excellencia. Fazei-me huma 
narraça6 fiel de tudo q que 
meu filho vos incumbio de 
me dizer. Sem dúvida ides- 
me faliar da carta que ef- 
crevi a E l - R e i , e dizer-me 
que ella irritou a maior par­
te dos Grandes. Juftanrten- 
t e , meu Senhor, lhe réfporv 
di ; he por eíle ponto que 
vou principiar.

C o m o  propozeíTeis , feria 
util que na Heípanha fe ven- 
deílcm os empregos , logo 
fublevaíles contra vós o Çon*

íe-



felho , o qual íendo com* 
pofto de Senhores interef- 
fados em refutar efta pro- 
poíiçaõ , todos fe eximíraõ 
de a adoptar. O  peór he 
que eítes Senhores naõ fó fe 
latisfazem em fe oppor a 
venalidade dos empregos ; 
porém eftes por via de mur- 
ínuraçôes, e occultas confe- 
rencias que fazem , fe em- 
penhaõ em vos fazer paffar 
por inimigo da naçaó. A té  
chegaõ a ,íer auxiliadqs por 
Senhores N ap olitan os, que 

' de commum acordo com el- 
les , efcrevem continuamea- 
te cattas á C o r t e ,  que ten­
dem a por-vos por fui pei­
to.

O  Duque de Ofluna nef- 
te artigo naõ pôde deixar

de
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de me interromper. E is-a h i , 
exclamou elle fufpirando; eis- 
afhi eíTes Senhores taó f ié is , 
e taõ zelofos , que protef- 
taõ que eftaõ fempre prom- 
ptos a derramarem o íeu fan- 
gue , e os feus bens pela g lo ­
ria do feu Soberano. Se  E l-  
R e i  fizeflè comprar os em ­
pregos que gratuitamente d á , 
qual cafa perderia mais do 
que 2 minha neftecafo? Eu* 
facrifico á utilidade do M o *  
narca os meus parentes , e al- 
l iados, fó tenho em viftas os 
feus interefles; e diftò me fo r­
mão hum crime ! Efta he a 
recompfenfa. >

C on tin u ai, me diíTe e l l è , 
eftou conteiitiífímo de meu 
filho vos ter eleito para me 
referir tudo o que fe d iz  no

Pa-
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Faço gm meu projwi^p: vób 
vo^ de(en)bftr^çais dí?ita çogir 
miflaa por huna modç qU$ 
tm  a g ir ia  infini^p* ó o n ^ iu g i  
pois> Q u a i  he a,iaj*|íti^ qgq 
d^i iDa^ ia^o>í? <áíUB.ms 
eípaiuofa , c o n t i ^ e i  eu , e a 
spai&,fei)fiíyel q^e íe j d d e  fe- 
ze*v a*, hugt;. feÍ:.;V^fla)lp 4 $ 
FUippp.;VtJ» t^ « % ^ id jzem  ,-
farm^dp o &mbiçiqfo projedp 
d e , yos j fazer .ReLde Napo-

‘j.í>l; "il. i■•íh. ú- .

:\r, O  &úqv$ m im i
fiiçov p^fpkxp , f  ti^e ptf-,
gMatOM iqíi^n:,pqderia,ffr .fe# 

:inim igo f para 1J>$ 
iii>pu tai% Ivuai i à 
{ipiicK?-' ífle o  ( Ioí)>}p de .Be-  
i n v e n t e ,  Jhe rej:po«di , e<a|r, 
gwn^ S^ni^pres finàie * íju^efc 
l^lliàÔ effy Ypz ,

è- r,, _



fos armamentos  , ou para 
m elhor  dizer , as voílas  be i ­
jas ac çõe s  , e os voflòs rele­
vantes íerviços o juftif icaó.  
H a  na volla adminiftraçaó 
objeílo para el les  de inve­
ja , de que fazer ,  d ize m , 
voílo proceílo. Eu tenho a 
culpa , interrompeo fegun- 
da veZ íSua Excellencia ; eu 
tenho a cuipa : agora conhe­
ço o meu erro. Devia feguir 
o exemplo dos Vice-Reis de 
Siciüa , e de Nápoles , meus 
predec£ flores. Deveria dei­
xar arrazat pelos T u rcos  eí- 
tes dous Reinos ; enrique­
cer-me á cufta dò R e i , e dos» 
íeus Vaííailos , e depois dif- 
to voltar para a Corte pa­
ra receber louvores do meu 
bòm governo. O h  , infeliz; 

P a r t s  I. H  M o -
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Monarquia ! accrefccntou el­
le exclamando, e levantan­
do 09 oliios ao G e o .  H e c r i-  
iHel que aquelles,, que te fer­
vem com mais zêlo , e q-ue 
fá proc0rára6 augmemar a 
tua gloria , tejaô confidera- 
dos com o teus ra im igps!
■* D epois  defta apóftnofè 
chéa de amargura , o  Duqae 
meifefc novas perguntas. D i-  
sSeiHkne , m è difíe , quaes faó 
prefentemente os Fidalgos 
«ime do valimento d© >Prio- 
cvpe de Hefjiànbà ? Notnèei- 
Hj« , 'C waô «íe esque­
ci  áe Dl GaÇpar de GtifmaÒ ,
(Üonde de Olívarcz. He cf- 
tt>* lhe diífe, o que parece 
ixtòte fettâmdo. He verdade 
cfbenfe dermos efediú) ao 
boato efeandà l *fo> víeTVC-ie

de
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de hum meio íegurc  para 
adquirir a amizade do jo v en  
Principe. Q u a l  lue efle meão-, 
me perguntou o Duque ? H e
o  que confegue todos os ne-  
gocios , he o dinheiro. D i-  
zetn que o  Co.nde.de Qli~  
-varez , que tem muitos b en s ,  
•emprega huma grande par­
te  deftes em cogitar príaze- 
res a  efte Principe , a quem
o  apêrto de E l - R e i  obriga  
a defejar inutilmente muitas  
coiííait

Osf hiftoriadares cajnti*- 
«úei y> dizem relvei a verda­
de ; pela men©«, íei que ,-ó 
Principe de Hefpanha aililii 
efus faz algumas raçacjas yân* 
câfiwa frequeiite*ítoaé>ter iifa if  
gnifóos refr#fcGS>£>repa radf&s
p e l d s ^ k f c d n s *  e á c u l i a d e  

H  ii D-
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D. Gafpar. A  cilas palavras o 
V iec-R ei me diíTe , tremulan­
do a cabeça : Ofivarez bem 
moftra querer arruinar oi^ü^ 
qlie de Lerma > e fe u fílfró í 
defejára que a minha profe­
cia  fpflTe falfa ; porém fe por 
infelicidade ella chegar a fuc- 
çeder i va)haõ-íe taó fóíiien^ 
tp áerfi itiièíkios. Porqu^ino^ 
itívp foíFrein ellès 'no Pàiçò 
Jiüm CortezaÕ f in o , e aftu- 

que íe fenhoreá á ‘ vif* 
ra delies do governo da lVío-• - t J I * . S - . ' , . ,

3 -<^i3ndo o  B u ep é de 0 f*  
fuiía; tevfem àii Iqtie «íe
l*çrgiintár^riíèní eu {jüfe^fíe 

c  ' j ' eivtifegóürièt t #  r

xyz  o  B a c h a r e l



porem arues, de par tires prç- 
curai o nu-a í i ie íüure ;ro  > 4 
quem co m in u n iq u d  ord£n9 > 
q u e v c s r. pe r u  n c 1m . Fo  1 a 
pr.imeíia eçufa qüs  fiz nr> 
jeguiiicc dia. FaHei ao T h c  * 
Toureiro , que me deo da par­
te* cie Sua Exceliencia huma 
L e í r a  de C am bio  de trcs 
ir.il cruzados /  tacada  fabre 
hum Famofo B3ft^Üc/ro de 
M  a d ri d , a pn ga f 4 v i ffa4.J 
A ! dm defle >pre f.* n te , rccch 1 
curro , que me mandou a Vi- 
ce~R. a i 0 ha por hu m dos féife 
IJ feu de ir os. E ra  h.ucpá caBêá 
de ourp magnífica m en te 'bem  
e x e c u ta d a , e que valia pél‘ò’ 
menos duzentas piftolas. P a r ­
ti de Nápoles  com td d ase f -  
tas riquezas*, e tomei,  a ef- 
t rada de M à d r id  , aòrideiT-

•A) H iii • # "
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174 ® jrtACHAfXKL
ve 4 fortuna de cíicgar fem 
ter encontrado coufa a lgu­
ma que me íoffe advcría.
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C A P I T U L O  XIII.

D. Joaõ Telles cafa com a filha, 
do Duque de Uzeda. Confe- 
quencia defte cafamento. Novo' 
partido que abraçou D. Che- 
mbifi.

J r  U i  logo  dar conta da 
miniia commiflaó a D. Joaõ  
T e l l e s , o  q.val. m e abraçou 
de comencameato apenas lêu, 

caria, de íeu Pai Efte man-  
cebu Fidalgo par^ m e  dar 
a corhecer «.té que ponto, eí-  
tava íatisfeito de mim > ou  
para melhor dizer , d^s ro-v 
vas que lhe traz ia} me gra* 
tiíicou com  huma bolfa .dei 
duzentos dobrões. Foi r$pi- 

II iv da- 

\



dàmente c o m m ■ inicar ao 0 ■ 
que de Uzeda  o deipaolio 
do V i c j - R e i , c pa (lados dons  
dias , o feu caiamento c o m  
Dona ílabel de Sandoval foi 
publicado.

F iz e r a ó - f e  os preparati»  
vos co m  toda a magnificên­
cia dçv;da á qualidade dos 
efpofos 9 e o Duque de U z e -  
da teve u m o s  defejos de o  
v e r  co n f u m m a d o  , c o m o  o  
Du<que de Oíluna os unha de 

íe efFcituaííe. Oè, parçn-  
tç.s , e amigos da:- caias de 
GirQfi', e de Sar.dov d p ce-  
Jcb/árdò. , co m  grandes de-

* . v

nuy-iftraçôes de alegria.:  e na 
verdade o hymm^o nao po-v 
dia unir duas peíTuas mais  
igliaès.

Apenas fe tlnhaÕ acaba­
do

i 7.ü u B a o i . u í j j ,
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dHos fclVtrjo.-, cis-qire o Vice **
11 '* ! ( í C ifVCO " n I ) Li o lí c d e1
IJrddíí , direndb-íhe , que pa* 
rá: cÍH'gí1ir ;iü curte dtes fcu$ 
dèfejôs ■ tómcnte íhe reílava 
a piecneher hum , que era’0 
dé ter junto de fr a fua N e -  
ia ; e que lhe rogava lha 
deixaffe^fr^para lhe moftrar 
a ttaíiíí ? e^pHWcípalmerit^a
Gidàdé (dcf Napdfés ,
ítnaínfejTte panrqüe fcffá'jd 
nadiÜ hep^rèceflem âis  a^ra«; 
á á v e í , áefejâría t f ^  íeü  
pt)^ â: ^(#1ipntthâflfe y doèál
o ^ e ^ p là d ié ^ e ^ lo - i  ^  WMk
dò^CircteaV He L e r o i a ^ ç n t  
tfda
quéfdb É)íft^i^ * e *mpêt$fiuriz 
dó-ft  ftt/s dèfejos, fb B t ^  
v$ <1̂  Sua Mageflade  
ç t f f u a  filha -pap

H v r a.



r ~K <> M a  c'■ rr à r r.L
rfi N moles com o l . o n d e  de 
1/ r, ina.

O s  preparo?  da par t ida  
defte? í.’/pf)ios b r e v e m e n te  le 
fizerao j o V ic e - R e i  t inha 
oxpre í l ameníe  p r o h ib i d o  a íeu 
filho de levar  hutna nume» 
roía , e fauf toía  com it iva .  P a r ­
tira© pois  para  B a rce lona  , 
s o n d e  duas  Gaíeras ,  , m a n d a ­
das pelq D u q p e  de  GíTuftâ 9 
os  efp&raváS pa ra  ..ps. 
p o r t a r  a CjfenoHrâ' f e â l i i  D o m  
Q é t á v i o A r i r a g o f ò  dev ia  
h i r  r e c e b ^ l o s  C0tn o i t o  Ga~

V \
sv.

?
e^rifcjlieGer , fe mÔ  d e iiç  í#* 

pofle  ' d  $ 8 ' fuptp ri-  
N«6- nàô1 fei* * p r f o

paf-



i

i \ : í];■>r ])Dr t- 11 d xp v ' i c i i a®
i ;>]!<) o :■ 'j ;ü' [Din.iasj

jii • cti r . s ,  e l]uc vi a at i-(, ;
■ i ■ ,i ;ÍUJ.i qual i  uüaS iüií pmüicJÊ ,

enSaí i :. i-mc do meu lu g a r  
üo S-JCicUrio : pa rece o -m e  
úuç hum rapaz que  poiluiía 
li um tdO bom cabedal  , 
v c ! ia pafia r huma vida l i ­
v r e ,  i n u c p e n d e n t e , e iobre  
l u d o  oc io ía  , tal  qual  he 
a que g o z a ò  ord inac ia inef l r  
t- f i q$ g i^ncebos  e m  H c ip a*  
naa.  V i f t a  qu€ poí lo  v i v e r , 
d iz ia  Êtí , c o m o  C a v a l h e i r a  
npb re  ,■ e f a ç e r  de g a k a  n a  
m u n d o  , lèria  hum g ra n d e  
I ç n g o  eni preíi ft jr  n a ^ ^ e s e -  
laiúas <te E í W I q  > a and© 
p re c i ío  t r a b a lh a r  o  d ia  iiífcr 
feira., H c iihmíq

düvei i iao ter o u u a  &

H  vi ía*
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I O H * * ' \ P Í’I,

Ia. :■ n ; íis do que pa-Ie , e 
co:í . i ver com os meu .ini gos, 

H e  deite rr.odo que *ji- 
d e n d o > ! iu' i 1! i ? y n o que 11>e 
arra í lav . i  , n i f  d ’ ixei  de r o  
p e n fe led u z i f  pelo v ic io da 
l ibert inagem , íem que d m i ­
nha lilofoíia me obftaíTe. Pelo 
contrario nafí lhe qu iz  dar 
a menor  at fençaõ ; e quan­
do me deípedi do Sec re ta r io  
S a l /ed o  , todo? o« difeurfos  
que me f t z  , para me fazer 
prçfiftir na fua Secretaria , 
pofto que cheios de raza6 * e 
de latim 3 forao inúteis. • AUi- 
gijei, hum quarto magnífico  
em huma eftalagem  ̂ m o b i­
lado r e mandei fazer dons  
^eâidas ricos , com  os quaes  
alternativamente me apfefen- 
t&ya «a Corte n&Praêo*

C A-
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í>, C h e r u b i n  e n c o n t r a  p p e q u e n o  
L iccnc ia . io  C a r : i m b o l a . C o ::ver* 
f a ç a 5 qn e  t e v e  c om  ei le .  A v e n ­
tu ra  fingiifar a c o n t e c i d a  ao L i ­
ce nc ia d o .  Q u a l  foi a íua  con« 
f e q u c n c i a ,

I ” J l l m  dia , e*n qoe eu ef»
tava- no pgífeio 3 d i^ r f in d o -  
me em mira** as M 5 dà rríâs 
que paffeava6 jiífifo'de nftkn  ̂
avíftei ú pequeiftoi Liaanciáâè 
Bifcàinlio ? que tinha' deix^- 
d© em T o led o .  NáÕ me tóà  
nheceo ^ôgo á prátnei ra vií-  
ta d eb a ito  do m iu  ftovo^vtf* 
fua rio f po rêM'tü-'''G chírtaflBi * 
veio ter co m ig o  f enòf-ftôfc

abra-



abrrçámcto. li,liou contcnfif-* 
finio  ̂ jhe diiie , meu amigu , 
de que a forruna nos umífe 
a amiros aq^i. Knj l«p^an de  
ine re/ponder Carambpía,  
ábrio w q f í iQ s  cüm efpaíno , 
elfe pô^ a couii.dej;ar*ític d*?f- 
de; os pés-, a té á cabeça * ds-  
püis daméoi humi& granderti- 
zada ,  que rneçacttcyrfofé. ex ­
clamou elle. Vós  veíticto â v
Çavtiji íeka 1 í :Q u s m  yds fez  
l* fg*r  >a fotaoa vtyshk* efpa*
&& ? Ate;!  ̂m &  d&vkU*,

t > s«i
fitojíí caia vÔr fo ík tv iP -r e ^  
ptor cnr l  oJedp i f e  p i l t f m  
d à v ^ a q u e n i rojA * 
JtocharttJÜ). GfceriiWin i ;

tggm M àfrjtiM âir

-Áí* . "' gUt

b  ErACHAKEL



gurna rica Senhora , eom  
quem fazeis bolça commum ? 
Confedai^me a verdade ; vós  
t«4ides aqui algtmia boa fcr-  
uina.

Se quereis ouvir-me hum 
línomentó , diííe ao B iícaí- 
fiho , fatisfarei a vofía eurior 
fidade. D eixo u*me fali ar. En*? 
tâó lhe contei o > que ■> me cK 
ah a fuccedjàc* flcpèis da nof* 
&  áufeacia. Depois difto ro- 
gíieM he me diffèfíe aJtcrnaT 
tiVatnente o ^ue fazia prç* 
fdflteitiehse eritíMadrid. ;€^* 
c u ^ - in e  iit* Pt?ê
r a p to r ,  merefporidèe>$na$ 
poffo ie r  * ©titrò* 4 Eftou» emir 
demnado a feríPreceptor , 4 #  
pana tmrtior òVe expíicaf  ̂ áf
gàWs pt)r' todt! â *vidã.

d b S a l a m a h c a .



I$ ^ r O l^ d ^ A í^ L 1'
cfhnHcls , CfVrmníiou 'j rtt 
cá íâ da M a  r que7 n »\ v r' ToV'-* 
btfH i n os , c qu ? ‘ pa(fí^ yi* 1 s ‘ lóí 
terttyo mà is agredi? ve I d d’ (}ife; 
eu , {fite me Vici dcíaedôihtnVy^i 
dí^dd , ierd diiVIVèffõ*, oti c f t t a f i  

n á ' ra d rfl < > ■, défàti^i^ tiM 
T<^èdÒ;y com o hàtiíVa1 C id ^  
dè'í *tjile  d<í dra em  díri fe me 
offetéçia^ ‘̂ d á
agKà<teV#.L*' V (rm5>jtó#ai if k à *  
drid<.y ’ àòttidé **Wè Jcfé
itfé  lè tfõdüfctr "iHtó^fcafâ* dè 
lílfhn Vító GW tóa^ m w y ôttò 
tinha Imiti filho d e áüéè$tp>
t íú íí Efte CídàdíÔViqtóffl în-* 
è*<«oilnj^ ̂ eiü- .otáfr,
dtfr- ótíjêiás jw ^ T  f ê 'kM :éÉf 
íóírB y b  que fk z ia  tè ife d tife

> & M ; é  *

m w m è :r\4 •*



O r a  punha m uito .fa l  nc ŝ ícpfL 
m olhos ,,  ora  m uito  crav o  da 
Índia >, muita p im en ta  , ou, 
a ça frão ,  Pqr mais que m e 
quc.U ^yar a 'exçom m ungada 
t inha  a m alic ia  de fe nàp 
q u e rè r  em endar ; a té .  c re io  
que o faz(a expreíTamente y 
para que eij m e deígoítaiTe;- 
d aqu e 1 j a . jça fa,, e >obriga b m e .  
a f a h i r , tendo-m e tom ado cm- 
a v e r f a õ ,  naÓ fei porque , fó> 
fim í e  era por  ca ufa de eu» 
fem p re  lhe m o ftra r  h u m ^ r -
dft. ,Gíl taB Oj • • * r % f

Da ni.i n h a. pa^te * parp 
vingar delta velha t>f<uxa y 
obtlinava-me em prefiítir em- 
caía deite CidádaÒ, ape^r*  
dosr feus guizados picafltçs , 
e aonde ainda .ejtflriat, i e  
folie. bpuia avenjur^ qjujé.me

fuc-

D r. S â í .UvUHCA. I



íC)(y o R.íl*jia.H£L

í u c c e i l i o ,  r quai' -talvez fuilc 
cu o primeiro- Prv-ceptor que  
por  ella pailaile.

C c r í o  dia  que  t inha r e ­
c e b i d o  vinte  pií tòlas  á con« 
ta dos  meus  o r d e n a d o s  , en ­
t r e i  e m  h u m a  caia- de jogo- ,  
aonde coftutDava-, p o r  v ic io  , 
ir j o g a r  lo g o  que rt)£ v w  
com  Iiuib e J c u d ^  A fo r  tu.- 
na , q u e  me he mais  ad ver- 
fa d o q a e  ía v o r a ve i  t o  j o g o  * 
m e  foproa  neíla oceafiack Ga* 
nàei  de» d ô b ro cs  v -os-.q-uAtís- 
lan to  que e r m á r a o  p á r a - a  
m i n h a  a lg ib e i r a  u i r d i o  
y p m a d s  .convida c a cefcp.-íUias 
D a m a s  f c o m  q u e m  * in iü  
traindo c o nhe c i ine i\íq f e que 
^íliffiiaé á po r ta  do Sol .  jfiui* 
ar) m '  caíâncsam i dtenagsa[4sí-n 
\» b m £ é t# Q  ,< ;dôpt>âi8riií^ttf^r
- «3 cn-



rrtconiendado em imrn Paíte- 
leiro liurn banquete bem acon« 
dicionado.

Fui recebido por eílas 
Da w.is 9 cora muito mais pra­
zer do que por coílume as 
cumprimentava ; principiá­
mos a entreter-nos com hiw- 
ma converlaçao divcí rrda ? e 
aíTirtl que nos trouxeraô a 
cèa , que eu tinha encom en­
dado s puzemo-nos á msza» 
Prcpiminwtie a regalar-ma  
muito bem á cufta do meu dU 
nbeiro , íiíHo abrir a
porra do qjuarto > Ctti que êí- 
r a’vamos , e què na figura de 
liu rn homem que entrog de re­
pente , reco niveeí oC idadaô  s 
a quem eu» educava o
o Pai rtíé& Bíieipilitu EÍÍ&* 
dô ra^ftno m fád aiú§ ípr

nr. S a l a - m a x c a .  i %j



rc i i i L o n b r - j _ o , e i\ fua acl-
miraç.«o , iguaiando a minha ,
ficamos ambos lulnenlos , ei *
m u d o s , olhando-nos alterna» 
tivamente , co m o íe dcíçon-  
fiafiem os do que os no fios 
oíhos nos cíFereciao.  P o r e m  
a a k e r a ç a ó  em que eílavao  
as noílas idc*s naó du :o u  
largo rçmpo \ ío ceg6m es  bem 
depreíTa- e per d c r  do o . p e ­
j o  de nos Iv.ivermos . eacon»  
rracl? alji 3 puzçn;o*nos a 
dcir‘ta6 grandes nfadssU que 
as Dornas aíjeritáraô que e r a ­
m os flous; amigos, 9 quç jp<pr 
acvifio po^ qviílavamos Qagijel- 
la:  caía. ,? . ' ;

Pelo <|ue vejo , S e n h o r e s , 
nqs ^ií|e huma da£ nvnfa^ >,
vQSf v o? , pon hevce')V:; H e v/çr« 
à à á $  qit^l d e c o f t f e r e r ^

■nos

1 88 o Hachabfx



riotf'muito bem , lhe reípon- 
deo 0 Cuiadaõ ; nós nos ve~ 
m u '  todos oí' dias , c o m e m o s  
algumas vezes' juntam ente, e 
donrtirros debaixo do rrvpí- 
mo telhado. Só nos faltava 
termos iguaes fociedades em  
commum : nada tetnos \náis
que ^efejar, O  ar coleríCo*
com qu^ t\\è pronufieioq;; eítas 
palavras , me dfòdjjgar (Je 
lhofar tambqm , o que e£e-' 
çuteí apezâr de .tudo o qtfe 
nile pud^íffe a c p ^ iír e r , 
dfetermit^aâói i  {éxçcáe^  
tudd aô Gidáiít^V ft  
a oüfediâ- de m£ afguir íb-̂  
bre o çnçon t rgr-*nse e m ca fe 
das mes Damas. Porém e4P
k g l r  áç  ■ í ! ^  <M f« péfeèto^ •

to p è m f r w & M  í  r*' i *

pf: SalAma n c* 189



1 gn o B m .hap I l,

j dr/. f].!o com hum modo dei-
end>araçado, que naó !c re­
putava ic r ci€ 111 n- do nú­
mero da coftipanhia. Xa ver­
dade porrou-íe com taò er- 
celíentc modo , que me na- 
receo muito agradavcl» Fez» 
me iaudes , e mil acções de 
amizade. Iníeníivelmemc tne 
èfqueci de que eítava com 
o* Pai do cneu Díícipulo , e 

, muruamente galhofamos,
T a  mo que foraõ horas 

de ítos retirarmos  ̂ defpcdt- 
ftto-nos das D a m â s, e vol- >• *
tátnos para c#fa. Quando a 

: ella chegóin^*, o  Cióadtrôtne
f diíle SetíHor •Licenciado ,

eü vos m &  arguoide kes  a
-cà&l^dèiTu# D á w # £ , don­
de vietttós } p ú té ítí 1 m sitiroe
d t i á  levares meu ülto&í;) Gar­

ram-
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ram  bola ] ' . - ' > \ ' ( ) c  dcix 1 r dc  
r ir  , .iban,j<) eihis u i tunas  
palavras  , c  as íuas ri I a das 
t o r a 6 ; ir/iidas das minhas .

, lhe d i l í e  e u ,  h u m  
Pai a d m i r a  vei , e h u m a  'CX~ 
cel le nte c a í a  p a r a  to u n i  Pre*  

| c e p t o r .  A - p e z a r  d i í í o  m  a 

I h a rg a c i  .j r e f p o n d e o  o  B i í c a í -  
1 n b o *  p o r  jh o n r«  d o  m e u  c a -  
I r n ^ e r .  J u l g u e i  >que naô, co & -  
I v i n h a  a h u m  L i c e n c i a d o  v i-  
I c i o í o  e x ift ir  c m  h u m  l u g a r  

1 a o n d e  e ra  c o n h e c i d o .  E f t o u
R  V

1 c m  o u tra  c a ie -,  e d u c o  o  f i­
l h o  n a t u r a l  de h u m  C o n f e »
1 h e i r o  d o  C o n f e l h o  das í n ­
d ias ; e c f p e r o  q u e  a íu a e d ü -  
c a ç a o  m e  ferá de m a i o r  u t i ­
l i d a d e  , d o  q u e  a d o  filh a  l e ­
g i t i m o .  D e z e j o  q u e  v o s  n a õ  
l i í o n j e e i s  d e  h u m a  v ã  £ {p c -

ran-



rança * potthn vós me bí*vfifi 
dito mil v e ze s ,  que naò d e ­
vemos conMr com o reco­
nhecimento dps Pais. I íIq he 
matá que verdade , refpon- 
deo o pequeno Licenciado > 
com otttdo as pefloas com 
quem tràto , parecem-me taó 
generofas , q u e , naõ ,po{To 
deixar de cfp$rar dellas liu* 
ma grande fctftMna.

*9 2  o B a ò í i a &El  1
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C A P I T U . L O  XV.
> r ,  ■ ; f- ■ "  > i  . • v  t - , .  ■ .  ; .

Chcrubia adquire conkécrmèn- 
' íçi coin Imiti etíífaatfèl Gâ^v- 
Ifíétrò ,̂ '|)òr nôitiè D. Manoel de

- Pedríita. ü e  que modo paífaVôd 
o.tempo. Da admiraYe! fiirpref 
aa emrqije f e vvio huma noite 
t>! Chenikin / ceandò com hu* 
irtas Senlforás. QgiéfD eftas eraô f 
e a fua ç<mv&£àfc&i

Noíía converfaça# foi 
perturbada pqr (mm C ava­
lh e iro ,  com qücro fravia pou- 
c q  tempo tinha contraWdo 
con h ecim en to, Q; que veio 
encontrar-fe com igo no Paf* 
feio. A té  logo , me diííe o  
Bifcaínho i e a eíle tempo fe 
retirop , dci?uindo-me o  

P a k t e  I. I meu



íiu m  .novo QUe<;1íe
chamava D. Manoel de Pe- 
drij&a* Br hu rçt G r w M i o -  
metn da Cid#4e de Alçaram» 
ítbs krüite$MÍa notfà G í̂jjeJM 
]a ,» hum Cavalheiro affiin 
p ?h  roittha Li^d^^ , e - Jqu- 
nm  figura a^rad í*eL die£s« 
JOí Úq ŷ f_ a G o r lt  a  “ttííha 
t ^ i d o  a V f i ^ x i d * , Martfyã 
há . c a í $ m  
que cu affiílià ; comiamos am» 
b o s , e do ftieímo modo tóa- 
íh í*  t&ém  o« dias i uos cfc 
ptóiacuJos * ou ao pafTeio» E m  
fim lig&m^Sffâl amèzadô^qtiè
viem o s ra f e r  infepw t^eig*
* GôPia manhá v, oo^^loem
Í té nos eaírctinbamos ad 

i^qtfarto, entrou ^tua* pe* 
qweotriaaaiQEy ^uaeMifrfftfttbs? 
gfrttfkutnar car fi* *

* • -  • • a

1 9 4  °  H a c h a k k l
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a 1 è ò  , e d ute dv‘y o is ao pon^
tâ Vor : Fi l hopodes  dizor a
tua Aiwa •, otte corite com igo.  
D e p o  i>s i farlki mio para 5. m im  : 
Seii h g f  O. < G he r uhi ft , co a t i * 
ritíüu elle , devo efta noite 
cear em cafa de duas Senho­
ras , aonde me he perttiitu-.' 
do 1?var hum am igo  ; que-* 
Pé h  2 cempanèa r-me? A ccei-  
tet o  convite  , Teffondenda* 
com hum ar de rifo a Dom;  
M aaoei  9 que Ibe agraárò  
cia a preferencia. T ^ndes  raf» 
â&ô , m e reípondeo for indo* 
íe igjL^lfBjente a . parte ! opÂ 
vo$ proponho merece, muito 
bem hum agradecimento. Sa­
bei que ceard s  c o r o d t w  
Senhoras as mais a ^ ave i^ i  
e â ivertida?. T e m  mod©sd*e^
abafados y. ía6  á imitaçao 4 ^ 

I ii duas



<$íjüs mulheres de qu,r!idádé , 
que nííidem , e vivem juntasy 
fazendo a delYeza lee iproca ,  
c ú France?,a. A íua: caia h? 
franóa para os homens de 
b e m ,  e ahi fe joga , e eêa. 
Elias íe íuftentaô fem dú­
vida dos lucros do jo£;o, in­
terrompi rindo-me. KTo na6  
íci eu , continuou ellei T a l»  
vez que ellas tcnhaõ feus 
a m a n te s , que occuham enfe  
the façaõ a defpeza i ainda 
diie ella? naõ dàô moftràs 
dífTo r nada íe d tfco i^ e  eto 
ffr# cafa. t]ue faça duvidar da 
füá-triodeília.
• ' Per gu nfei~}he com o fe 
clvartiaraõ efías Senhoras. Hu~ 
rna íb chama ‘Ifmenia , réf* 
pondeo o  meu e m r g o v ^ 1 a 
Oilt rà: Baíz 1! 1 % d fzeíli ferem

V iu -

o B aothhkt.
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v i u v a s  dc d o n s  l ‘ id a i i ; o ?  Gra­
n a d i n a s  ; e c i< v jn d o - a s  i c  
v ç  i jyi:  nu o v i e r a õ  a M a -  

d r i d  p o r  outro  m o t i v o  rnnis  
d.o qu e p o r  p u r a  c u r i o f i *  
d a d e .  A  q u a l  dei ias , Hjc dif«  
íe  eu , rendeíies v o í l o  co-  
raça o A m o  Ilmenia , rei- 
p o nd e o  D. M anoel , . e  tenho 
t o d o  o fu n d a m e n to ,  dç, crer 
q u e  naò íu íp ir o  por huraâ
i a g  1 a t a , p o r ém  naó feu am#r 
d o  com o dctejava.-.íbp: tsm  
para com igo  meias £tt£nçQ£^ 
Q uanto  deíejo , reiport- 
di y ver eíTa líaseula v coibo  
tatübexn a íua companheira I 
Verei« , me diíle e lle»  ám $  
pt f ioas . , qufi nat3 agradece­
r e i  de vos ter  dado o  00  ̂
nhe cruento*

A  JiQèie ter^o c a g a d o  * 
I iii D .  a



IX M anoel me canduriou* 
cafa das tiaes Senhoras , quç 
aíiifttaO em, huma excellcnte  
cafa , e mujtQ bem mobila* 
dn. Mrnhas Senhoras , líies 
diíle clie aprefíiitando-mc } 

jprjeio que eftimareis que vos 
traga a  melhor àm  meus ami* 
goi V o qual foc hum Ge^t 
til-homem ck Província de 
Lea©, e além difto lmm mot 
ç&ade merecimento.. 4®<Sei* 
íihfJraé 4 be rofpondêraô j que 
tf fniníva prefença :Confirmava 
*)relaça0 'que de mimr fe lhes 
JMJtàeffe 'fa^erjj ei me*honrát- 
ra^ do ma)s agradav®i Jaco* 
lbimeaito. ■ oir ^ ^ s &*?.>t- ::.r-v 

ííNa^i-iarei a p in tu rad eif-
ins Senhonas:, dird;ifòme#)<-
te que fui feridort ttel ^ a  
b e l i e s a v t f q ^ d  epoirdííh  u tn

M )  . quar-

19̂  o H a c k a r e l



* D F, S A LA MA tf C A . IÇÇ
quarto cie- hora detonverfa*  
çaô y eu me íenti igualmen­
te encantado tanto cie hum a, 
com o ide- outra ; poíto, que 
fofíem de hum caradtér dif- 
ferente. Iímenia era féria , 
e Baziliza muito a le g r e ; a 
primeira fallava com tanta 
etagancia, com o d ig m d a d e$ 
e nunca feflh a maior cir- 
cum ípecçaò *e a fegunda fal-  
Jâva precip itadam ente , p o ­
rém quafi fempre cora feli­
cidade. C o m o  D . M anoel  
percebeo que me alegrava in* 
finito em as Quvár : Senho? 
D .  Cherubin * me difle ç lle  9 
cdnfeííai que naõ eftais ar­
rependido  ̂ nem m e quereis 
mal* por vos ter dacwa/ efte 
cobhecim ento.

O u v in d o  o nom e de D o m
i C he-



20Q O ^AUiAílCL ,

C h o v u h m  % , me <in*
carou com attençaó , c me 
perg u n to u  em. q u e  t e u  a de 
He- punha i.ioha natcidí) ? , Se-  
nhqra , ,  lhe rojpppdi^ a Pr,o 
yiujcia de Leao-nve vio n^icer ; 
p orf  ue cwzaú me fazeis elía 
P^rgtuüta ? A Senhora íe rriQÍ- 

ptíEiufcbaiia da  nnnhtâ 
pergunta , e mc re/pond^o da 
fórnpa feguinte ; N a õ  foi (em 
fc|3)daa?ento fue; eu vorla f i z ; 
çpnb<?Ç0 algumas pefToas de  
§ak?mançau e  he. neíí-a*£ÍWÍ87
ifcpt^erfftafc^es- h N-aft 9> lhe 
ttápemd h ̂  $ o # m  i m  {juifòjv 
Uiüsi<MHé* N a fc i  emfMi>ioti- 
4©i , & l d ê a  popii}oía/, da qu^l 
sUém P a i ; era . Jui».. Oairio

» çüffe M m -
Itóa l  WHfo>D,:

if0M à©!:l ai i&andft*. A fo ^ m e u
-,fiv, Ir-



í r m a f ) ! c x c fa m o ü  a Senhora , 
]fcvar?rando-fe c o m  tr a n í p o r ­
te para me abraçar  ; meu 
quer id o  G). Oherubrn , iois 
véik ? H e  poí livel  que a f o r ­
tuna vos apreientaí le  hoje a 
vò í la  I r m ã  F r a n c i f c â  ? P o r ­
que he ella a que t ncon-> 
trais aqui  d e b a i x o  do  n o m é  
de Baziliza»

O  íangue fez em mim  
hum igual effeito *, tive taÓ 
grande prazer de encom rar 
minha Irmã , que a af>ertei 
entre os braços cónv força  
tao vebemente , que fiqúeí 
por alguns mementos íem fai*> 
la. Pelo que toca a ella , pe­
neirada da minha fenfibiiir 
d a d e , ficou igualmente eftu* 
pefa^a , de íórroa que *du* 
irfnte cfte extafi ? fò nos en*-

íen-

r>F- S a EA^AN CA. 201



x m  o B-AC.HABrr,
tendianuv per vin de liipri-- 
m as. i 11 ti c n i :t , e L) Al a no e 1 
fic;irao enternecidos do noflo 
reconhecimento e nos ■en­
cherão de parabéns, para nôs 
tcítemunharem o quanto am­
bos o eftimavaó. D epois  de 
tantos , e tantos abraços , tor­
námos a pôr-nos á raeza , e 
de novo principiámos a en­
treter-nos com a meima ale­
gria de antes,

A  converfaçaô nem fem-  
pre era geral. l?e. tetôp©s em  
tempos Baziliza , que de en 
ta<5 por diante nunca mais a  
ehaçnei fenaÕ Dona Fran- 
eiíca , me fazia em voz* Bai­
xa variag perguntas a reípei* 
K» da familia ; e em  quan­
to afltm fal lavamos , D. M a ­
noel enfre tinha línaenia da

m e f-



m efm a  forma. fcbra ja m i n t o  
tarde gu and o nos d e l p e d n n o s  
deft as Senhoras.  D  C h e r u -  
htn , me difle minha Irmã , 
v i o d e  amanhã ja nta r  c o m i g o  
íò  , íuipiro  pelo defejo  de 
faber  as vof las aventuras  *, e 
vós naõ deveis  ter menos 
im paci ênci a  de  faber  as m i ­
nhas»

!)P SALAKANCA. £Q|
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O  B A C H A R E L
D E  S A L A M A Í Í G A

o u a  s
A V E N T U R A S  

D E
D O M  C H E R U B I N

D E  L A  R O N D A .  

P A R T E  S E G U N D A .

C A P I T U L O  I.
D. Cherubin de laRonda vai jâtt* 

t a r a  cafa de fua Irmã. Contai*
reciprocamente asiuas ^Vèntíj- 
ras acontecHtífc defde a íúa fe' 
paraçaõ. Hiftoria, e aventúíàs 
de Dona Francifca. 1

j

A retirada para o mefy 
apozento, por mais que prc  ̂

P a r t e  II. A  cuí-



a  O BAOffAREL

curei conciliar algumas ho­
ras de ioirmor, os oie-us ef- 
piritos *eit.avao em taõ gran­
de agitáçaô , que cnefoi im- 
poíüvel adÒrmecer.

Natf citava pouco curio- 
íò de oavir. núnb&Iroiã nar* 
iâ r  os íbcceíTos da fua v i­
da , pofto que nz6  dei!xaíle 
áe-cèHigk que* mefaria hu- 
wa relaçaft truncada, Dà fua 
parte na6 tendo menos de- 
fçjos de títe ver, doque eu 

;a ©ntfôteR qohj a  
iMirt*^tfd& itvinhavfàa, naõ 
Confeguib ^ a is  deícanço à o -  
$ue eu, t)e tal fórraa, que 
tendo-me âptneíettfa^P 
cafa , aílim que julguei que 
era d ia , achei-a que tòje êí- 
fjfráva já veftida no fett-íjUa*- 
ffe Viáde | meu lrm aò, me

â V -



diíle ella , vinde íatôsfazer 
a minha curioíidade, e de­
pois fatisfarei a voffa. O ra  
pois, que tendes feito dsfde 
que fahiítes da Univeríidade 
de Salamanca? M inha que­
rida Irmã , lhe refpondi , 
em breves palavras conten­
tarei a voffa cuxiofidadç. A o  
mefmo tempo lhe expnz cir* 
cum ftanciadam ente, e com 

, fidelidade as minhas m á s , e 
boas H venturas. Tam© que 
acabei de f a l l a r D o n a  Fran* 
cifca„.me deo os parabéns 3 
rdipeito do eftadfli a â u a l  da 
m inhaform na. D ep o is , diG* 
pondo-fe a  narrar-me a íu a i  
hifloria , a principiou à m  
feguinter termos*. .i

De pois d& marte de íDoiri 
R oberto d& la R onda flmh  

A  ii Pai»
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4 o  HAREL 
P a i , ou para melhor dizer , 
do Corregedor de Salaman- 
ca , tom altes, com o fabeis , 
o voíTo partido, e meu Ir- 
maõ D. Cefar , e eu íiquèi 
com minha M di , a quem a 
mediocridade de bens naó 
permittia que me déíle hu­
ma boa educaçaò , o que 
lhe caufou ta6 grande má­
goa , que faliecèo. F eliz­
mente Dona M elância , m i­
nha M adrinha , e D . Bal- 
thazar de Favanella , feu ef- 
p o fo ,  lo go  que foraá*infor­
mados , vieraõ procürar me 
á M o lo rid o ; e cotíto haíS ti- 
nhà& filhos , me k\fáfaÔ pà- 
« r  Saiam an ca , no inteâto de 
uie éctócaretiv em fua eafa. 
J$hfcdntrei eúi tríinha Mádri^- 

feu tà a r id ty w ~



vos pais , os quaes dando- 
me diariamente provas da 
íua ternura , me m itigavsó 
a faudade da infelicidade de 
fer orfã.

Ainda que a eíTe tempo 
fómente tiveíTe dez annos de 
idade, via me taõ adiantada 
á proporçaÕ da minha idade , 
que attrahi a attençaó de 
D .  FernanJo de G am b o a, 
m oço diítindto dos da vifi-» 
nhançâ. Vinha repetidas ve­
zes á cafa em que eu efta­
v a , gom feu Pai , o.jqual. vi­
via com huma ta6 intima 
amizade com D , B althazar, 
que fazia que efliveíleni fem ­
pre juntos. A* fombra defta 
uniaó D. Fernando tinha a 
liberdade de me v e r ,  e fal- 
lar todas as vezes que o per- 

A  iii ten-
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tendia. Com o elle íó me ex­
cedia em tres annos de ida­
de , naò jul>gava6 por iílo 
ueceíTario v.igiar fobre as 
noíías pueris converfaç6eá; 
«e corti tudo nós merecíamos 
§á de fer ofefervados, e tal­
v e z  quç brevemente vieffem 
jrefte conhecimento f fe naô 
&íTe o terem-me rapidamen­
te íèito  defappafcecer a meus 
olhos D* Fernando. Poréta 
-fe» P u lo  c w d a z io  com acce* 
feíi#Ça6 para a C o r t e , para 
-o pòr m  Guartia. HefpSnht)* 
là  , aonde dbtivera o pofto 
tde AI feres pélo credito dos 
féus aiwigoí. Eftive *p<t>r eP 

4e d o u s ,  ou tres dias 
aifliéU com â  perda 

ilte meü amante íí porém eô 
éíie  ̂ oô-ioleí dcjfta fá k * r  co­

< o B a c h a r e l
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ma fe foflfe já  huma rapari­
ga formada.

Pouco tempo depois da 
partida do jovçn Gamboa , 
atêéi era outrem hugaa n*o- 
va paixaã. D. Bairhazar , pof- 
to que de idade deciaüQen- 
ía e tantos annos , toiftou- 
m e  entaõ grande extremo 
de a m o r , e ao qual c&rreí- 
pondi tmroedi&fliçnte fem toe 
fienttr > recebendo 
'guicer que me fyzia , comb
iignasg innocentôs da am iza. 
•de def hliia Ba$riflfao > yoib  
que alfim o liomeáva,

Efte árttêgé pec^adbi* me 
te ri â fem d^viaa féduzrdo, 
íe  por felicidade a nimba 
M ad rinlis nati ̂ rveflepene&ra« 
d o , e fe ito  eftakr © fôudfcfl- 
^gnio , ni^dáf)4o^me ipx0íi|- 

A  iv  pta-
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piamente a Carthagena , pa­
ra hum Convento , de que 
a Abbadeça era fua paren- 
ta. Depois de ier  evitado 
eftes dous temíveis efeolhos , 
entrei naquelle M ofteiro , 
com o em lu m  porto , no 
qual fem dúvida deveria ef- 
far defendida , e ao abrigo 
das flechas de amor : porém 
*fte Deod , levado do ardor 
da fua conquifta , tinha re- 
ioivido fegwimvié por toda 
a p a r t e :  e naó ju lg o  que 
haja afrlp) que lhe íeja inac- 
ceflivel.

Mâdama a Abbadeça , a 
quem Dona M tlàn cian ^ li-  
nba vivamente recommenda- 
é b , me tomou em afftiçaô. 
EU« me poz no numero dás 

-jwncioniflas , que coaipttnhaó 
-'.'V o

8  o  B a c f i à r e l



•o feu eítado , e entre as quaes 
haviaõ peíloas de huma bel- 
Jeza rara. T odas eftas rapa­
rigas , com emulaçaõ fe ef- 
meravaõ em a divertir por 
via dos feus talentos. As que 
eraó de boa voz formava# 
concertos com as que fabiaÓ 
tocar alguns inftrumentos ; 
e as que dançavaó com gra­
ça concorria6 igualmente 
a agradar á Abbadeça , a 
q u a l , cercada deftas formo- 
fiífimas d on zellas, fe aífimi- 
lhava a"Diana no meio das 
fuas Ninfas. Eu via com rn- 

 ̂veja os esforços, que faziaÔ . 
efias raparigas para lhe agra* 
dar y e deíejaria poder te» 
tinir em mim todos os feus 
ôííFerentes talentos , paflfcafr 
pirar a® fim de lhe fer m ais

T)t S a l a m a n c a .  9



agradavcl. Poli o que cu ti» 
yeilc meus princípios de dan­
ça , e que nao deixaíle de 
ter boa v o z ,  apezar dilto , 
era huma ignorante , ou pe­
lo menos nao era ainda íui> 
ficientetnente habil para con­
tribuir ao divertimento da 
noíTa Abbadeça > que vendo 
a minha boa vontade , me  
mandou eniinar a dançar ,  e 
a cantar por dous e x cd lea -  
tes Meftres.

E li es pouco trabalho ti­
ve  raò em me aperfeiçoarem  
ceftas daas artes : tal era a 
tiiípolíçaõ , em tpyeme acha­
va para as abraçar. E m  rfte- 
« o s  de hum anno me puze-  

a melhor catjtaTÍna > e 
dança ii na das d o  Convento*; 
aprendi também a tocar ci­

lha -
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rh ara com delicadeza , de 
forte que pouco a pcuco  
vim a íer hum m otivo de 
admiraçaõ univeríal. TodaS  
as Damas de Carthagena > 
que vinhaÕ affiftir ás nof- 
ías funções > me acumula- 
vaò á força de com prim en-  
Tos , os quaes naò fe eíque* 
ciaó de tributar a M ada-  
ma a Abbadeça , pela van* 
tagem que tinha de poííuir 
huma rapariga de hum taé  
raro merecimento. A  mef-  
ma Abbadeça fe v̂ an g lo r ia  
va dâs minhas prendas > qtíi  
reputava de certo fcnock) 
m o  obra fua, Comtud&êáfc  
lugar de feàppfevutUr de hà^ 
ver-mefeitfo âd^tjirillas, ê e -  
veria ant^s argiiir^fe. 
fcem èm  bem po^cé cWnpê 

A  vi eUa
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cila teve m o t iv o  dc !e nrre- 
pender .  H u m  de ieus lobri-  
i ih os , que  cila amava com  
rermira , e que íe chamava  
D ,  Gregorio de Clevilieute , 
veio  a Carthagena expreíía- 
mente para a v e r ,  e paílar 
Jiuns quinze dias em íua 
companhia , o que elle por 
coílume executava todos os 
annos. Efte Cavalheiro era 
m oço , bizarro , e airo- 
íò y  ceava todas as noites na 
grade com íua T ia  , c com  
as íuas validas pencioniítas , 
ÇTO cujo numero eu tinha a 
honra de fer contemplaJa.  
A s  m ais-efpirhuoías eíitre- 
tinhaO , durante a c o m id a , a 
0 *  Gregorio com  âifcurfos  
jpacioíps 'y ç  depois da cêa , 
iodas as peffoas capazes, de

1 2  o  B a u í a Rf.!,



formarem hum co:icorto , te 
ajunravaò , e a funçaô íeoi- 
pre li na 1 i ía va pela dança.

O bíjrvei  o primeiro dia > 
que Clcvillcnte , encantado 
de ver taõ formofas rapari­
gas reunidas , lançava (obre 
cilas v.ítas pouco frmes , 
iem poder deliberar-íe de 
as lançar com preferencia 
fobre huma íó. Quando al­
guma o abalava por via da 
iua voz armonioía , c u tra o 
arrebatava com hum.a dança 
chea de graças. Eltava taõ 
perplexo , como lium SulraÔ 
110 meio das luas formofas 
mulhereg. Deliberou-íè por 
fim , e fe enamorou da m i­
nha figura , em prejuízo de 
outras peíToas , que mc ex- 
cediaò em perfeição : aflis

mo
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m o  fez conhecer ,  porcaufa  
das viílas amnro‘l.i>, que pa­
ra m im  lançava no íegundo  
dia , ou para tallar-rrros c o m  
mais energia , ióm ente  tinha 
viítas para vofía irmã.

Fiz que naò o percebia , 
e naó correípondi aos feus 
afienos ; porém elle niíto 
nada perdeo. Defde o m o ­
m ento que julguei ter con-  
quiftado o amorofo D .  Gre­
gorio , íenti nafcer em mim  
huma cerra inclínaçaó para 
efte Cavalheiro , que até aüi 
havia tratado com indifferen- 
ça. Q ue prazer para e H e , 
dle podefle pelo naei* fem- 
Wante conhecer a pairaè que  
eriftia no tneu coraçaó ! Po-  
f é m  çncubri com tai árte  o  
m tu  novo amor , que elle

? 4  o  B a c h a r e l



naõ teve nem a mais leve 
íulpeita de que eu o a m a va .  
Pe lo  contrario  peTÍuadindo- 
íe de que eu naò p r eü a v a  
attençaõ alg um a para os leus 
a f le n o s ,  e m p r e h e n d e o  decla­
rar-me o< íeus ientimentos  
p o r  h'3z?s , e t e r m o s  c la ­
ros : e t i s - a q u i  o  m o d o  c o ­
m o  eile foi  vencedor  na lua 
e m p r e z a .

Declarou a fua paixaõ 
ao m oço Guarda-roupa , que 
o íervia , e que era hum 
m o ç o  muito habil. Brabo- 
nel , liie áiilc  eile depois , 
pode rias execatar a entrega 
de hum eferipto , que deíejo  
dirigir a Dfcfta Fraacifbâ»? 
E  porque naõ ? lfie refpon- 
d eo  Braboncl ; tenho ée£- 
empeíAado cQiiutiií^es

maior
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maior ponderação ? Contrahi- 
rci amiia.le com a Rodeira  
dclíc Convento \ c poílo af- 
firmar que a induzirei com  
facilidade a preítar-vos efte 
pequeno ferviço, Dai-me íó-  
mente a carra , e do mais 
eu me encarrego.

Brabonei naÔ fe jaétava 
íem fundamento de fc-r dos 
da amizade da Rodeira , pois 
que effeétivãmente iogo no 
mefmo dia efta m e d i í í e ,  in­
troduzindo-me occultamente  
na maó hum eferipto de Cie-  
vilíente : T o m a i , for mofa 
Franciíca , lêde eííe papel;  
nelie encontrareis artigot , 
que vos cauíaráÔ prazer," Per- 
guntei-ihe o que era ; mas 
Crrí lugar de me refponder, 

affaílou de initn com  ra-
pL-

í ó  o B a c:i i ,\n k l



pi dez tao v i v a ,  que me  fez 
j u l g a r  que eíta R o d e i r a  era 
ern deirulia íerviça).

Li com etfcito na ca r ta  
de D. Gregorio huma decla-  
r3caõ de amor das mais ex- j»
prefíivas ; e eile Cavalheiro  
me atacava com  energicas 
fiipplicas de iiie conceder o 
fallar-me em particular. D e ­
veria , eu o confcíTò , apre- 
fentar immediatamente efte 
eícripto a Madama a Abba-  
deça i parem he o que naò 
pratiquei,  e o que nerq ao  
menos tive intentos de o 
fazer. Huma rapariga de tre­
ze annos naò (cm tao gran ­
de prudência , para aílim 0 
executar. M ais agradada da 
CQnquiÜa de hum amante,  
que ine naõ defagradava, do

que
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que irritada da íua ou (adia , 
tornei o pai tido dc disfarçar , 
e de ver íe elle preüífciria 
cm me amar , ou em me 
querer feduzir, pois que na 
realidade eí-tes erao os íeus 
‘projeCtos. Continuou em en­
tregar me vários tícriptos , 
/nas íempre pelos auípicios  
da Rodeira , a qual teve a 
3Ítucia de me induzir a ref- 
p o n d e r , e até de nos urdir 
hum encontro, no qual Dom  
G regorio  me deo a entender 
que tinha reíoívido -doípofar- 
m e : mas que para o -coníe- 
•gilir era í^eceííario que me 
*oubaífo, vifk> que íua^"pia 
^aô  cônfetwirk , dnria elle*, 
t e  fK&ffo cafaroento.

Pôiko trabaího teve  ém  
(ttte perfiiadir; e julgando

que

1 8 o  B a c h a r f l



que feguia hum e l p o í o ,  mc 
deixei  iem relii loncia c o n ­
duzir ao C.iílello de C levil-  
Jente , disfarçada em trages 
de homem , aonde por e í pa­
ço de dous m e z e s  o mea  
R aptor teve para c o m i g o  to­
das as attençóes , e diiVelosw 
ü r a i i m i í r a o  para o futuro., 
c o feu amor finalmente es­
fr iou. Lembrei-lhe a pro­
metia que h a v ia  feiro de me  
deípoíar , e lhe inítava pelo  
cumprimento defta ) pajg£>u* 
í iie  com  desreitas. l i lo  aíré 
deíagradou ; e irada da fua 
f a l i a  f é ,  que me tributava,  
principiei a deí'pTefcaik>, Paf- 
io u  o deíprezo a odio j eio*  
^go- que eile cohcebi contra 
eüe , refolvi me a deixár © 
perjuro , o que execot&i com

va-
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v.ilor. Hum  dia , cm que eile 
fui á caça para os íitios de 
AJicante , fugi debaixo do 
mefmo ve ilido de homem , 
e caminhei p i ta  o lado de 
O r igu e l ía  , aonde cheguei  
quaíi ao anoitecer.  En tre i  

•». em huma hcípedaria de hu­
ma boa viuva , que fuppon- 
do-me pelo meu ar algum 
filho de f a m i l i a ,  q u e ’ tran- 
íitava pelo Paiz : M e u  C a -  
val leiro , me difíe ella , que 
vindes fazer  a O r i g u e í l a  ? 
V e n h o ,  reípondi , procurar  
c ó m m c d o ,  E u  fervia em 
M u r c i a  , na qualidade de Pa- 
gem de certa D am a , q u ^ p a ó  - 
me agradando , a deixei ; e 
perteedo ir de C id a d e  em C i ­
dade , até achar nova a m a ,  
o u  algum a m o ,  que me quei­

ra
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ra no numero dos lcus cria­
dos.

Hum  rapaz , c o m o  vós , 
me difle a filha da eftalaja- 
deira , entremettendo-íe na 
noíía converíacaõ , naõ dei-o y
xará de achar aqui na reali­
dade log o  em que fe occupe.  
R e fp o n d i- lh e  com huma cor- 
tezia a eíle gracio ío  com» 
primento ; e conheci  que a 
peíloa que vinha de o di­
z e r  , me media com e x t r e ­
ma attençao. O b fe rv e i  ainda 
m a i s ,  que efta era huma ra­
pariga,  de vinte e finco a trin­
ta annos , muito formofa , 
e bem feita : reflexaõ qu$, 
em meu lugar teria feito 
hum C a v a l k i r o  , com mirifo 
mais prazer.

Sentindo-me aííás fatiga*
do
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da de ter andado todo o  
.dia , pedi hum quarto para 
ir delcançar.  Juanilla , diíTe 
cntaõ a elUlajadeira a fua fi­
lha , c o n d u zi  efte frangainho 
ao quarto,  que deita para o  
j a r d i m , no qual ha huma 
boa cama. Juanilla para efte 
me guiou ; e tanto que nelle 
e n t r á m o s , ella me diíTe : S e ­
nhor Pasge, fica reis a q u i , c o ­
m o  hum Principe ; pois quan * 
do vem  a efta hofpedaria ai- 
gura h o m e m  de q u a l i d a d e , 
he nefte quarto que o  hof- 
pedamos.

Para melhor fingir hum 
C a v a l l e i r o  , que■'■ftTtfchà e m  
oafo i d ê n t i c o , julgfcei acer* 
tado que devia moftrar<me 
a t n o r o í o , e prodigo em ü *  
n e sa s ;  o q u e  f i z p o r é m  c o m

gran-
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g r a n d e  prudência , t e me nd o  
atear huma cliamma , que 
naò podia apagar.  M a s  a pe- 
zar da c ircumipecçaõ , de que 
m e  reveíl i  para lhe f a l l a r , 
todas as expre f sôes  l i íonjei-  
ras , que me  efcapárao , eraÕ 
eutras tantas flechas que lhe 
varavaó o coraçaõ.  A brac e i -a  
tanto que vi que fe queria 
retirac , e eíle abraço acan­
hou de a deforientar.  Cosn 
tudo faivio arrebatadamente 
do  q u a r t o , c o m o  huma r a ­
pariga agitada de m o v im e n ­
tos *nui remos , e que mme 
de fucumbir  a elles.

F iqu ei  oontentiíliitia da  
fiia retirada ; e deitando*me 
alguns momen tos d e p o i s , o  
fomno fe apoderou de mim. 
A c o r d a i  pejo m eio  d a  -noi*

d e S a u m a n c m . 2 3



tc , e lencndo paílbs no quar­
to , perguntei quem cra. D e  
repente me reloondeo huma 
v o z  em baixo , e doce tom : 
L in d o  Page , que gozas o 
delcanço que a outrem ti­
ras , acordai para ouvires a 
voí la viáloria.  T e n d e s  in- 
flammado Juanilla , que m o r­
rerá de puro de íg o í lo  , ie lhe 
recufais a íua m a ó ,  e a p o f -  
fe de feu coraçaõ.

Fingi  , para a entreter,  
de fer lenfivel ao feu a m o r ,  
julgando que naõ paflarià a 
mais , doque a expreísòes 
amorofas; porém ella íe che­
gou ao meu l e i t o , e me%bri- 
gou por via das fuas vivas 
exprefsóes , a defenganalla. 
Minha amavel Juanil la, lhe 
difle eu , oh quem pudera

co** —*
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podera coroar a vof l j  paixaó 
com o laço do hymineo í 
V ó s  íois a peíToa no mun­
d o ,  por quem eu moftraria 
maior  p r a z e r , íe o C e o  me 
tiveííe dado o fer de ho­
m e m  , em lugar de m e crear 

j mulher c o m o  vós.
Se as trevas da noute me 

naò tiveífem impoíTibilitado 
a viita do ieu roíto , e í lou  
certa que a veria mudar de 
c ô r , ouvindo eftas palavras ; 
e no ad:o que lhe foi impof- 
íivçl duvidar  da minha fin- 
ceridade j u l g o  que lhe cau- 
fou alguma mágoa o feu deP- 
engano. N a ò  obftante , to­
mando , com o rapariga de  
j u iz o  , o  partido de rir do 
feu erro , fe lujeitou efpoi> 
taneamente á prudência.  Ju- 

Pa r t e  II. B ro
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ro qii'.‘ iou m ;>is fc 1 i/  d o q u e  ] 
mudente  , c x c 1' in o n c i l a ,  e 
];c precilo confeílar que ei- 
cnpei de boJ. (guando con-  
í idero na haqueza que íen-
tin por vol lo re í pei to  , e í h e -  i

i • 1m e ç o  d o  p e r i g o  e m  q u e  m e
hia precipitár.

Apenas vi que Juanilla 
abraçava eíte merbodo , ie- 
gui  o feu exem plo  ; e de­
pois de nos rermoB ambas 
>entretido em chachafas a reí- 
p e ito  defta avcfnrura , jurá- ' 
inos entre nós guardar lnima 
eterna amizade.  Para me o b r i ­
gar  a re ferir- lhea  minha hij- 
toria f ella me feVaT narra- 
caó  da fua ; e tive lugar de 
Tuppor que nem íempre achá- 
Ya raparigas em trages de 
'fiiantebos. A  /inceridade de

Jua-

i



Juanilla excitou a minha. 
F iz - lh e  hum detalhe fiel do 
meu rapto , e lhe contei o 
por que me íeparei do meu 
raptador. El la me louvou a 
conílancia de me auíentar 
daquel le  fraco , e pérfido 
fubornador.  Depois  m e a c o n -  
íelhou a que me naõ trans­
forma (Te nos t r a g e s , a fim , 
dizia ella forrindo-fe , de 
que outras raparigas naó fe- 
j a 6 en gan adas ,  e íurprehen- 
didas no íeu engano.

N á õ  tenho , lhe diíTe e u ,  
outro intento mais , doque 
por-jne d fombra de alguma 
Senhora de dií\incçaô , e ve­
jo-me em eílado de poder 
comprar cs vertidos de mu­
lher , desfazendo-me de hum 
grande br i lhante ,  que con- 

B ii fer-
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ícrvo de D. Circgorio. Guar­
dai o voílo diamante , inter­
rompeu Juamlia , c deixai- 
me íeguir lnmia idéa que 
me occorre. Sou conhecida , 
e atrevo-me a dizer , amada 
de huma rica , e virtuola 
D am a , que a nu alm ente  h a­
bita em Origuel la  , e iílo 
delde o fal lecimento de leu 
m a r i d o > que era G o v e rn a ­
dor de M a y o r c a .  Só que­
ro faltar-lhe de vós hum 
momento  , e nàô duvido 
que ella naò deixe de vos 
querer.

Deixei manobrar Juanil- 
l a , que me diííe no fêguin- 
te dia : Fallei á Condeça de 
S a n t - A g n i ; e a refpeito do 
<|Uâdro que lhe fiz de vós , 
«ôtta Senhora expreflou, que

de-
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deíejaria poíluir-vos. C o n -  
tei-l i .c,  he verd ad e ,  a voiia 
infelicidade  ̂ alTim perdoai- 
mc eita indiferiçao , pois que 
cila íó fez com que fofleis 
mais promptamente fervida.  
A  Condeca  he a melhor Se- 
nhora que tenho v i í l o ,  pois 
huma r a p a r g a  moça , que 
foi enganada , lhe parece 
fer mais digna de p i e d a d e ,  
do que de delprezo.  Em hu- 
r  a palavra , ella fe c o m p a ­
dece da voíTa defgraça , e 
fó imputa a voíTa falta ao 
traidor que vos fez  comet-  

,telln.
Finalm ente  pertenceis já 

a M a d a m a  de S a n t- A g n i  , 
continuou a filha da E í l a l a -  
jadeira. Daqui  a pouco hide 
procuralla j quer ver-vos vef-

B  iii ti-
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tida aílim mcímo em Pagem , 
e ao depois vos mandará dar 
veíluario proprio.  A g r a d e c i  
a Juanilla o  k r v i ç o  que me 
preltou ; e tenrio-lhe r o g ad o  
me eníinaíFe a habitaçaõ da 
C o n d e ç a  , fem perda de tem­
p o  para lá me dirigi .
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C A P I T U L O  II,

Dona Francifca aprefenta-fe á 
Condcça de Saut-Agni ; rece- 
pça6 graciofa que efta Dama 
lhe faz, e da converfaçaô qu.e 
tiveraô ambas. Cara&er da Con­
dcça. Dona Francifca herda mij 
piüolas. As fuas reflexões íobr^ 
o fallecimento da Condeça. De- 
liberaçaÕ que toma com Da- 
miana.

J Ulga reis fen$ dúvida , met1
IrmaÕ* continuou minha Ii> 
roa j que naõ me aprçfen- 
tei fem pejo aos olho* 
huma Senhora,  que já 
a minha aventtjfa, Ai/idg mais 
me fuccedeo, pois me 
pertu:bei,  e a pe^ar de fer 
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im  " "ii1

por condição dejembaraça­
da , nao me avifinhei da 
Condeça  , íem que fuíle t r e ­
mula. El la per^ebeo a mi­
nha confuíao , e penetrando 
a cauía deíla : A nimai- vos  , 
m e  cl 1 fie ella , tendo feito  
retirar huma mulher que 
eí lava no feu quarto ; Jua- 
nilJa me contou t u d o ,  e eu 
vos compadeço.  Se a vofTa 
mocidade , o vòíTo p e j o , e 
o  vofíb arrependimento nao 
podér  fazer o voíTo erro def-  
cujpavei  , pelo menos , c o ­
m ove-m e a minha compaixaó.

A  eftas palavras deixan* 
do -me cahir proftrada^^aos 

da C on d eç a ,  fó lhe ref- 
pondi com abundantes la­
grimas , as quaes naó pude 
conter. Os meus choios í}-

ze-
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zeraÕ hum adrniravel cftei- 
to. A  S e n h o r a  íe interne- 
ceo ; e l e v 3ntando-me com 
bondade : C o n fo la i -vo s  , fi­
l h a ,  m e d i í íe  ella , he inuiiL 
prefentemente o aff ligir-vos.  
T o m a i  antes huma firme re- 
fo luçaó  de eftar prevenida 
daqui por diante para com 
os homens , pois que naó 
deveis d^íprezar eíla pre­
venção , attendendo a efta- 
res ainda na primavera de 
voí íos  dias , em que deveis 
temer  novos feduftores,

A  M a d a m a  de S a n t - A g n i  
m e f e z  omroa difeurfos mais 
fimiihantes , a fim de me ti­
rar do eftado em que me 
via , e faz er  m e  abraçar  o 
da virtude. Depois queren­
do faber de m i m  meCma 

B  v quera
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quem eu era , me pergun­
tou pelos meus Pais. C o m o  
naõ lbu de huma condição 
plebéa , naõ tive motivo de

naõ lhe diíTe fer defcendente 
de huma familia fuperior á 
minha , porém dei-lhe refpof- 
tas íinceras a todas as luas 
perguntas; porque por mais 
inferior que feja o noílo 
nafcimento , devemos fem- 
pre referi l lo, viílo que eíte 
naõ implica com a virtude.

Moftrou-fe fatisfeita da 
energia das minhas reípof* 
tas, Francifca , me diííe ella 
depois de huma ampla^ton* 
tferfaçaÕ , eftou contemifli- 
m z çie que a forte vos di- 
uigifle para meu poéer. C o n ­
cebo affeiçaò para v<Ss , e

me envergonhar , em fim eu



quero fazer para comvolco 
as vezes de mai. Dei todos 
os agradecimentos devidos a 
huma taõ exceMente Dama f 
e taõ generoía; e apreílar- 
do-me em me aproveitar das 
fuas bondades , entrei pa>ra 
fua cafa logo no dia íeçiaiü- 
te , mais na qualidade de 
n u  rapariga , que Madama 
eftimava , do que na de íua 
criada , pois que de imm 
queria tomar hum pa<rticular 
cuidado»

Primeiro que tudo , apr 
pliquehme a conhecer afiou- 
do o genlo de namhá Auaja* 
Q o e  íublimesq uai idades n «  
naó fez deícubrir eftaiajppiü- 
c a ç a ó ! Enconxrei-a ntóiga % 

- a f fave l , carinhofa , e de 
genio i g u a l : era }u4ácíoÉà^ 

B vi prur
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prudente , virtuoía , e até 
devota , fem íe jaclar de o 
fer. Huma Ama de caõ raro 
merecimento Jie muito ama- 
vel , para deixar de o fer 
das peííoas que a íervem. 
Por iíío era a Condeça o 
idolo dos feus criados. Quan­
to a mim , eftava taõ con­
t e n t e , que por mais que me 
elmerava no feu fè r v iç o , tu­
do me parecia pouco para 
lhe agradar. C o m o  naõ fou 
inerte , foube grangear em 
breve a fua confiança , ou 
ao menos efta a repartia 
com Daroiana , velha Cama­
reira * tjuè deíde vime^antios" 
fe achava ao feu fèrviço* 

Qbfervareis , fetxáo do 
▼offo ag rado, que M a d a m a  

Sam-Agni  ella v a ent^ 5
qua*
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quaíi no fim do feu nono 
Juílro. Tinha na íua moci­
dade fido crédôra do titulo 
de for mofa , o quai ainda 
em pouco defmerecia j po­
rém o feu femblante prin­
cipiava ?. ceder ao poder do 
tempo. Fiquei aífás admira­
da certa manhã de a ouvir 
fufpirar ternamente noaéVo, 
em que eftava no feu touca­
dor , e de a ver com os olhos 
banhados de lagrimas. T o ­
mei a liberdade de lhe per­
guntar com fubmiíTao , fe 
acafo-a lgum  funefto fegre- 
do perturbava o feu focego. 
A  refpofta que me deo f o i  
hum enternecido,  e efteufe 
fufpiro. Iníiei me diííeíTe o 
que tinha , e as minhas íaJ* 
lancias toraõ taô v i v a ç , que

na6
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naõ pôde deixar de ceder 
a ellas. Sim , minha querida 
Franciíca,  m edi í lee l ja  lan­
çando-me viíbas íriíliífimas: 
fim , eu fou o objedlo de 
bum defgoílo , tanto mais 
a & i v o ,  quanto faò de juílo 

ülencio para mim , fupitar 
as razões delle no interior 
do meu coraçaó.

N aò vos limiteis aqui , 
Senhora , lhe repliquei, vea­
do que punha termo á fua 
converfaçaó; abrí-me o v o f -  
fo coraçaó. Na6 me ocul­
teis o motivo das voflas má­
goas. Já por mim as divido,  
e  vós às mitigar eis deckráE- 
d o m  as. N a ô  me atrevo ro- 
T e J à M ^ l a s , conísnuou a wtír 
sÉa Ama. Ha vileaa em  as 
p m r  j affim na&p«rifa» f o u

 ̂ 00113-
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confufaÒ , fazer-vos deilas 
fciente. líTo naõ importa,  
vós mas declarareis , minha 
amavel Senhora , lhe diíTe 
eu proftrando-me a íeus pés; 
naõ poíío viver fem as fa- 
ber. Deveis por ventura dei­
xar-me ignorallas? e u ,  que 
fou voíTa de todo o meu c a ­
raça o ? NaÕ me façaes,«eu 
vos peço , myfterio de tudo 
o que vos. afflige. Se me naõ 
he poífivel coníòlar-vos, ao 
menos me ferá de me affli- 
g i r ,  e lamentar comvoíco.

Moftrei  tomar taõ grande 
parte m  trifte Íituaça-Ôem q.us 
efta Senhora íe via , que lhe 
arranquei finalmente o  teu 
fegredo. Minha filha , me 
difte ella , naõ pollo por 
mais tempo demorar á viibi
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do voíTo zelo , c amizade , a 
confiílaõ da minha fraque­
za:  he neceíTario expreííar- 
vo-la. Ouvi a -caufa da mi­
nha afflicçaò. Sou íenílve 1 á 
perda dos meus encantos,  
vejo-os cahirem em deca- 
dencía pouco a pouco,  a pe- 
zar dos vigilantes,  e aíTiduos 
diívélos, que por via da arte 
faço pelos confervar : iflo me 
entriftece. Q y e  digo ? iílo me 
fepulta em melancolia taõ 
vehemente , que ás vezeè che­
go até a ter íufto da perda 
do meu juizo. Eile diíçurfo 
vos admira , continuou eíla,  
obíervaodo que effe<íHvamei> 
te eu eftava afías admirada 
ouvindo-a aílim fallar. Po­
rém eile he o meu fraco» 
d o  qual a minha razaé

de
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de balde pertenderia triun­
far.

Permitti-me , eu lhe dif- 
fe , Senhora , de vos repre- 
íentar que vós naó vedes o 
que julgais ver. AíTim por­
que raõ promptamente vos 
atormentais, imaginando-vos 
naõ ferdes o que íempre 
fois Vede-vos com viftas 
mais favoraveis , ou antes re­
portai-vos gg dos meus oJho«* 
Eílas vos diraò que o tem­
po ainda naõ pôde murchar 
os voílbs encantos , e que 
gozais de toda a voíía bel- 
leza. A  eftas palavras , qitô 
fufpendèraõ por hum inílan- 
te a íua mágoa , a Conde- 
ça refpondeo Torrindo-fe: C o ­
mo fois liíongeira , Francif­
ca ! O  meu efpelho he mais

fin-
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/iíwero doque vós. Elle me 
annuncia em cada dia a l g u ­
ma mudança na minha peí- 
ioa i e os mcua olhos nao 
podem negar o  íeu teftemu- 
nho*.

Deíde que a Condçça de 
Sant-Agni me acabou de fa­
zer efta fingular confiden­
cia , nunca mais fe conftran- 
geo perante mim ; e cieixaiv- 
do apparecer livremente os 
fcus queixumea , me dava 
iodos os dias , eftando no 
toucador , a mefma fcena. 
Varias vez.es me entretinha 
da fua fraqueza com Damia-  
na y a qual nao podia dei­
xar de rir. Se a Sefitíora, 
dizia elia , foíTe huma mu­
lher formofa, perdoar-lhe-hia 
a ftta triíleza. Q u e  huma vtr-

lha

4 i  o  B a c h a r i X



lha namoradeira , que por 
coitume teve iemp<e aman­
tes,  íinta , e le dcícfpere, 
quando eítes a abandonaÕ , 
nau me admirai  porem mi­
nha Ama , que foi íempre ini­
miga do galanteio , tal naó 
poffo ouvir. He o inrereífe íó 
da fua própria peíToa quem a 
faz taõ fenfivel ás affroaias 
dos annos. H e  precifo itr 
hum grande amor proprio , 
para íe julgar Envelhecer com 
taõ máo goito.

Madarna de Sant-Agni 
tinha fò eile defeito , do 
qual infelizmente fe naó po­
dia efperar que fe corrigif- 
fe. Pelo contrario, veado-fe 
cada dia menos amav^ei , á  
proporçaõ que os annos a 
feguiaõ; 110 fim de dous ou

tí es
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tres , vio-fe taó desfigura­
da , que nunca mais ie quiz  
ver no feu efpelho. Fran­
cifca , me  diííe pila cerra ma­
nhã , como defeíperando de 
fi mcfma ) minha querida 
Francifca , eítou decrepita. 
Já naó fe póde olhar para 
meu roílo íem horror ; já 
me nao devo moíirar ao mun­
do, He neceílario efconder- 
me no interior de huma clau- 
í u r i ; eftimo mais viver en­
cerrada o refto de m^us dias,  
do queofferecer aosolhost lo 
mundo hum obj^fto horro- 
rofo.

Por mais que Da rimas  > 
« eu fizeíTemos mil esíor- 

para a livrar da fua 
loucura , e para a indtifcir a 
caofiderarHíe com viftas mais

in-
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indulgentes,  ( c o m o  com  ef- 
f ei to , pofto que velha , con-  
iervava ainda reíquicios de 
belleza , de que huma na- 
moradeira em íeu lugar fa- 
beria ainda disfruélar hum 
bom partido ) íoi-nos im- 
poíTivel diíTuadilla do feu pro- 
jed lo  de fe retirar a hum 
Convento,  Antes de execu­
tar a fua refoiuçaò , pergun­
tou-me fe acafo eu a íegui- 
ria voluntariamente para hutn 
Moíteiro.  Se o duvidaíTeis , 
Senhora, far-me-hias hiuna 
injuítiça. A  clauíara , na ver­
dade , fó por íi naõ me agra­
da ; porém virá a fer para 
mim huma habitaçaô agra- 
d a v e l , tendo a gloria dè vi* 
ver em voíTa companhia. 
A  Senhora ficou taõ íatis-

fei*
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fcifa da minha retpolta , que 
me  abraçou , d i zendo que 
o meu a p e g o  para c o m  ella 
fazia toda a fuai confol açaò.

A linh a  A m a  foi pois en­
cerra r-íe em hum C o n v e n ­
to , e nós nos claufurámos 
com ella Damiana , e eu. 
Poderíamos nelle ter vivido 
ambas fem t é d i o ,  fe acafo,  
durante feis mezes comple­
tos ,  nos nao fofle neceflario 
fem repouío exhortar a Se­
nhora a fopportar com valor 
a decadencia das fuas gra­
ças. Na6 queria admittir ra- 
zaÔ de qualidade alguma -nef- 
ta partç. Felizmente cr-Ceo 
?eio em íeu foccorro.

Madama de Sant-Agni 
a pouco e pouco cakio em 

~fi , e triuafou do feu erro.
Q u e
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Que mudança ! Eíia meíma 
mulher,  que havia fido raò 
vaidoía da lua belleza , veio 
a fer infenfivel da perda das 
fuas graças , e íe defapegou 
dos prazeres da vida.

Eíta boa viuva íómente 
exiftio dous annos na fua 
clauíura,  adoeceo , e mor- 
reo , tendo feito o feu tef- 
tamento , no qual fe naõ ef- 
queceo das fuas criadas. Dei­
xou a cada huma de nós 
mil piftolas , para que paf- 
faílemos com noneftidade o 
refto de rw>flos dias , fem que 
nos fofle neceíTario continuar­
mos a fervir. Os noílps fen- 
timentos de algum modo 
era6 conformes com a in- 
tençaÕ da Condeça , e Da- 
miana me fez huma propo-



%no. Filou cançada , me 
dille ci la,  de ícrvir j quero 
ram bem no mundo figurar 
de Senhora. Fazei o m d m o ,  
minha rica , aílim naõ nos 
feparemos j unamos os nof- 
fos cabedaes. Vamos eítabe- 
lecer-nos em alguma Cidade 
populofa de Heipanha , e 
ahi , fazendo-nos conhecer 
por peíloas de qualidade, 
alcançaremos amizades boas» 
e vivireinos com toda a fa- 
tisfaçaõ. Se eu tiveíle mais 
experiencia do que tinha , te­
ria conreftado hum fimilhan- 
te partido ; teria penetrado 
as viftas de Da mia na ,^é a 
teria deixado como huma v i l , 
que pertendia arruinar-me. 
rorém íó julgando innocen- 
ci«6 em tudo quanto ella me

pro»
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propunha , liguei voluntaria­
mente a minha íorte á fua. 
Conferimos a refpeito do que 
fariamos : e eis-aqui o re- 
íultado da noíla conferea- 
cia.

d e  S a l a m a n c a . 4 9
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C A P I T U L O  III.

Para qne C M a d e  Franci fca , e 
Damiana con cor dá raõ  ir h a b i ­
t a r ;  aventuras que ahi l h e s f u c -  
c c  fòraõ.  R o u b o  de Dona Fran- 
c i u : a ;  coniequeuc ias  dcíte rou ­
b o .

E Legemos Sevilha para o 
lu^ar d a  n®íla refidencia , 
tendo-m-1 Da.niana aííevera- 
do que a A  ídaluzia era o 
Paiz mais agradavel de toda 
a Hefpanha, Refolvemos ir 
para eíhi terra por mapy tan­
to que recebemos os noflos 
legados.

EfFedlivamente aílim que 
®s recebemos fomos embar-
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car em Carthagena cm hum 
Navio de M a U g a  , que hia 
de retorno. Paliámos alguns 
incômodos no mar ; porém 
como fempçe d o s  favorecep 
hum vento favoravel , em 
breve chegámos a M alaga  , 
aonde nos.demorámos alguns 
dias , no finados quaes , ten­
do-nos determinado a con- 

vcluir a noíla jprna<}a por 
terra , partimos para Sevj- 
lha , por via dos Almocre­
ves , e fomos aflas felices.qpi 
chegarm0s a efta fem 
rimenrar contratempo 
dos que. deviatpos tetper.

Alugámos lçgo hjja&açf. 
i a ,  ju^to á Praça do C o m -  
.mercio , ,faemO-la guaraç* 
cer com aíleio ; e tom^m^f , 

t pafa iervirem 9 frugta cí +
* C  ii ~ Zi-



zmhcira , e hum lucayo ? que 
na6 nos conhecendo , nau 
poderiaõ (aber quem nós éra­
mos. Minha T ia  , diíTe eu a 
Damiana , viflo termos afíen- 
rado que pnííaria por íua So­
brinha ; penfo queaflentá- 
mos em hum eílado muito 
elevado. Acafo poderemos 
fcmpre confervaro caradter , 
íjüc vós quereis que figure­
mos? Callai-vos,  minha S o ­
brinha , me refpondeo ella , 
porcjue .vos inquietais ? Dei* 
$ai a méu cuidado o manè- 
jo  dá defpeza , e vereis que 
jwncá feremos obrigadas ú 

>efofttia dos noffos criados.
^jntes pelo contrario talvez 

‘ que para o futuro os augmen- 
jemos. 

A  boa de minha T ia ,

$ 1  o P a c h a r f l



jv.v.*:is q j e  í e jad a va  de e x o  
cu ra r , (em que eu foíTe (cien­
te. L :f  ni^eav )-íe que c o n ­
tra hi riamos conhec imentos  
uteis na Cidade , na qual 
aportaõ as F r o t a s , eGalioes 
das índias Occidentaes, car­
regados de piílolas de Hef* 
panha , de barras de o u r o ,  
e prata : ella promettia-fe 
cjue eu inílammaria algum 
rico negociante , e que á 
fombra deite nos enriquece­
ria mo? dos feus defpojos. 
íobre efla bella efperança que 
ella efHoava a duraçaô da 
noffa brilhante lituaçaó.

Dairjiana , pelo que ob- 
fervais , confiava muito n$ 
minha belleza , e dociliJajde: 
o tempo mofirou que nad

C  iii íe



fe enganava. Hum Mineiro , 
e íhndo certo dia na Igreja 
de S. Salvador,  á qual to­
das as manha*-eu lua ouvir 
Âíifía , ficou peuhorado da 
rhinha formofura , e princi­
palmente de dou* grandes *• 
é famofos òlhos pretos , qu£ 
de tempo em tempo paraf 
eüe  os volvia , e comò potf 
ácaío. Dfeo-mé a; perceber;  
jSetas viftas qüe itíe iatiçava:,’ 
que eu o  tinha encantado* 
Ainda atíè eu o  ná# rívéfW 
£ * rc * b id ò , na6 teria éícá- 
Ç£do á minha T i a , que ef* 

á vigia neíla párte , ê

Sue reparava em túdd. A í- 
rh fo&nbs poiá atnbas efta 

fcftfé^váçaõ, e afléntámos q\ié 
éfte novo galã no tfiofiât)'» 
àètí xÀtáárià eiri pí&ciiraff

os
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os meios de vir a noi la 
caía.

A  nofla c onj ^&ur a  n a6 
foi  falia,  E-fcreveo a minha 
T i a .  roffandt)-lbe de lhefct-O
cultar a honra da fua coo- 
ver fa ça o : ella lha concedôQ, 
Veio  a nofla caía , e tew® 
crom eMa huma longa- conver-» 
façaõ , na qual . depois de lhe 
ter declarado que me amava , 
propoz de me dfefpofar , ô 
de me levar com figo para o 
M e x i c o ,  aonde elle diz-ia que 
pofluía immenfas riquezas. 
Damiana Hie refpondeò, qae 
jne proporia a honra qtfff 
elfe me queria* f a z e r , 1 e tfue 
dahi a tres dias ffre daria d i  
mrnha parte fauirra refpõftff 
poíiciva.

Miíilia T i a ,
C  iv for-

Di- S a l a m a n c a ,  ç ç
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iormado deita convcrfaçad , 
per <uji]rou-iiu' ic •!?. íf;av.! ver
o de Mont ■ /.uma. Na
verdade qej  nao , lhe rei- 
pondi , lena neeeíiario pa­
ra conlentir neíla viagem , 
que olhaile para o meu no­
va  amante com as v iílas com 
que via D (iregorio , do qut* 
na realidade eílou bem re­
mota. Direi mais , que até 
finto em mim huma certa 
averfaò para o tal Indiano, 
fem faber acaufa. Acho-lhe 
huro femblante teaebroío , o 
qual me póe de prevençaâ 
lontra eile. N a 5  fallemos 
inais niffo , continuou D a - 
Hiiana , porque certamente 
4$s meus delejos faô iguaes 
$os vofíos na jomada ás ín­
dias. Quando o noffo M in e i­

ro
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ro vi-r  nela re!polia , dar* 
Ji 1 - h i  o n?o,

El la  a i 1 to nao faltou ; 
fez-lhe conheccr  que as noí- 
Inc vnnfíJcs  na6 íe amolda- 
vno .i« fins , e lhe rogou 
de nao por mais os pés em 
nofla cafa. N a o  fe mof- 
trou muiro agoniado com efte 
comprim ento  ; e julgar-íe-hia 
pelo nr , com que fe retirou , 
que fora pouco ieníivel á 
repulfa que fe lhe d e o : p o ­
rém ncte eftavamos engana­
da?. M ais  irado do que Te 
moílraVcT, em lugar de p ro­
curar meios de ie efquecer 
de mim , ió os procurou pa- 
ra me pofluir contra fflinh£ 
vontade ; e para o  éotí íèi  
guir  recorreo ao expediertté 
cte R o m u l o ,  iílo Ire,

C  v roub-



j R  o  Hacii \ n fl 
roubar. A r o r a  ides ver o  fuc-< )
cc i lo  do  ícti projeiíto.

Huma noite depois de ter 
pn ficado com, Da mia na no 
Jardim Real , junto ao qual 
nós afliítiamos , iahindo para 
no6 recolhermos a noíla ca- 
fa , eis-que me íinto agarrar 
por tres homens, dos quaes 
o intento eia de me intro­
duzirem em huma carrua­
gem. O? gritos que demos 
antes que eiles podeíiem exe­
cutar o feu defignio, ioraô 
eaufa de baralhar as iuâ s ei- 
peranças. O  aeaío quiz que 
ahi fe achaflem dous moços 
Cavalheiros , que -vetado l\ 
violência que me faziaõ , nao 
trepidiraõ em fe opporew. 
Pucháraõ pelas efpadas , e 
forrêraõ impetuoíamente lo-

bre



bre os rnptadores, que defef- 
pcrados de naõ poderem loii* 
íeguir a lua preza , a aban- 
donáraõ , c íugírao.

O s  meus libertadores naõ 
quizeraÓ ficar aqui } acoin- 
panháraó-me a caía , aonde 
íhes fizemos todos os íignaes 
de agradecimento , que lhes 
devíamos; até mefmo os con­
vidámos a c e a r , o que accei- 
ráraÕ íem a menor refiften- 
cia. Durante a cêa , íó le 
tratou do afíumpto da aven­
tura que me acabava de fuc- 
ceder. Hum dos Cavalheiros 
tre perguntou íe poderia in­
ferir quem foffe o author 
deite artentado. Refporidr qae1 
fufpertava Jer hum M i n e ir o ,  
em vingança do repudio que' 
lhe fri da pofíe de irrinta 

C  vi maõ.
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m / i .  11c o  q u a n t o  b a i l a  , 

d i l l e  o  o u t r o  C . i va üiei  ro ; a n ­
tes  d e  t res < 11 is I c i e m o .  p l e ­
n a m e n t e  í n i o n m d u s  d e  t o d o  

o  f a d o  : fou Jii . io d e  l ). í n- 

d i e <> d e  A ly r e n a  , C o r ie l ’ e -j  ' i y

dor delta Cid ade  , todas as 
innnisás vem a caía de meu 
Pai Oíiiciaes d e j u i h ^ a ,  en­
carregarei  limn de me d.-.r 
p a n e  deite negocio ,  l u o  nao 
he íulliciente , accre ícen toa  
elle , em rer obltado a cite 
rapto ; he n e ec l la n o  punir
0 IceleraJo que o c on c e­
be o , c he o de que me eu- 
ç a r r e g o ;  c podeis d c k a n c n r  
íbbre mim neífce ponto.  Lrjx>- 
fierio eftas palavras c o m  a 
v ivac idade  de hum h om em > 
que principia a in f l jm m a r -  
fc.j c o ícu cu.npauheiro le

iui6
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nao mollrou nada menos ar­
der. rc cm fe empenhar pela
11 d p. ha vingança.

O  C a v a lh e i r o  > que era 
Hino r. ) ( l o r r e ^ e d o r , chama- 
va*ic [). jece  , o outro D. Fe-  
ii\ de M e n d o n ç a  : ambos 
pareci a d adl ivo '  , e penetran­
tes. K íp er a v a  a cada paílò 
por a intima rapida , e petu­
lante úeeiaraçad de amor. 
C o m  rudo cmn;nfúrnd-le  nef* 
ia noute em me confidera- 
rem , o que f u e r a o  com tao 
viva exp-relíao , que me de­
ra 6 a entende; que os havia 
capt ivado em hum íó iaço. 
Iv e c o i h e r n ó - l e  para luas ca­
ias , af leverando que nos vin- 
g a n a o  da temeridade do M i ­
neiro.

T a i u o  que falurao , diíle
a



a Dam ia na : Q u e  pcnfai? vós 
deites dous Cavalh eiros f T e -  
m o  que pertendaõ que lh-e 
pague mu ira' caro o íerviço , 
que me prcíláraõ. H e  o que 
eu temo também , refpon- 
deo Damiana , ambos eitaò 
encantados dos voílos encan­
tos ; ou entaó juro-vos que 
une nu(5 entendo. N a õ  haõ de 
querer íuípirar por lurma in­
grata : em fim o cafo eítá 
melindroío. N ó s  podemos en­
ganar-nos , lhe relpondi  ; e 
aífim aff l igimo-nos fçm cau- 
ía .

N o  dia feguinte nada fou- 
bemos dos no (Tos 1 it  errado- 
Tes ; eftiveraó occupados em 
fmdiear do tal Mmeiro , do 
qual naò deixavaõ de defe- 
ja r  ter aJgumás .noticia* pa-

^2 o  R a c h a r k t , y



ra me referirem quando me 
viflem ; porém no dia feguin- 
te o filho do C o r r e g e d o r  
v e io  a noíla cafa com hum 
ar aprefíado. S e n h o r a ,  me 
dil le e i l e ,  eílais vingada y o 
audaz que voe quiz r o u b a r ,  
eíhí p r e z o ,  aílim c o m o  tam­
bém os tres infelices que vos 
quizeraÓ a g a r r a r , lançando 
ieb re  vós as luas atrevidas 
mãos.  Vai-fe- lhes formar o 
proceí lo y e em breve vereis 
com que z e l o  vos tenho fer­
vido .  Eu lhe refpondi , di- 
z e n d o l h e  que fe naõ podia 
m o ílrar  mais provas de gfa* 
tidaó , do que eu lhe tribo* 
taria pelo favor que me fi* 
nha fe i t o ;  eque tinha defe* 
j o s  de ter occafiões de as 
pôr em prática. Eitamos ettt

oc-
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occaliaò o p o r t u n a  , mo ref- 
p o n d c o  elle ; baffa que cor- 
refpondais nos íentiiiK°nros 
ternos, que m-ç rendes in (pi­
rado , para me pae nr es  coin 
ulura rodos os meus peque­
nos íerviços.

E f le  diícurfo foi tao fá- 
menie o p r d u d i ó  de owtros 
muitos que me fez , acom -  
panh.idos das mais vivas cx-  
prefsoes de ternura. A p e n a s  
ialiio de minha caía , lo go  
no mefm o inftante D. Fel ix  , 
feu amigo , veio fubftituíllo , 
d izendo-me as meímas cou- 
fas. A o  ouvi l lo  , dir-fe-bia 
que era o mais amarerto de 
todos os homens : dizia  que 
í ó  defejava v iver  para ter a 
gloria de ad o rar ,  e para tr i­
butar todos os momentos no

meu
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nica íc iv iy ) .  Hc  nece liaria 
driicr que I) F u ; x  mais 
cxprvjjivo do que I). J (d é ,  
mais airoío , e aina.c! ; tum 
tudo nao fez maior impreí- 
ía6 cm mim do que o ou­
tro : ra 1 c ia a minha indif- 
ferença ‘natural. Poi lc que 
nao déíle caufa a rdguma eí- 
perai.ça a enes dous Senho- 
r s , recebia'cs cm cafa cor- 
tez mente , pois que a obri- 
g i ç a ô ,  de que lhes era deve» 
dora , aíTim de mim o exigia.

Üíte=s dous rivaes princi­
piarão a difputar entre íi a 
poíTe de meu c o ra ç a ó ,  por 
di í v e K' adli'  ()? , iem que por 
iito quebrailem a amizade 
que os unia ; mas inieníivei- 
n n n te  entráraó a esfriar de 
m o d o  , que o ciume fe ateou

eu-
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entre elles ao pumo do to­
marem hum d u e lo ,  no qual 
I ) .  Joíé foi morto , e O. b e -  
J x pe igofiin^nte ferido. O  
C o r r e g e d o r ,  informado do 
motivo  deite deíario , fez 
prender a T i a  , e Sobrinha ; 
e nos primeiros impulfos da 
jua colera , as encerrou na 
cafa de correcçaô  , c o m o  fe 

•foíTem duas infelices aven­
tureiras.

C o m  tudo paíTado dous 
d ia s ,  r e f l e t i n d o  que todo a  
meu cr ime coníiília em ter 
agradado aquelles dous C a ­
valheiros , a íua equidade foi  
fuperior ao feu reíenrfmen- 
to  ; Jdos-hos em l iberdade , 
ordenando-nos de fahirmos 
ú  mais breve poflivel de Sr -  
vilha. T e r  nos-hia-mos conf­

io  -
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loi.uio com iíto , íc r.ílim 
que fofíemos foltas tiveflemo.^ 
achado em noílac.tU o* mef- 
mos traítes que nt)!a havía­
mos deixado , porém eftes 
tinhaô fido roubados pelos 
fiòílos domefticos , de lorte 
que  íó nos reílava em tudo 
feíítnta piftolas , e o meu 
groí lo  brilhante , com o que 
nos tranfportdmos a Cof*- 
dova ao lon go  do Gualdaí-  
Quirir.

Dl '  S  A J. A MANCA.  67
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C A P I T U L O  IV.

N o v :is conquiOac de amor  , que 
Dona  Fr . nc i f e a  fez em Cor do -  
va .  He infiel ao feu primeiro 
air.ante , por hum pertendido  
herdei ro  do  Co  r mendadur : par ­
te para Granada.

C ^ O m o  nós fó podíamos 
paílar em Cordova huma vi­
da regulada , attendeudo ao 
eftado em que nos viamos 
de ccbedaes, fomos para hu­
ma hofpedaria , e principiá­
mos 2 viver com hunm^gran-" 
de circumfpecçaó, Saldamos 
de manhn para irmos á Mií-  
fa , e paílavamos o reíto do 
dia cm caía , fem procurar­

mos



m o ?  c o n h e c i m e n t o s .  D a m i a -  
na i m a g i n a v a  que  h u m a  v i ­
da taó aul tera íe faria repa­
rada , e nos  g r a n g e a r i a  a l ­
g u m a  vi fua util  : o  í u c c c í l o  
c o m p r o v o u  a íua c o n j e í i u -  
ra.

Huma velha , chamada 
Dona Camilla , veftida com 
afíeio , nos veio viíifar. M i ­
nhas Senhoras, r)Os diíTe ella , 
permitti que huma vizinha , 
que julga pelo voíío trata­
mento a vofla qualidade , ve­
nha teítemunhar-vos os deíe- 
jos que tem de cortciliar com- 
vofco hum pequeno cotnmer- 
cio, Rerpondemos-lhe com 
civilidade , que nos dátia 
grande prazer , e honra. Dé~ 
pois difto fallámos a refpei- 
to dos coítumes de Cordova.

N a6
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Nao ha C id jde  no inundo , 
nos dnle eíh Senhora , aon­
de o galanteio eíteja mais em 
uío. Nella os homens íaó

I galãs até na íua velhice , e
com ifto generofos até ao 
ponto de paíforem a prodi- 
gos. A  efte refpeito referio- 
nos immenías hiítorias de-ra-

1 parigas eftrangeiras, que por
elle modo fizeraõ a iua íe- 

r liçidade , o que nós ouvimos 
com taõ grande at tençaõ, 
que lhe démos a conhecer 
que eítas narrações nos agra- 
xlavaó. Porém fe ella perce- 
b«o que nós defejavamos ço- „ 
jlher as uvas , da jjÔíTa par- 
•je obíervámos que>a vizinha 
.t4nh4k todos os modos de íer 
4Htma intrigante.

N a õ  ^ e r e ç j a m o s  çujpa
por

7 0  o B a c h a r e l

por fazermos delia el l e  con­
ceito. Era huma caí-.nienrci- 
ra de caíanuinos clandeih* 
nos , e que íabía enlaçar 
barbados com pupilas ; e viu­
vas já duras com adolelcen- 
tes : efte era o feu forte. 
L o g o  deíde a primeira vez 
que a vimos , ofFereceo os 
feus preftimos a minha T ia  9 
dizendo-lhe em particular, 
que tinha na íua maõ hum 
partido vantajofo para mim ; 
h e , accreícentou ella , o Com- 
tr.endador de Monte-real da 
cafa de Fonceca. Naõ he mo­
ço na verdade, porém tam­
bém nao he velho; naõ ha 
homem mais amavel* ou pe­
lo menos que íaiba amar 
como elle. Demais , propo­
nho-o como hum homem ma-

gni-
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gniiico , c que tem hum ren­
dimento conlideravel j vifto 
q u e  íem f i l i a r  dos outros 
bens íjue tem a lua Com- 
menda lhe rende annualmente 
dez mil eícudos.

Klla declaraçaõ naô def- 
sgradou a minha T i a  , que 
nada delejando tanto , como 
depenar huma ave de taÓ 
rica plumage , entrou fem 
difficuldade nos projetos  da 
Dama Camilla ; e cilas duas 
boas almas íe incumbíraõ , 
huma de exaggerar a minha 
belleza ao Governador , c a 
outra a difpor-me a coníide- 
rallo com viftas favoráVéis.

A  primeira vez , que vi ef- 
te anciaõ S e n h o r , foi na Ig re­
ja  , aonde eu eftava com D a -  
miana , que confiderando com

at-
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att'\'içao todos os Cavalhei-  
jos , que nos rodeavaó , eí -  
quadrinhou hum , que penlou 
ícr o  C om m endador .  Ella fez 
co m  que eu o viíle , e j u l ­
guei aí fim com o  ella , fer 
o  m eftno ,  pelo cuidado que 
tomava cm me lançar ternas 
v i d a s , das quaes nem huma 
efperdiçava , polto  que affe^ 
■ílaile de as repudiar. E x a ­
minei a furto efle galã , que 
tendo-íe  enfeitado , m c  pa- 
receo ainda m o ç o  , apezar 
d e  ter mais de fe (Tenta an- 
nos.

. Q p ? vos parece o noflo 
Commt ndador ? me diííe mi­
nha T i a ,  quando chegámos 
a cafa ; quanto a mim , naò 
o acho muito ve!ho para 
merecer as viílnS de huma 

Part e  II. D  Da-
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Dama ; além do que he ai- 
ro.o , e tem hum geito de 
a f l . io ,  que indica mocidade.

Q u e  dizeig vós , belia 
Francilca? Naó vos parece 
credor de alguma contem* 
plaçaó ? Certamente que íim , 
lhe refpondi , eile me pare­
ce ainda firme; porém nós 
naõ íabemos fe o homem 
de quem falíamos h e o C o m -  
mendadorde Monte-real. He 
o que com brevidade fabe- 
femos , replicou minha T i  a. 
A  noíía vizinha velha fem 
dúvida virá ver-nos hoje ; ella 
nos dirá fe acafo nos enga­
namos no cambio. áV 

Effe(flivãmente no mef- 
tno dia a velha Camilla veio 
a noíTa câfa , diífe-nos que 
o  referido Commendádor ef-

ta-
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tavn na Igrejn • que elle me 
tinha vilto , c reconliecemoe 
pela pintura que delle noi 
icz , que nos naõ haviamo* 
enganado. Ede Senhor , ac- 
crelccntou ella , eda já mui­
to enamorado de Dona Fran­
cifca. Q ue  ar nobre que 
rem ! me diííe elle ! Se a 
beüoza do íeu rodo fbr cor- 
reípondente , aílirmo-vos que 
feria huma pcdoa , a quenn 
amaria por toda a vida. A  ef- 
te refpeiro fez as mais aftis- 
vas diligencias para que eu 
lhe procura (Te o prazer 
ter comvofco hum momenr© 
de  converÍHçaò. Eu ihs pro- 
nutti  ; aíEm devo efta noutfc 
trarzer-rcvÍQ aqui.

A  eftas ultimas palavras*  
amiana per fundindo ie  ei* 

D ii U r
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fflr já cic polle do rendimcn- 
lo da Coinmcndn de M on-  
te-real , naõ pódeoccuhar a 
alegria do íeu< ruilo : e pa­
ra nada vos encobrir , eu 
participei da meíma; o que 
me era mais perdoavel , pois 
que princípiavaó a desfal- 
car-íe os noilos bens , e a 
cahirmos em pobreza ; ou 
para melhor dizer , era íem 
ceílar conítrangida por m i­
nha T ia  , e expoíla a valer- 
me das minhas perfeições : 
finalmente era impoífivei“que 
abraçando taes propofiçóes > 
eu deixa (Te de fer amante, 

Di!puz-me por confèguin- 
ie  para receber a viíua do 
Commendador.  Empreguei  
algumas horas no toucador, 
conhiltando o meu eípeiho;
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e rruito mais D a m  ia na , que 
pertendeudo h a v e r  lido f o r -  
mcía , deícubrio em li hu­
ma frescura de íemb!ar,te, 
q u e  a punha prefjjente j po­
rém polío affirmar-vos que 
erao bem inúteis os meus 
diívélos > pois que para con- 
qu i íh l lo ,  ou para confervar 
a íua amizvie  , fó precifava 
meft; ar-rre tal > qual natural­
mente eu era. A minha m o­
cidade era o quanto íe pre- 
ciíava para inflammar qual­
quer homem docaradter da- 
quelle velho Senhor. Apenas 
me vio íe;n vé>, julgou qus 
via abrir-íé no ar a esfera,  
deo a conhecer a íua extre­
ma admiração. Di - f  -lna que 
nunca elíe ví^a obj t o  taÒ 
i^aravilhoío. Ah , Cacnilla !

1) iii ex-
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c x j i . u n n u  e l l e  c n i u U a f m a d o ,  

t> d i n r ; i n d o - j e  pa r a  a fua c o ; i -  

c i uCi t j r ,i > v o s  n a o  m e  Uz e l -  

t es  h u m a  fiel  p i n t u r a  : i |Ui  

d i ^ o  ? v o s  m e  d i m i n u i í l c s  o  

q u a d f o  na na t r a ç ã o  d a  p i n ­

t u r a  d a s  g e n t i s  f e i ç d e s  d a  

a m á v e l  F í a n c i l c a ,  C o m o  h e  

e n g r a ç a d a  ! Q u 8 f o r t u n a  p ó -  

d o  i q u a l a r  a g i o i i a  d e  a p o í -  
í u i r  ?

C om o já tinha o? ouvi­
dos cheios de expreítõcs li- 
fcnjciras , ouvia a languefrio 
o Senhor C o m m en d a d o r ,  c> 
ĉ ual julgando que inda ferja 
necclldrio uíar de mais ex- 
prcííivas frazes para afpi*ar 
a o  rim qtie dcíejava , conti­
nuou nos termos feguintes > 
dirigindo-os a Damiana : Se- 
f l h o r a  , i m p l o r o  a v o f l a  p r o -

tee-
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tcCyaô. L m p r c i^ i  po- liádor 
rodo o po.icr que tendes pa­
ra com voild Sobrinha,  a fim 
de a induzir a loftrcr os meus 
agrados. Quero unir o meu 
deílino ao icu , e mudar de 
foce a fua fortuna , a qual 
nao parece correi pondenre 
ao (eu merecimento. Ficou 
íufj x*nfo á ejpera da minha 
r e í p o í U  \ porém eu quiz dei­
xar relponder pQv mim mi­
nha T ia .  Nao me contentei* 
em guardar filcncio j a ré meí- 
mo affcfltH de vergonhoía * 
e perturbada , o que naô dei­
xou d? produzir hum excel- 
lente e f fc i to : Damiana pois- 
fallou por m i m ,  o que dei-  
empenhou como judicioía. 
A o  meímo palio que agra« 
deceo ao C o m  meada dor a» 

D  iy bon-
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bondades que para comigo 
mnnifeltava , lhe fez conhe­
cer que dei Ias era credóra, 
Kxaggerou-íhe a minha edu- 
cnçao , os meus talentos, e 
fez-lhe hum ta5 bizarro qua­
dro da minha condu&a , que 
eile velho Senhor me repu­
tou como o melhor conhe­
cimento , cue jamais poderia 
conrrahir.
• Pára o principiar debai­

xo de hum profpero auípi- 
cio t fez-nos largar a noíla 
hdlpedaria , para irmos oc- 
cupar hum quarto , que man­
dou alugar , ricamente mo­
bilado. Deo n' s criado&^ia 
tua caía , e íe encajrregf u do 
cuidado da deípeza. Além  
diílo encheo nos de prefen- 
tfes , dc fòrma que em brève

tem-
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t^mpo no« acíiíimo? em hum 
<. Ita i o  hri lhamc.  Sem tiiiv i 1a 
v ó '  i m a g i n a m s  que tu naô 
pagava c o m  ingrat idaô hum 
p ro c ed i m en t o  fdo b r i o f o  . p o ­
rem tamb: jm nao podere is  
adivinhar qual foi  o  meu re­
c onhec iment o .

D e l d e  a primeira c o n v e r -  
f açaõ  particular que rive c o m  
efte S en h o r ,  lng l) aííeutei o  
c o m o  me  h av n  portar c o m  
elle.  Gent i l  Franc i f ca  , me  
d i l Tee l l e ,  eu naõ ignoro  qu*  
íería huma loucura em m i m  
pertender  na idade , ç m  q u e  
m e  v e j o ,  inípirnr vos  amor .  
F a ç o  juftiça a mi m propr i ò  , 
n aõ  e l pero  de  vós mais dô^ 
que efhma , e amizade  r Cdm 
rudo  naõ fei íe vo? dec larè .  
H e  lai a paixaõ que  m e d e -  

D  v veis*
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veis , que uiorreria de inve­
ja , íe eu viíle hum ri vai 
amado.

Deícubro-vos  o  iníerior 
do  meu coraçaÔ , acereicen-  
tou e l l e ,  e talvex que o vuf- 
1b íe  revolte contra o  facri- 
ficio que tenho que vos pe­
dir , e que julgareis huma 
tyrannia.

Quat he pois efte facri- 
fki© y lhe refpondi , he ne- 
aeííarío que entre na ordem 
dos impofíiveis para quedei- 

de vo-!o~coiaceder. Deçla- 
jrçi-o y e fallai íem íuflo. T ra ­
ta-íe , relpondeo o velho 
Çoixvm e ixU dor , de pôrrj& r- 
WQ ás voílas amoroías con- 

, pela que em a>im 
tendes olnido ; e para vot 
aiiaoldarea aos meus ciumee *

íe-
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renunciai por meu refpeito 
as attençóes de ouiro qual­
quer amante. Entaò , íemcs 
huma taó grande condeícen* 
cia para com hum hom^m , 
que lómente íe faz merece­
dor delia pelos íeus remos 
íentimentos ?

AfFeciei rir-me deftedii- 
cut (o , poílo que interiormíen- 
te , o que efte velho Senhor 
de mim exigU , naó foíTe do 
mea agrado •, depois revcL-; 
tindo-me de hum ar ferio :. 
Çomo aílim > bradei eu ; S«-> 
nhor Commendador , heefléj 
o esforço penofo, que cípe* 
rais do meu reconheci aten­
to , por premia das bondai 
des que tendes para com**: 
go ? A h ! contai decerto»;1 
que íem vialencia deípreza*- 

D  vi rei
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rei a todos os homens : tan­
to d l es m e laò indirt<: ren­
tes. O meu velho Senhor fi­
cou tranlportado de prazer , 
ouvindo proferir elias pala­
vras. Beijou-mc as mãos com 
expreílaõ , dizendo-me que 
eu havia naícido para coroar 
a gloria da fua vida.

Prometti-lhe de nao amar 
z mais peíloa alguma do que 
a elle , e fiz eíle protello 
com gofto, t^eíolvi-me a fuf- 
tentar a minha palavra em 
quanto me fofle poffrrel , 
e para prova difto , appli- 
quei-me defde efta frngular 
converfaçaó em lhe.n&é dar" 
motivo de zelos, guando 
me via na Igreja , em lugar 
4e correr os olhos como 
antigamente para os Cava-*
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]h»'iros , que me rodeavaÕ , 
íó tratava de encubrir cotn 
reflexart o meu roíto , e por 
tal fórma , que os deixava 
vacillantes a qualquer idéa, 
que pod.flem formar da m i­
nha belJeza. Q jando o dono 
da caía trazia alguns doe íeus 
am igos, ( o  que raras v^zes 
acontecia) convidando os a 
cear , bem lon^e de os ex­
citar por via dos requebros 
atr.orofos, afF^ftava-os dciies 
com taõ grande attençaó , 
que o  Coinmendador naõ po«v 
dia deixar de fe alegrar; s 
por ifto contava com toda, 
a certeza receber no íegum-> 
te dia algum guapo prezen»- 
te.

Fazia pois com pouCfr 
cuílo a felicidade, do uneiif. 

. , ve-
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\d lio  amante , o  quni da fua 
parte naô poupavj couía al­
gum» para que a minha fo í-  
Le perícita ; poré.m o amor 
vcjo perturbar a noíla inno- 
cente umao. ( )  Commenda­
dor refolvendo-fe a tomar 
para feu fervjço hum moço , 
e ai rolo rapaz , chamado 
Pompeio , eile com brevida­
de confeguio fer o feu va­
lido. E ile  moço era perfei- 
t*', e tinha modos de hum 
íjiuo familia > e naõ de criado. 
Q  íeu juízo igualava a fua 
hoa, pretença > e fahlava com 
t*l eiegaHcia , que naõ po* 
dia occuirar o ler íidxSvbert> 
©dtoeado. EHc vinha todas 
as manhas trazer-me hiira 
«ícripto da parte de fea amo ; 

m aior pacte das v e m  
-:-v me
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me divertia em converfar 
com elle. Ao principio n^õ 
percebi que elle tomava pra­
zer na minha converfaçaò ; 
pofto que íó eftiveíTe da mi­
nha parte em o perceber , 
viílo qye o Senhor Pompeio* 
faltando-me me lançava vif­
tas taó ternas , que fe eu. 
nao as percebia, naõ era por 
íua culpa. Finalmente abrin­
do os olhos, vi o incêndio 
que ateavaõ os meus etican- 
tos.

A  efte artigo interrompi 
Dona* Franeiíca : Jutlo Ç«o J' 
exclamei eu: minha Irntá* %, 
que ides a narrartne ? Ser4 
poffivel que o lacayo poé^W 
íc  attrahir a voíla attei>f&££ 
Por elle enlouqueci, me.cíít? 
poadeo eüa } e t$& ÍQPQiê

tíften̂
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Hí? c. m \ r  rr.
mente, que merecia f r r  li- 
/V*da. ( Om tudo , idcli Ir- 
maõ , continuou el)n , fu(pen­
dei as rr prchen^oes que ei- 
tn minha decle.r.^atf tnoflra 
dar vos o direito de mas 
iazer. Ouvi-me até final.

A"ena? maniKUei «>f meus 
fentimenros f envergoi,hei- 
me de ter por vencedor hum 
domeílico , ainda que nvel- 
k* ouvido que mulheres de 
maior naícimento do que o 
nm i , na6 dcídenhavaõ de 
âigomas vezes arderem por 
Ht*ro fimilham* incêndio. C la­
mei pela minha firmeza ; e 
querendo abaKar hum indigno 
amor aft feu naícimento , 
deixei de converfar com Pom- 
péto. Recebia com frieza 

nãos as cartas que;
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me trszia , nao ;h-. Jwva pa­
lavra : ;iie mc abitive do pra­
zer de o confuicrar.

O  pobre rapaz íe affii- 
gio baftantemente com ella 
mudança , de que naõ po­
dia penetrar a caufa. L\nfou 
que eu tinha lido a fua te­
meridade nos feus olhos , que 
efta ria diflo indignada , e que 
para o caftigar havia deixa* 
do de lhe falia r. Teve tal 
paixeõ, que excitou a minha 
piedade. Tornei 3 traçar çom 
elle conyejfaçaó. F jz  m aisr 
empenhei o em nie defeu*? 
br ir o fuudo do 1eu cora­
ção, ou pelo menop aíílm a  
julgava haver excitado. Pqhh 
peio , lhe diíTc cerro dia , 
acafo nie amais \óe ? Efta 
pergunta ineíperâda o det*

orhn*



orientou. Para lhe dar tem­
po de fe rcílabelt*wcr , con­
tinuei da maneira leguinte o 
meu diicurfo^ Se mc amais, 
peço -vos me façais huma de- 
claraçaó > da qual vos pro- 
teflo que naó abufarei. Suf- 
pei to que íbis de na (cimen­
to igual ao que repreíentais 
no votlo caradler , os voíTbs 
(«mios vos entregaõ. Decia- 
lai que fois liômem de con«* 
éiçaô , e que meditais algum 
deíignio , o qual fó podeis 
executar debaixo dos trâges 
de hum lacayo.

Pompeio ficou tranfpor- 
lado ouvindo eílas patadas r 
q*ie efteve por alguns mo­
mentos fem dar palavra, 
A voíía confufaõ , e o vofla 
fiáeucio, Uae diffe eu , -me

daõ
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dao a perceber que pene­
trei o voíío íegredo. Revelai-» 
me pois tudo , e eu vos pro- 
tefto de guardar íeg redo. Se­
nhora , refpondeo Pompeio, 
depois de íe ter de alguma 
fórma reftaurado da lua per* 
turbaçaõ , fe quereis que ab- 
folutamente íatisfaça o voí­
ío deíejo curioío , obedece |> 
vos-hei ; porém aviío-vo$ que 
logo que tenha íatisfeito a 
'vofTa euriaíidade > me crimU  
nareis. N ao importa, lhe re­
pliquei eu com precipita- 
çaò , íallai > pois naò faxeía 
com voíTo íilencio mais da  
que irritar a minha curh>íi* 
dade.

Enta# o íacayo do Com-  ̂
mendador , proltrando-íe 3 
meus pés, aílim como Iuhh

he-
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he i\>e de th jarro á viíla da 
iii a Princeza , 111 e dilie com 
lium tom de exjlamnçaò. O a 
pois , Senhora , eu vou de­
clarar-vos pois que me orde­
nais : naò lòu , he verdade , 
hum infeliz a quem a for­
tuna reduzio a íervidaò, Seu 
homem de qualidade , e ando 
disfarçado. Chamo-me Dom 
Pompeio de la Cueva. Paf- 
íando por efta Cidade , na 
qual fou deíconhecido > o 
acafo vos aprefentou a meus 
o*lios , e me encantailes. Sou­
be que o Commendador vos 
amava ; e nao podendo per- 
hiadir-me que elle'foÜMma*" 
do de vós, formei.o proje- 
íto de vos agradar , mais. ani- 
finado attendendo á fua ida» 

j do que á m iulu vaida**
de.



de. T iv e  a aitucia de nve in­
troduzir por íeu criado > e 
por eile eílratageina mc vejo 
em vofla caía.

S im , foi o amor, ado- 
ravel Franciíea , continuou 
eile de hum tom m.nviofo, 
foi amor que me inípirou 
eile artificio para vos decla­
rar os meus arnorofos in* 
cendios. Se vós os vires fetu 
colera , nada íerá compará­
vel á minha felicidade \ po­
rém íe muito fiel ao meu 
rival fómente o quizereis at- 
tendec, por maior que íçja 
o fogo da paixaõ v que no 
meu peito por vós^extfte.:, 
vou para fempre feparar-mfc 
de Cordova.

Se o meu coraçatí m 6  
eftiveife antecipado a favor

def-'

dív S a l a m / n c a . 9$



deite hcilo moço, teria de­
clamado comra eitas p11 a— 
vras , c comrd o ar perfua- 
íivo c' ín qup as intimava. 
Lembrar-me hia que L). Gre- 
gorio de Ocvillente me fai* 
lou na miíma frafe , em lu­
gar do que eftando encan­
tada de D. Pompeio de la 
Cueva , nem hum infante 
fequer duvidei da fua fince* 
tidade. Levei as couías a 
Tvmior íUige i augmentei á fra» 
queza de o  acreditar a ác 
lhe confeffar que «ra íenfi*- 
m \  ao feu ^rtio r.
< O  prazer qae manrfeftmi, 
<t»wto 'c]iic íbube o írfféi© da 
*foa coftquiíta , foi exceflivo, 
e o meu naô foi menor 
ífc© conhecer. Êi*̂ a«quíi como 
^«ifrdei *  «Qinfea proflRtfíí* ,

cjue



que fiz ao Commendador . de 
nunca lhe dar rivaeF, Porém 
qual he o meio de fuífcentar 
palavra a hum velho ? O que 
fiz he tudo o que íe pódô 
fazer aos amantes moços, e 
completo?. Direi por tanto 
em meu louvor, que naó lhe 
fui infiel , íem que me ac* 
cuíaílem os remortos. Lafti- 
mei-o , o que huma pérfida 
em meu lugar naò fizera; 
refolvi deixallo , efcrupuli- 
fando o continuar em rece­
ber os feus prefentes, e ter 
dous amantes ao mefaio tem* 
po.

Quartto a minha Tia-, 
m ó  era lâó efcrupulofo ; c 
achando a correfponiendaidô 
Commendador mais pingoe 
áú que a 4 o lacapo %
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çé *o 'B ach .aR'£T/-
íell awvmc a preferir o pri­
meiro , ou pelo menos- de 
agradar, e coníervar-artrbo&, 
hum para ■•u;ilidadfe--í 
tro piria recréaçafr') õ> Cjue 
n3Õ Teria caio nevo. Poritn 
cü^eftifnava antes íegáir-as 
coníeliiüs do amor, do que 
o s íeus , e de me aufentar 
com D. Pompeio , que rpe 
inflava cedeííe ao deíejo , que 
eiie tinha de;W£ levar para 
Granada , aohdfc nos eípe- 
rava, dizia elfe', huvn deftino 
cheio de prazeres. Deixei pois 
o meu velho am oroio, affitn 
como tambem a minha T ia  

.íuppofta , á qual cedi^jtodos” 
xos noflos bens , para a con- 
folar da noffa feparaçaÕ , e 
l€f por confequencia com que 
v iv e r, até que achaffe outra 
^  So-



Sobrinha i e naõ levando co­
migo mais do que a minha 
mocidade , e graças , fahi 
huma manhã de Cordova oc- 
cuhamente com o meu novo 
amante , e no dia feguitue 
chegámos ambos a Granada,
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C A P I T U L O  V ,

Que qualidade de homem era Dom 
Pompeio. DapromeíTa íinceFa, 
e propofta que eíte fez a Dona 
Francifca , apenas a defpofou. 
Ella fe confoia com facilidade 
do engano de feu marido. Con- 
fcnte no que eile lhe propõe.

Aô me foi precífo avi- 
íar D. Pompeio para que 
me defpofaííe tinha taõ a d i-  
va impaciência nefta parte , 
que na fua chegadaéVa G ra­
nada fó fe occupou nos paf- 
fos , que eraò neceflarios pa- 

, ra  fe effeítuar. Çafámos em 
Jpuji, e no dia feguinte das 
'̂ ílOtf-



noflas núpcias tivemos huana 
agradavel converíaçao.

Minha adoravel Francif- 
ca , me diíTe elle abraçara- 
do*me com ternura , eis-nos 
ligados pois pelos doces la­
ços do bymineo. He agora , 
meu diívélo , que podemos 
faliar fem embaraço. Só acs 
amantes he que he permit- 
tido mentir ; he neceíTario 
que os maridos fejaõ íince- 
ros. Agora vou mudar de 
eítilo , e nada vos occultar. 
Quandò em Cordova vos 
diíTe qtie era hum lacayo 
fuppoílo , e que amor me ha­
via jnfpirado efta farça pa­
ra me introduzir em v â la  
cafa , diíTe-vos a verdade; 
mas guando tomei o nome 
de D. Pompeio de la Gtieva,

E  ii eon-
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. coníeflo-vos que vos enga­
n e i,  e que me reveíti deíle 
430110 nome , para fazer com 
que o meu atrevimento foi- 
ie mais perdoa vel. Com tu­
do , accreícenrou el!e, fe nao 
deicendo de huma nobre ef- 
tirpe , naõ o fou também da 
clafle plebêa. Chamo-me Bar- 
tholomeu de Mortero , filho 
de hum veneravei Boticário 
da célebre Cidade de Q u a -  
goça. Naõ he p o is m in h a  
Prmceza , mais do que hum 
pequeno engano o que vos 
fiz , o qual deve perdoar a 
filha de hum Juiz de Aldêa.

Eu o perdôo vohtnfòfia , 
Bie diíTe eu forrkuio-me ; o 
-.ácafo nem fempre fortea bem 
os «fpofos ; porém dizei^me 
Jô exerceiB a farmacêutica?

Lo*
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Logo a cila me apliquei,- 
me refpondeo elle , fiz decoc- 
çdes , e iílo me dtígoílou  
do officio : fenti-me que ha­
via naícido para couías mais 
elevada?. Fiz-me Pnncipe. 
Ora feu hum heíoe M ouro,  
ora hum Principe ChriftaÒ. 
Por ifto deveis yer que fou 
Gomico. Faço as principaes 
figuras , e efte he o meu 
exercido.

Duvido muitò , lhe ref- 
pondi , que o rendimento 
dos voíTos principados feja 
coníideravd.He verdade, re­
plicou elle , que he alguma 
coufa modico , excepto quan­
do as naíTas peças noy.as, 
boas, ou más ergso o povo , 
e o fazem concorrer em mui- 
tidaò por eípaço de doüs 

E  íii me-
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mezcs , o que com íinceri- 
dade vos digo qus he muito 
ca ( uai. Qi!/,nro .is noilas Prin- 
cézas  , citas ínô muito mais 
feíices do que nós. Q uer 
lhes renda o Theatro , quer 
naõ , vivem fempre naabun- 
dancia , e fem incòmmodo ; 
he neceíTario fer teftemunba 
da fua felicidade pàra o crer. 
Elias faõ adoradas dos C a ­
valheiros em todas as Cida- 

pôr onde paílamos. Por 
exernpio , as Actoras da com­
panhia , que anualmente eí* 
tá nefta Capital da Provín­
cia de Granada, todas*eftaó 
perfeitamente bem eftabelc- 
cida^ da mais formoia , á 
ma is feia. Dir-lè-hia que as 
Coni icaS tem hum certo ta- 
lifmáô para agt-adarem aos

ho-
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íiomcns diílii.ctos pelo íey^ 
naic imcnto  , ou pelas fuaa.
riquezas,

Apenas meq n^rido^aç^T. 
b ^ . f dc me exaggerar a for­
tuna das Coaucas de Grana- 
c(apropQz-raç de augmentar
o numero , difcend.ç • Frap- 
dfca , fegují o tyei} pprçt 
c e rj abraçai a imnhs, prpfif- 
iaó, M q ç a , e fprmpía 
fois,, íó epcQ&trareis, prk&e- 
re«. Z c fli^ s  dft mirp, %  
reípQçdi i preci%íe tfjr tflj 
lço to  f^ra o  tneaíra , e„ çu 
naõ cr Tenho. T e n d ç ^  
n] aj« «íe d[iue elle. L^V*  
bro-rpe de vos ouy^r ^IgU- 
w\s vezes ç^itfar roaiajacef 
na .prelença. do CopittiçnAá- 
dor, , ,c.u ,naõ e(bv3 r^enc^ 
c«capudo dq que elle a a 4 q*' ■ > ' * ! ' ,  K*í\;v

E  iv
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ÇUra , e força da voíTa vo?. 
Narí hr. aíTento de canario , 
aue tenha hum taò melo- 
cliofo gorgeiq.

Será poffivel que o meu 
cântico > lhe dííTe eu excla­
mando , e rindom e, tenha 
feito em vós huma taó gran­
de impreíTaÒ ! E  que dirias 
fe me tiveíTes vifto dançar? 
Eftou perfuadida que frca- 
tias mais fari&feito dos meus

Íaffos do que da minha voz. 
ffb na6 he poífivel, medif- 

fe #Ue com admiraçaõ í Ah 
mínhg Rainha , por favor 
dignai-vos de dar alguns paf* 
íòg á minha viíla , pafrâ que 
eu veja o como defempe-

1 nhais. Immedi atam ente dan­
cei huma farabanda pará o 
contentar, o qile executei de

mo-
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moJo que o arrebatou. M i­
nha querida eípoía , bradou 
eile, no exccíTu do ieu con­
tentamento , que thefouro 
para m im, ter huma mulher 
que poiTue duas prendas , que 
fe pòde chamar hoje em dia 
duas minas de ouro, e pe­
drarias, ÀpreíTemonos em 
as fazer valer. De amanhã 
por diante vou reunir osCo- 
micos , e offerecer-vos á lua 
companhia , como hum ob- 
je&o capaz de a enriquecer. 
Da minha parte., accrefcen- 
tou eile, ío precifo aprcíen- 
tír-me a efles meus Senho­
res, para íer recebido entre 
elles. Conhecem pela fama 
Hartholoraeu deMortero , e 
eftimaráó infinito obter-me. 
Quando paliei por Cordova, 

E  v aon-
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aonde a vofía hclíeza ma 
demorou , vinha de Sevijha , 
aonde brilhei por dpaco de 
tres annos ; e ainda brilha­
ria , fe nao me viíle obriga­
do a fugir com precipita- 
çaò , á vifta do avifo que 
me deraÓ de que os meus 
crédôres já naõ podiaÕ fof- 
frer.

Finalmente o meu efpo- 
fo me fez reparar em tantas 
Vantagens, doçuras , e pra- 
zeres na vida de Comico, e 
me ínftou taõ forte para que 
tomaflCe o partido do Thea- 
Xro3 que a final o confçguio.
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C A P I T U L O  VI.

Dona Francifca entra na compa­
nhia dos Coiuicos de Granada.
O modo corno foi recebida do 
público , e do grande numero 
de Senhores , a quem feus ta­
lentos , e fuas perfeições prea- 
dêraõ ao feu carro. Seu mari­
do lhe íufeita o Conde de Caji* 
tilíana por amante. Recepçaó 
qut elia lhe faz por obedien- 
cia a feu marido.

pOflo que meu marido me 
tivefle infpirado algum <ieí- 
en$>araço , pelos exceffivcs 
louvores que me deo, com 
tudo naò deixei de meapre- 
íentar trêmula no ieguinte 
dia na cala d7 O pera, aonde 

E  vi to-



toda a companhia curiofa 
de mc ver , naô fnlrou em 
comparecer. As mulheres , 
entre as qunes haviaò aigu- 
mas aííás formofas , me mi- 
ravao com hum critico dif- 
vélo , e me conhecerão mais 
defeitos do que eu tinha ; e 
os homens me confíderáraõ 
mais amavel doque na rea­
lidade o era.

Reciprocamente nos fi­
zemos mil atrençòes , e os 
abraços forao tantos , como 
fe rodos tiveílemos fido os 
melhores amigos do mundo. 
Depois difto tratou-fe ^  em­
prego que fe me daria, * Se­
nhores , diffe entaô meu ma­
rido , minha mulher dança, 
e canta que he hum portea- 
%  Creio qpe com eítas duas

prea-
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prendas nao íerá a menos 
uri! das iuas companheiras* 
Pelo que reípeita á decla- 
maçaó he huma A<ftora a 
formar, porém além-da dif» 
pofiçao que lhe defeubro pa­
ra vir a íer huma boa amo« 
roía , terá por medre Bar- 
thoiomeu de M ortero, o quai 
vos prometce de que em feis 
niezes a fará huma excellen- 
te Comica.

ConcordáraÓ todos que 
fendo eu como o aílevêrava 
Bartholomeu , lhes íer vir ia de 
grande foccorro , viíio que 
tinhaõ huma immeníidade de 
peças mui divertidas, as quaes 
naô poderiaô pôr em ícena 
por falta de huma Cantari- 
na , e Dançarina, Neftea&o 
me. fízeraô cantar y e tanlo

que
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que íin a jiíe i, me deraó aplau- 
Iòb , como invejoios.

lílo nau he nada , Senho­
res , exclamou o meu efpo* 
ío arrebatado de ouvir lou­
var a minha voz , vereis ago­
ra que minha mulher fabe 
ipelhor agradar aos olhos dç> 
que aos ouvidos. Com effei- 
to apenas dancei , a com­
panhia me honrou com pal­
m as, que geralmente derao.,, 
3 me fez comprimeqtos fu- 
perabujidaotes. E is-ah j, di- 

M b p v ,  como íedevedaa- 
Ç*T. Eis-aqui, exclamava oij- 

'1rP > P que fe çharpaó paf- 
Que nobreza ! que a r ! 

, algoz! aonde, aiíTe eqíi 
.^ ix a  voz hum dos Comicçs 

«parido, ^>can<io-llje 
c9fc hpmfatç , foftes pefç^r
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humn tal mulher ? Que\hu« 
veiros de piírolas nao vaÔ 
cahir na tua bolca ! Em hu-o
ma palavra , todos geralmen­
te reílcmunháiaò que eu era 
huma excellente acquifiçaÕ 
para a companhia, e fui re­
cebida de hum confentimen- 
to unanime , aílim como tam­
bém Bartholomeu , que era 
hum magnifico Comediante 
fem contrad içaõ.

Na6 penfámos ambos 
mais do que em apromptar- 
mo-nos para comparecer em 
ícena j  o que na6 deixava 
de nos caufar oppreflaÔ, pois 
que nos achavamos fera equi- 
pagem , fem veftídos, fiem 
roupa j e até com taõ peai- 
co dinheiro , que apertas fehc- 
gava para pagar o aluguel

do
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do noíTo qunrto piinrneci- 
do cm que aífitHamos. T er- 
nos-iiivi cutbadô infinito pôr- 
nos em figura de reprefen- 
tar, íe naõ tiveífe o diaman­
te de D. Gregorio, que por 
fortuna noíTa ainda conier- 
vava. Vendemo-lo, e demos 
o dinheiro a A rtiítâs, que 
nos fízerao dous Veítidos de 
theatro tatí ricos , como bri­
lhantes.

O  dia em que deviamos 
reprèfehtar tetido chegado , 
c òs Comediantes fempre 
píortiptctè etn fe aproveitarem 
daròçcafíaò de augaien tarem 
b* dôs lugares J naò
(fôíxáraÕ efeapaf efta. An- 
Jiiinciára6*ntis côitv èlogiò &o

w ®  peffoas riOYâmetoteche-
;v ga.
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gadas a Granada, e incom* 
pjraveisj íahiriaó em (cena 
na Fenis d,Alemanha> peça 
de D. JoaÔ de Matos Fra- 
gofo , dada ao theatro. O pú­
blico , que por toda aparte 
he anciofo de ver novidades , 
veio em multidão ao thea* 
tro , e ficou muito fatisfeito 
de meu marido , que naõ 
defemperíhou mal o feu pa* 
peí , que foi fazer a parte 
de Ricardo. Pelo que perten­
ce a mim , fiz no primeiro 
adio dé Gantarina v no quai 
apenas «d«i a perceber a tni- 
nha voz , eis-que retinio a 
Cala ao ruido dos aplaufos de 
tod os os efpeílad o res, 4tind# 
merepi maior acceiraçaôno 
terceira cm que eu aç^- 
bavaroom huaia dança.
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iüiiuencia ! Naõ vos poíTo 
e*plicar até que ponto agra­
dei aos cipedtadores , que 
por eípaço cie huma hora , 
aç&bada ,a Opaca., le eítive^ 
r î> entreteudo do meu me»- 
r^címent^., Huns diziao que 
eu cantava melhor do que 
dançava , outros punha o o 
meu pizar d et- tabotado íupe- 
sior á ipinha- ¥oz y p qiie to?, 
d os elles admiravao era dçT 

verem* reunir duas p*ea* 
das , que raras vezes fe eu* 
Qootrao jurytas, Houve tgm- 
bem alguns 3 quep? ferio a 
üftinlja mocidade-, e figura,. 
é onti e eftes álguas. ^u§; for** 
màxa.6 idéa de fe agregarem  

mim.
*»u Na fegunda rz cita • qjue fe 
6m dqfta Conwdia taaibm

COB'
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concorreo muita gente i cco* 
nu> já me achava com mais 
confiança, cantei, e uancei *
ro-lhor do que na primeira, 
Isíaõ falláraõ na Cidade.mais. 
d© que na-nova Cômica. Já  
vifles aqueile prodígio ? To~  
dos aIrernativamente fe per-
ffuntavaô, Os Senhores Gra-»

i - ^nadrences pnncipiarao a re- 
queftar-me, e a adquirirem 
por via de prefentes o favor 
de nao ferem defaí tendidos* 
Todos os dias recebia , e£* 
tando no meu te$£ftder~, 
manhã alg&ns brilhantes 
me mandava6 > fem q«€ 
iníinuaílem o nome di-pef* 
fòa gênero 1 a que os rnatnda* 
V2. Humas vezes eta liam 
relcfijio de ouro , outmtvum9 • *
colar de perolae , e bfinc#^*

ou
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ou huma peça de finifllma 
fazenda , ou em fim huma 
con.leça cheia de hiv*s , de 
rendas, de meias de leda*- 
e de fitai.

Os Senhores que , femr 
fe declararem , me faziaíS' 
eííes pequenos miinos, fe def-- 
cubríraÓ com brevidade  ̂ e* 
fe pozeraõ a feguir-me com 
importunidade. Elle me ef* 
perava para me f a liar nas 
coxias quando eu por ellas1 
paliava , e render-me al» 
gtrma fineza , aquelle me 
eferevia todos os dias ef- 
etitos mimofos , querendo 
enlaçar comigo o perfeito 
amor , peníando que por 
ÉÍlb obteria o que defrjava^ 
fcHitro em. fim uíaftdo de me* 
lôa#meio > empenhava hnma

ve-
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velha comica das de fuas 
amizades para que me con- 
vicUile a cear em caía delia , 
aonde eile naó deixaria de 
ir. Porém todos eítes aman­
tes naõ obtiveraò lucro al­
gum das íuas paliadas ; além 
da vaidade que arrogava , 
vendo-me aplaudida do públi­
co , meu efpoío , a quem naò 
occukava coufa alguma* me 
exhortava continuamente a 
aitender fó a hum ricaílo,  
ou a hum grande Senhor.

Parecia que eile previa 
a boa fortuna que me efpc- 
rava. O  Conde de Cantilla- 
na veio a Granada ; tanto 
que chegou,-logo quiz ir. á 
Opera , peio muito que lha 
exaggeráraó a co m p an h ia^á  
■mim com eípecisjidade, ,Nefr
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fa noute apparccia cu em ha* 
ma fcena j cantava , porém 
nao dançava : com tudo, haf- 
rou (ü a minha voz para con- 
quiítar aquelfí Senhorj e íoi 
o que Bartliolomeu me difle 
paílados dous dias. Tendes, 
me diíTe elle , prendido nas 
vofías algemas o Conde de 
Cantillana. Nao podi^s gran- 
gear hum amante de mais 
utilidade ; une á íbmma de 
cem mii elcudos de renia  
hum modo nobre de a deí- 
pcnder. He taó generofo, 
que principia , fegundo me 
diíTeraÓ, a enriquecer huma 
amante antes de ih*~fallâf. 
Quanto ao mais , he hum 
Senhor de quarenta annos, 
quando muito , e muito agra- 
áavel pela fua figura.
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Com o fabeis vós , ditTe 
a meu marido , que o C on ­
de de Cantiliana (e enamo­
rou de mim r Talvez que o 
julgueis por puro deíejo vol- 
ío. Naõ , nao , me refpon- 
deo elle j cu o íei da fua 
própria boca , e vos declaro 
que a&ualmente fe eftá mo­
bilando por fua ordem hu­
ma magnihca caía , que alu­
gou cm diftancia de duzen­
tos paílo? da noíTa. Naõ fiz 
mais do que rir-me deíVas 
palavras-, nao podendo ima­
ginar de que as proferiííe 
com feriedade ; porém elle 
naõ zombava.

Direi mais , continuou 
eBe , que teremos hunv £0- 
ziíiheiro , hum ajudante,- e 
hum bixo da cozinha,

fe-
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fernd pagos pelo tal Se­
nhor , c íem que n-ós nos oc- 
cupemos do nicnor cuidado, 
faraò toda a defpeza da ca­
fa , e nos apre-ientaráõ 4ia- 
riamente huma meza de íeis 
coberta*;. Demais elie naò 
per tende incommodar-vos , 
vifto que naó ha de pór a

• volío lado rn-nhum eípia , que 
vigie Jobre os voílòs pados. 
He muiro amante ; e poriflo  
naò poderá manifeflar huma 
defconíiança , que iempre he 
odioía ainda quando iç naò 
defeja.

Coníiará na voíTa fideli­
dade , pelas contemplações 
que por vós teal. Demais 
fem prejuixo dos preíentes,



ruagem , da qual os cavai- 
los ieraÓ íuftentados nas íuas 
cavalharices , na qual ireis 
fumpt uo lamente para o thea- 
tro , invejada das voílas com­
panheiras , que naó podem 
ir mais do que cm iege de 
aluguel , ou a pé.

Ouvindo-vos, diíTe eu a 
Bartliolooitu > julgar-fe-hia 
que fe vos nao daria que eu 
tiveííe por minha conta o 
Senhor de quem íailais. T e - 
riaõ razaõ de o crer , me 
refpondeo elle j e fcriamen- 
te antes defejaria que yós ti- 
veffeis hum taõ rico , ê taõ 
nobre amante , do que vôj> 
vos totalmente apaixonada 
por buaa Comico , ou por 
num Emprezario. Torno a 
repetir-vos , fim ficaria* íc 

jPakt£ I I .  F  af-
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a/Ti m o tizeíTeis , confcnnT- 
fimo. Se eu ncnbíle ein con­
trario , Jc: 1.1 a\,{)p i {o de to­
do? os ma t idos da notla com- 
panàia

Neíla parte reveíli-mc de 
hum ar de lenedade , como 
fe :i mioha mndeilia íe hou- 
vefle fortificado no theatro , 
e reprehendi meu marido ,

for me querer ' enlaçar em 
um comifiercio de galanteio. 
Porém elle eícarneceo dos 

meus efcrnpulos, e me dific 
paina ps diflipar, que htima 

<Córitiç$, que íó tinha hum 
9t:m&nte, eílava nas meftrrãs 
îTcbtBÔârtciaa de tnpê&ftiaf , 

cotíio a q uerlzôo  rirfhd. Néf- 
, )fe jfohto, dífie a*B&$íroii!téu , 

rtpáiidhbie , cu éftoliio jkiis 
méu amanfe aaQJnèie

d e
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de Ca n t i 1 Ia na , que vós ire 
propondes com tzo doce agra­
do , c ratifico com o meu 
crníentimento o tratado de 
a llu p p  que fizcíles com eile.

Amda qr.c eu naó moi­
nai! e proferir efbs palavras 
com feriedade j ' meu efpofo 
nno deixou derins tomar cio 
pé da íetra. AfTevercu ao 
Conde , que eu citava na dii- 
poíiçaó que clie defejava-, o 
que agradou de tal forma 
áquelle Senhor , que fez com 
que rne Tnartdaffe O valor de 
dez m il -efeudos de pedfa- 

jrias-, pédindo-me juntamente 
licença de me vintar naim - 
flha hofpedaria , em quatfto 
nâ6 hiã áfBí¥ir para â mhfha 
nova cafa. Recebi pois a f̂ua 
vifita, naó mepodéndcrírdiv*

F  ii ra-
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radamente diipeníaf difto , 
depois de ter recebi .Io as 
íuas joias. Certa manha , no 
atilo em que, eftava a en­
feitar-me , chegou condu­
zido por Bartholomeu , que , 
para que mais -ficaíTemos em 
liberdade de podarmos con- 
v e rfa r, fe aufentou hum mo­
mento depois, como mari­
do que conhecia as couías.

Senhora , me diíle o C on ­
de de Cantillana , nao vos 
pedirei me deículpeis de ter 
vindo indifcretámentü offere- 
cer-vos minhas homenagens 
cftando vós ao toucador. Naõ 
ignoro que feria parir mim 
raotivo de indtfferença pro­
curar outra qualquer de vof- 
ÍÚ9 companheiras , eftando 

$&mo rós efta is ; porém pa­
ra



rn comvoíco , be 1 ía Francií' 
c.i , naò ha momento cm que 
fejais mais agradavel , do que 
neíle. Depois de hum com­
primento taó lifongeiro, eile 
fe efpraiou em expreísóes naõ 
rrtenos agradavei?, Achei nelle 
toda a política do Cornmen- 
dador de Monte-real , e a l­
guma coufa mais, quero di­
zer , huma hgura mais gra- 
cioía i e me teria aplaudido 
de me ter feiro amar defte 
Senhor , ainda meímo naò 
tendo as riquezas que poí- 
fuía, t

Depois de hum entrete^ 
nimento aílás extenfo , e mui­
to vivo , fegundo me' pare- 
ceo , elíe íe retirou conten­
te da fua vifitj ; o que me 
confirmou Banho lomeu, que 

F  iii vin-
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vindo ter comigo nnro que 
eflç S-nhor íc reiimu , me 
diíle: O ('onde íal.e cncan- 
tado do voilo juizo, e mo­
dos ; elle acaba de mo ex~ 
preíTar , e aportarei que da 
vofla parte naõ deixais de 
lhe ter affeiçaò. Eftou mui­
to fatisfeita , lhe refpondi. 
Eis-ajii os Sephorcs, com os 
quaes huma mulher agrada- 
ve!ínentef faz a fua fortuna. 
H e  verdade > rcfpondeo meu 
marido, que ha outros que 
faÕ taô mefquinhos , e def- 
agradaveis, que as fuas ena­
moradas* podeiiv dizer com 
razaõ-, que ganhao rh£m ú 
feu dinheiro.

7-2 6 w B A U f \ R i i L
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* -fc *i'S -IS?

C A P I T U L O  III.

Os novos prcfentes que o Conde 
de Cantilíana dá a Dona Fran- 
cifca. As attcnçÔes que teve 
para com ella. Outro dos feus 
amantes Jhe manda hum pre- 
fente de diaiuaj^cs de preço. 
Ella os fejeita/ O feu aitiànte 
valido , em dj»ff>iqi2é , e gratl- 
da6 defta repulfa , ii*e faz 4ea- 
ÇqJ5 de httixi ÇafteUo magniffco» 
M odo como açabou humji taô 
terna paixaõ.

J ^ O m o s  habitar á nóflaflory 
va cata , aílim que fs poz cnv 
figura de nos receber» Ainda 
que íe tivefle mobilado para 
buma Princeza , naô crcio 
que o foíle com mais magni-

F  iy fi-



ficencin. A  riqueza , e o 
bom goílo nella brilhava com 
igualdade. Tinha dous quar­
tos feparados , hum para 
naeu eípofo , c outro para 
mitn , tendo-o aífim orde­
nado o Conde para mais 
faufto. O meu cegava á vif- 
ta do ouro, e prata que nel- 
le refplandecia por todos os 
ItfdOs; e o de Barthólomeu, 
p$$i) que 'iiáís- ^odetfàTáiek* 
^  terTa* ínfluiBo rdf-
peup a hum Cavalheiro de

ÇÜamioáhfíOè a cafa <fe
áWÒ a baixo , e naÕ dei- 
sfâíiríof de obfe^var c^m prar- 
;M v Mima còsiriHa jguarneci- 
da de todos os preparos riè~ 
C^ffaHos, e très peffóas Ôècó - 

em ^prdm^taretn a nofc
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fa cca ; iíco. he , hum cozi­
nheiro , hum ajudante , e hum 
çopeiro. PcrJi-mc obfervan- 
do a quantidade das iguarias 
que preparavaó , que fería­
mos huma duzia de peííoas 
á meza y pelo menos , julga» 
va que o Conde para nos 
dar entrada na noffa cafa 
npva, viefle çe îr .tambem , 
e trouxeíle alguns de feu& 
amigos. Com (ijdo tèlle veio,' 
fój^e tiye com elle feguní^ 
conferencia, na ijj^ I ^cpnfç- 
gui por via da iruriné Vpz  ̂
engròílar as caçlêas com ijué 
o prendia; quero dizer ,^a^- 
tando as p ja íía p n s^s, tr^js 
ternas das .òptías'pejas, ,‘4 j 
quaes lixe dirigia coín taÇ 
expreíU/o^ reqMebros , 
feríraÓTaté ao centro d'ãffif;

F t  & 1*
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S \e fte  Senhor teve pra­
zer neíla convcrfaçaõ , igual­
mente o teve durante a cês. 
fiz-lh e mil defdens para ef- 
cutar o feu ard o r; e cxeCu- 
tei^os com tao bom fuccef- 
ío , que no dia feguinte me 
mandou mais do valor de 
mil piftolas cm baixella de 
prata. Trçs dias depois trou* 
xera6-me da fua parte dous 
veftidos de Opera foberbos. 
Que digo ? Ifto naé ficou 
aqui j todos os dias efpera- 
v* uovo mimo.

ío d a s  ejtas dadivas, jun­
ta? aos emolumentos que 
eu, e meu marido ofatinha* 
mos do theatro , que por 
felkidade noíla era entaò 
ÍHrquente, nos puzeraS em 

boa configuraçaõ , que
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• principiámos a fazer huma 
eproíenuiçaó de vida mais 

orilhante. Tomámos ao nof* 
ío fer viço dous lacayos , c 
huma a.ya : e nunca mais fui 
ao theatro fem que foíTe em 
huma boa carruagem , que a 
efle tempo eu poífuía , íem 
que mp fone neceflario con­
tribuir com as defpezas.

Lo^ò éfû  eíta mudança 
de eftkdo fe fez rcparãvtí, 
caufou efpánto aos murmu­
ra d ores cja companhia , e ori­
ginou baífontes ihyejofas ; 
porém em br$ye tempo fe 
çpfturhárafS a ver-me f ç dei- 
^áraõ dè murmurar. Eu po- 
t£m que naá vv em tudo ifto 
mais do que gracioíidadc, 
imitava as minhas cortapa- 
ài^eiras > que fe achavaô rio 

F  vi mefc
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mcfmo cafo , em lugar de 
mc motivar a menor confu- 
íao , zombava cios ditos , e 
das viflas malign.ií do públi­
co ; e com tudo íc havia al­
guma ridicülarta na noíía 
equipagem , cfta nge naò re- 
çahia.

Só via as outras Côm i­
cas no theatro , á excepçzô 
de Manoela , que rodava 
SÍfim como eu em huma car­
ruagem particular. Ella t i­
nha por amante D. Garcia 
de Padul, Cavalheiro deGra- 
nada, que poííuindo hum ren- 
tümento coníideravel , com 
e$c paliava com nofcr*«a > e 
oftentaçaó cçm  ella. Efh* ra­
pariga procurou a minha áccji- 
fcade, e a confeguio, fàcuí- 
tándcj-me a íqg. Nds

o B a c h a b f l



mos huma tafi íntima amiza­
de , que os momentos , em 
que nos naò via mos , ardia- 
mos de impacientes deíejos 
de nos encontrar. Nao fei 
qual ellimavamos mais , fe 
eílarmos juntas , ou na com­
panhia de notlos amantes, 
Huma tatf eílreita liga , em 
que reciprocamente vivia- 
mos , fez com que D. Gar­
cia , c o  Conde procuraflem 
os meios de íe conhecerem > 
e quando eíta fe effeétuo» > 
formimos todos huma focie- 
dade^ na qpal fe via reinar 
a alegria , os prazeres, e a 
boa convivência. Todos os 
dias cearm os em cafa de 
minha a*niga , ou na minha. 
St5 refpiravamos prazer ; e 
todos vivíamos com tal fa*-

mi-
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jniliaridade , que fe nao fa- 
bia le eraõ eílee Senhores , 
que tinhao a condeícenden- 
çia de íc porem em noíío 
paralello , ou fe éramos nò$ , 
que nos elevavamoa até á 
grandeza das íuas pefloaç.

Ao paíTo que paíía vamos 
huma vida taõ agradavel, por 
outro lado eu contrahia in- 
felices. Chamo aílim a al- 
auns maneemos 3 que todos o§ 
dias vinhaó á Opera ver­
me , e que ardiaÕ em hurrç 
pçculto incêndio, ou fe tno 
paanifeflayaa > naò coqfeguiaq 
algum fruÁo. Enjtje eftes 
havia hum , cjue feidiíHn^uia r 
pelo feu naiciwento /  cTínaif 
ainda pelo feu merecimento 
jpefFoal. E(le era D. Gutrierfz 
4'Áfebunuelas j fiiho p rifla a-

g<?~
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genito do Governador de Gra­
nada , e o mais bcllo moço 
dos do feu íeculo. Vinha de 
acabar os feus eíludos em 
Saiamanca : já naõ eftava 
fujeito a Meítre , e p rin ci­
piava a d isfru ta r o gofto 
de fer fenhor das íuas ac­
ções.

Eíle moço Cavalheiro naó 
deixava de ir á Opera todas 
as vezes que nelia eu com­
parecia. Como hum aman­
te tem differente modo de 
olhar , do que outro qual* 
quer, fez-me coníiderar npf 
õlhos a fua paixaÓ. Por hum 
grande efpaço fe contentou 
de me pòr o oculo, e aplau­
dir-me em fcena , ou foíTe 
por temor, ou porque def- 
«íperaílé de crear hum ri vai
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taó temivel como era o Con­
de de Cantilíana. Com tu­
do cnfaíliou-fe de prefiílir 
em ííicncio ; e naõ le po­
dendo reíolver-a fallar, to­
mou o partido de me expor 
em huma carta as Tuas pai­
xões , que procurou o modo 
dç ma dirigir particularmen­
te , á qual podtfjs crer que 
naò refpondi. AfFedlei, para 
de todo o defvanccer , de. 
evitar que as minhas viftas 
fe encontra (Tem com as fuas , 
quando o acafo nos fazia 
ensootradiços.

Efta g/vande afpereza, na6 
o defpteríuadio y e imaginan­
do que as dadivas terlaô 
maior poder fobre mim , do 
qus oí-feu* amor, e hoa 
ójn£a> mandou-me hum co-
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fre , no qual encerrava cm 
joyas mais cie quatro mil pif- 
tolas, que elle teve o meio 
de furtar a Madama Gover­
nadora , fua M ãi. Confukei 
Barrhdomeu fobre o que fa­
ria em conjuntura taô me­
lindro fa. Só tendes hum par­
tido que abraçar , me difTe 
elle depois de ter refletido 
por alguns momentos; he o 
de recambiar fem demora 
eíFas joyâfr a D. Gutierez ; 
perderíamos ambos infallivel- 
mente, fècahiffemos na im -

V i" »

prudência de as guardar. Ma* 
dama a Gotfertvadóra (  pois 
naõ ponho dúvida alguma 
que él te lhas tiraíTe ) naõ dei­
xará de Vir brevemente no 
conhecimento deft« furto  ̂
etta procurará defôubrir &

au-

d e  S a l a  m a n c a . i * r



autíior, c á força de inda­
gações o achará. O Senhor 
Governador íe envolverá nef- 
te negocio ; ha de querer.ím- 
djear a, íunçta o ca to ; e por 
confequencia fe pori contra 
vós. Creio que naõ ferá ne- 
ceííario expor-vos mais cou- 
fa alguma. Vós fabeis que 
as Damas dos theatros, por 
mais merecimentos que te- 
nhadí, em defgoftand© ás pel- 
foas de empregas públicos., 
íempre ficaõ no defagrado# 
Depois do tratamento, que 
vo* fiez o G orroedor de Se» 
vilha j deveis teiner effa qua­
lidade de SenHorssu

O  voíFo çonfelha hem ui- 
to judiciofo , para que eu 
deixe de o íeguir difte a 
ftiriliofotneu. Te$ho pondes

ra-
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rado em todos os inconve­
nientes que acabais dc me re- 
pr-'jl’o n tjr j e nao trepido na 
entrega dos diamantes. Até  
me períuado que, efíe faéío 
fará q meihor effeito 4o xnua^ 
dp na idéa do Conde de 
Gantiilana. Naô o duvideis, 
diíTe meu marido j elle vos 
compenfará ,a repulfa quç fi- 
zerdes de D.* Gutiere$, por 
feu. refpeito > e talvez que- 
ganheis, em lugar de perder. 
Naõ pedendo pois fem pe- 
rigo c o n fe rir  as jo ya s, fiat 
entregailas ao filho dp Gp* 
vern^dür, nundei-lhe dizer 
pj»(i ricamente , que lhas en­
viava , pois que me naõ fea- 
tia com forças de lhe idoC- 
tra r o recon|iecime»to a que 
e ik s aje coipprometteriaô,

Naõ
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Xr.d fo;ao vris as noíTas 
prcíumpçocs quarulo ponde- 
ráír.os qce o Conde feria 
fenlivel ao íacriíicio , que lhe 
fâziamos de hum raÕ temí­
vel rival. Apenas o foube , 
ficou tranfportado de ale­
gria : Vós me preferís , d if- 
le e)!e , ao mais amavel 
Cavalheiro dç Granada* Ah 
encantadora Francifca , fe po* 
drfleis ler no centro do meu 
co^açaÕ nefte momento, ve- 
rieis até que ponto eftoú pe­
netrado d efta gloriofa prte- 
ftre iiç ia . Conde * lhe refpon- 
di lançando paraelíe viftas 
tfcmaji, naò pertendo fazer- 
vos difto hum nterecfífíién- 
to, Hum  coração que pof- 
fe ís , póáe acafo fcr^vos in- 
fio i 1 N a # , Goade-, accreí-

• > cen-
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centci eu , com modos apai­
xonados , eftai certo que Dom  
Gutierez , c todos o? homens 
juntos n.\6 poderiaõ íer-vos 
pref-rentes.

O  Conde fe proílrou a 
meus joelhos , ouvindo eftas 
doces expreüões , e fe ef- 
praiou em frazes cheias de 
amor , e g ratidaÕ. Depois 
difto efte Senhor ufou de 
outros termos , que me ioraò  
mais agradaveis, do que os 
uluaes da gãlanteria. Para 
vos indemniíar , me diíTe 
elie , das joyas que refutaf- 
tes por minha caufa , faço- 
vos prefente de hum Caftel- 
l o , que poíTuo nas margens 
do Guadalquivir, eiiwejaen, 
e Ubeda, Efte G d M lo  n*6 
he de grande rendimento >

po*
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porem he huma habitaçã'6 
agradavel. Agradeci a efle 
Senhor generofo o novo pre- 
fente que me fazia , e logo 
no inelmo dia me entregou 
o contrafto  d j 'E fc r ip tu ra  de 
doaçaô.

Nada póde rgualar o con­
tentamento , em que fe vio 
Bartholomeu , qUando lhe 
annunciei a nova acquifiçao 
que acabavaõ de cóníegufir 
os meus encantos. Eu bem 
fabía , exclamou eile ,• q<ie 
naõ deixaria de vos fer-üfcil 
a repulfa que fizeftes de D trtn  

^Gutierez. Como pm s, hirVn 
O fte l  Io ! He necéíTària-écm- 
fieíTar que o CtHidè ttem ^c- 
ceUentes itiòdot. Bàfr fim  
ifteti ntâriâo rtaó póiterirdo 

^conccr aítsa alegíia ,e tte -
den>
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dendo á impaciência que t i ­
nha de ver efte Caífcello , 
que tsô pouco nos cuílava , 
foi a elle pela poíta., e to­
mou poíle. E  tendo voltado 
poucos dias depois, ine d if-  
fe : O Conde de Cantilla- 
na fez-vos hum prefente me­
lhor , do que julgais. O uvro  
que he o voílo Callelío , he 
huma caía que parece ter 
fido edificada pelas Fada?. 
Neftâ parte fe^-me huma tâó 
bizarra defctipçaô , que nao

• nie pmi£ efewíar de lhe d i­
zer por varias vezçs , que 
era excêílivo no quadro das

v fuas bellezas. Pelo contrario , 
~irie f$f£0»deo cotttmtfftnfôe, 

em hJfgâ^dé ex£ggerarasfuas 
^ttYagiiiftcetlcras , ás miüihfas
jèrpi^fi^erlhâs déftteem ttfàia

qus
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que he hum chefe» d’ obra > 
da arte , c da natureza.

Além- de ter com que 
encantar a vifía , profaguio 
e lle , eífcá afrefcdado cm ciês 
m il efcudos por anuo ao mais 
rico Lavrador do Paiz. Eu 
l i  o arrendamento 9 e ifto he 
certiíllm to: agora ajunía u lèe 
© íe r mos vós , e w  fenho* 
res da Aldêa de Caralla , e 
que teremos a preferencia; a 
todos o&Fidajgüs da fiegue- 
aia, o que aafi deixa todai 
*ia  de íe r ,hama boa prero* 
galiva. He verdade que ao 
principio fe haó de r ir  de 
«ló sv  por caufa danojapro* 
áãa&, porém diíbo nos ve- 
anwao& iiv ie s , e goatefemo? 
"feà** maio* caikt i-4oí noflo 
Jttüdimctttoy & de vêpáos ot 

$  »■+ .U



mais direitos de Senhorios \ 
are mefmo no caíò que as 
noíías operas naõ tenhaò hu­
ma & liz acceitaçaÒ , fcmpre 
a ili teremos hum afiio para 
fubfiíiirmos no momento da 
nofla decadência no theatro.

He efte o modo como 
meu efpofo- fe alegrava de 
nos vermos certos de hum 
apoio, que raras vê es che»- 
ga a fer o fruíko dos traba­
lhos áe noílo» coír/paaheiros. 
Eu eftava igualmente con* 
tente; t  jefta minha alegria 
reiuitQudeígoftar o público > 
pelas poucas vezes qqe re- 
prefeniava , até que a fittal 
me e *im í, a exemplo de afc* 
gumasfamotas Comicas^oue
$om o pretexto de fe retca* 
fcelecerem , e fe poupareaa ) 

JP**TE I I .  G  fe
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fe efcufavaõ de prehencher 
os feus deveres. Parecco-ine 
que huraa Dapna , que pof- 
fuía huma Propriedade do 
rendimento de ires m il efcu- 
d o s, como eu , devia adoptar 
a? meícnas defculpa?. Bartlao* 
lomeu íeguindo o meu exem­
plo , naõ quiz maia reprefen* 
ta r, fenaÕ raras vezes. I ílo  
dçíagradou aos irwús com pa­
lh e iro s , que íe uníraÕ con­
tra nós , e a difcordia te 
ateou na companhia,

Eis-m e chegada ú época 
de iram - fucccjfU» afíás trifre  
para mim. O  Conde de Can- 
fUlana- fo i cteíp a cita do*, - pe&a 
Gorte. O  £>*que -die L e f  ase * 

que«u *4je era ià$
pfdw&awra de fe ap)reJ$ivwr fem
«Upier* * « i  Madrjld j  eft«

M i-
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M iniftro , tendo-fe lembrado 
delle , o fez obter c

d e  S a la m a n c a .  14 7

tado, que acabava devagar. 
Podo qtie efta noticia lhe cau- 
fafTe prazer , vifto que o feu 
amor principiaíTe a declinar , 
com tudo naô deixou de teí- 
temunhar-me a mágoa que 
lhe caufava efta nomeaçaõ, 
e que eftava quafi na idéa 
de n2Ô a açe.étttr •, porém ao 
mefmo terripò: file repreíen- 
tou , que fé nàó a acceitaf» 
fe , fe malquiftaria com to­
dos os «feus parentes, e per­
deria perpetuamente a ami­
zade do Duque de Lerme; 
Em fim para dourar a pílula, 
proteftou-me que jámais fe 
èfqueceria da fua querida 
Franciíca. Ŝ î ngl affligir*-m& > ■> ^ ____

de hum Confçlheiro
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com as proteílajòes que me 
fez *, e como as lagrimas fin- 
gid as faõ perennes «m huma 
Cômica , eu as efp^rzi abun­
dantemente nos noflos adeo- 
fes.
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I)R SALAM'AK<ÍA.

C A P I T U L O  VIII.-
*• )

O-que fez Dòna Fttncifca depoit
da partida do Conde de Cati- 
tillana. Seu marido, e ella vá6 
tomar pofle do feu Caftello. 
Aventura íingular que lhe acoâ  
tece, e qual foi o amante que 
a requeitava»

\

ü
jLÜ-LIs-ahi ò modo como me 
feparei do Conde Manuela 
da fua parte foi abandona­
da quafi no mefmo tempo de 
D . Garcia , nao fendo os Se­
nhores mais conftantes hurtis 
do que os outros. Padul , com 
o pretexto de ir  a Badajós 
ver huo; parente que eftava 
doente, íe aufentou delia , -e 
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de Granada. Felizmente ef­
tava mos ambas bem rexea* 
dás , e em huma idade pró­
pria a coníolar-nos da j)erda 
àos noiTos amantes.

Apenat aos deft!áratôr m*- 
4tore logo fe apreíçntáraô ou­
tros para os fiib ilitu ir; po­
rém naô fó pelo embaraço

/ • r* • i

o B a c h a r e l

difíerrçaó que reinava na cons* 
panbia, nos deígoftámos de 
tal fórma da vida cômica 9 
que a abandonámos. M inha  
querida Manuela *, éiflfe i  
minha amiga , eftóiv enfaf- 
Grada de ügu-rar em fô&na * 
ededw ertif o publico, Q^e*- 
ro retirar-nte ao meu Caf- 
teilo de Ca ra 1 la f e repjrç fea?
tftt! de Sfltthoxsu A caép pQÍ*

ío.



fo Tifongear-mc de que nne 
amais ate ao ponto de nj£ 
acompanhar?

EiTa dúvida me cfleníde* 
refpondeo Manuela , pois 
que í abeis qwe nada no mun­
do me be ta6 agradavei > co* 
mo a voffa amizade. Q»e 
feria defta indigna, fe recu* 
íaíle ir  desfruélar comvafca 
as doçuras do vofib retkà^ 
Partatno®, Francifca, parta# 
snosk Eftou piompta a íacri* 
fic* r por vós todos os amarr* 
le« de Granada*

Sahimos pois àmba? ds 
companhia , aíEtn como lân̂ -* 
bem Bartholomefi , que pr«* 
ferindo a figura- de Serr&orio 
d« Aldéa ao^de Frirccipe Cd* 
m rco , 00$ cofídueio vota»* 
tario ;a< Ca ra Li a  ̂ aonde clu** 

G iv gá-
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iç n  o BAcmfrfeE' i
gámos alegremente tadds trcte 
« n  huma boa carruagem > 
com p ra d a co m o noíTo: prô» 
p rio  d inhe iro , ou fe quiapr*- 
cks do dó Conde. Huma fò* 
8« em que hia a minha aya;, 

a de Manuela, nos feguia 
com feis criados q«e guio* 
yaÔ outros cantos machos 
«a*regados da noíTa baga»- 
ígomi E m  íeguimen to do ipje 
^kthaÕ o noffo eozinhçino^ 
q ío lacayo deBa*tlio Iom eu, 
montados em foberbos ca­
va H os , o que compunhaJnfc- 
» i  cofhiuva diga^i d »  admi*- 
*àça& doff jcampo^ezes, exia 
kivceja dos Fidalgos;. • 
í r  ífe õ  achei oC afte lío  fu^ 
j& r io r ao quadro qi*e me fèz 
i»«u < m rrd o , porérw pareçèfi^ 
m t b t m  ü íu a d o b e ifc

3HÜÍÜ ■ ; bi-



biladfi*)e taõ bem tratado  ̂
coma fp oelle houveííe feito 
é iari* refidencia o Conde; 
üqtitfi U>b*e tudo admirad̂  
dá belítffcá dos jardins, edàs 
vaftafi campinas que íe ef* 
tendi aé da parte do Septen* 
triaô a lé is nia*gens do Guâ  
dals^utvitv deixava de
co^flderâr coqí igual famfe- 
çaé os boíques que iravf̂  
da parlfc dp Jfteiordia.' Bar* 
t ho Jonl ejrjÉprceb e n d o que eu 
«ft a v̂at iljfî iAfa4a deôa hahfc 

Jj&  : -di tt&c< cçtm hun^ar 
<k iimútíkptfy k Éntati ,txiea 
;hem £&gaiiei?*ü6 qtíèaijá» 
vos exaggê ret o roffo ;Cafi» 
t t iM i-  fe r ventura ha a&um 
3ênhHçíf>a r*h a?;>+- no» íq uaT> sff 
•«rf ppijBqa* > maré pútiCh 4  í cqus 
*e|W«feftfe, i  yjftâ ofê ê 0* 

G v mais
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m<i!9 rifonhos ? NaÔ por cer­
to , diíle a minha amiga , ain- 

mais admirada doqueeü 
dos recreios da minha viveu* 
4a ; e he neceífario confeftt 
far que He hum verd&dei* 
to  prefenre de hum Ser»h‘ot: 
Aqui paftaremos com pra* 
zer os nofTos dias, íe a no 
bre*a do Paia for raciona­
re i.

He verdade , diffe B^r- 
tholomeu » que 0$ Fidalgos 
faÔ peítoas algum tânto fe» 
veras, quândo eílád fajeitos 
a hum tíóitíim ' docò«>murn  ̂
^ 6  fe p$de efperàr deites 
ref^eito , nem coqfiderajatf* 
Çom tudo vejo rodos òsdias 

,$çoç M^r̂ àdoir.s , depois de 
terem feito banca-ttrta y rb- 
|ÍPprem-í«p$rahiKn

que

o B a c h à k ê l



ĉ ue compra raõ á cufta dos 
leus crédôres , e mefmo pef- 
foas de merecimento tal , co- 
mp nós: pqrém com a nofta 
arte de içrmos bons Corrii- 
cos , faberemos amoldar- 
hqb á fua louca altivez. l í lb  
nao nos cuílará muito j ç 
poderemuç , Hfongeando à 
iua (pberba; rir-nos ,dos-íeu$ 
differentes caprichos. Fôçò 
melhor conceito defíes Se­
nhores, diííe eu guando me 
pertenceo faJlar * creio que 
eatrç elles ha alguns , qupç 
fe6 çk hum exQeiíente cáfi- 
dbert. Demais jejaA çoittfc 
liem > $ès os obrigaremos por 
via dos nqííos modos <*gr4- 
dayeis > e políticos, a da- 

.0 cjjie nós perten­
ce* ' ' ‘ V -  ■ ’ w*

G  ví Bfe
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" He bem certo que na# 
eílavamos prevenidos cm fa­
vor deílt-9 nobres , dos quaetf 
a maiòr parte aíBfti iô em 
íuas fazendas. Perfuadiamo» 
nos ferem tolos > e gro {loi­
ros ; e ficámos aílás admira­
dos , quando nos vieraÕ vifi­
tar , de os acharmos tanto 
mais ervili fados * quanto nós
o na6 penfavamos. As fuas 
mulheres principalmente nos 
írgnificáraÕ por feus compri­
mentos , que naÓ deixa vaÔ 
*ie ter juízo ; e entre eliaf 
àííFerencei algumas > que ti- 
hhaó huma formofura aflas 
perÉéita. A todas frzemos hum 
acolhimento taÕ graciofo , 
que fe virao obrigadas a 
ifcoftrarem a fua íarisfaçaô t 

$CQ9i demonílrações d e 
*sb * to

T f  6  O &A CH A



to  ̂ tat era o prazer que lhe* 
cauíavamos,

Fomos vi fita lias em agra­
decimento > e nefle a&o env 
pregámos roda a noffa atteu* 
ç \6 em lhes naÔ dar mori* 
vo algum qite houveíTe de 
ferir a fua vaidade Com ef« 
ta circumfpecçaó , que aos 
era indifpenfaveí para viver­
mos com elles em boa haiv 
monia , obtivemos a fua ami­
zade. PaíTado ifto , íó íe tra­
tou de funções , e feftins; 
vinhaó todas as noutes cear 
ao Caftelio quatro, ou fin­
co Cavalheiros com luas ef- 
pofas í t irm ãs, e formava- 
mos depois de cêa huma ef- 
pecie de baile , que ás vezes 

^durava até pela manha. Q r- 
.dipariamente pafla*a o áia

Ü g ^ J ^ M A % 0 A . Íf7



r f ?  & B m m vM b
■d CafteUo', jogando, ou 
enfrctvndo-me com as minhas 

» c«i quanro meu ma*, 
rido eftava na caça-çocn os 
feos amigos, qt*o liaviaQ iiaf 
*aaitrhan£as. Èlles qraõ os 
BolToa divertimentos ; e í«  
quixeílemes teríamos outroí 
«nars»

Entte eftfs iK)r
htm  y bãvia hum * que fe c l)^  
aiaya D; D<*mirçg0S R ifa r
dor. (a) Dcfett) psahava per- 
ftkameme o leu jiojTie n& 
ieu cara&çr *  huça ç<?(V- 
-toadifor irftp o ^ i^  bjt̂ p jMr 
gativencifta aeaelewto r1 h&m 
4«ap©udenífi ; e qpm iftp, 1$- 
alia hutpa íofeerba imofcMr

v t U
*«*' ....  1 ‘mi............. ,.»»■ M. tf*...a *■■

O») Rifodta em H*fj>aah&i  ̂ &» 
gjiuüca impetuofo.



Vff. Nenhuma L)ama até a 
eflé tempo pôde domar a im ,  
feréza, pois que huma can* 
qütíte taô difHcH me eftata 
tiíervádgú Êu Ibe agtadei> 
e elle me fez a declaraçaé 
da fua paixaâ com roda a 
confiança da hum amante quç 
fe per (nade, que o feu amor 
he honrõíò ao oèrjeéio ama­
do. Poftt> q»e tiveílc a ‘g»if* 
firâ ãverlàô para efta perio* 
nagem , eu o ottvia fem coa?* 
dèmnar o teu amor ; poréíit 
roan!teftei-lhe a fengue trio  , 
por rermos «ttprd&voa,, & ia* 
^ m c o t,c H iô  me naó tenina 
com difpòfiçaô de o amar., e 
Hie roguei, na6 me pu/.eíte 
mais os pés no O fteiIo.

Julgarsistalvez quejnoü* 
tifkad© da raáo itycccfio da

fua

DE f $ f



fttí drclapaçaó , #erenVòa'èft* 
eateriladav e aaudou o íeu 
fHwar ..cm«odio \ pmém rurô. 
©Wt me hutm rifadàv dizem 
düfrtué que pireíiftim ,em me 
amar $ atmiâ contra min há 
vos&tdre. Eu m&  íau taô fa* 
cil a ckfprexar , cont-muoti 
e-He. Con lieça as m ul he res i  
e na/) toiimtiâsuíaas re^ulfel 
-par fi^naes /dctn rideífia. Va? 
«nos > nün&a Priocèzay, acr 
creícentou eile v mudai* fto» 
do do volTo agrado , de Ün* 
guagem. Deixat as ,gravida» 
ãtéjr.potfr quea rnida líoseo m- 
potom menos doí^ue* a 'o** 
tra :q«aki«ef» . :i 
•í Á: vifta defte difcurioH!*- 

ioieme , oaõ pude iontej* * 
minha ccrfera > e ^ m eris pró**' 
m eiToiiupeíot r a tth&t&iei o r 

? Mte.y co-



DErfwM&fllrô&G*. rô ü
ocmo-hutn negro ; porém elkr 
efcarneceo das minhas re~) 
preheRsÕes , e fábio dândo- 
me em rei polU rifadar^ qifô 
augmentáraô 'O meu íbr ofó 
Aré cheguei a chorar de rat* 
yofa ; e tendo ainda os olhos 
arrazados de agua , eis*que 
Manuela apparecea Que ten-í 
des vósí ms diffe ella , ven- 
do o eftado em que eftava* 
que motivo de amicçao po* 
deis acafo ter em huma hat 
bitaçaò, aond* todos fó pen- 
faõ em vos agradar.

Referi-lhe o que acaba* 
va de paflar com D. Domm# 
g o s; e logo que ihe acabeè 
de expor m dò, em lugar de 
íe pôr da parte do meu* rew 
fentimonto > nao- fez ü i w  
do qUtt îr̂ íCè Na^tende»jC*w



z a6  , me dífíe ei ia , de vos 
moflrar oíFendida da impo- 
Jifica , e groíTeria de hum 
amante rufiicoj deveis antes 
aiegrar-vos : o deíprexo com 
q«re pagais os íeus atíedos r 
aííáa vos YÍnga da fua im­
prudência. Tendes razaò, dif­
íe á minha amiga j de ho|e 
por diante em íug^r de n*e 
«joftrar com elie circtimfpe*. 
6b , quero diverrir-me com; 
as íuas eftravagancias»

lafo e Ba£>uh<el



D E SfcM rH M *c a .

C A P I T U  L  O IX.

Defgraça qtfé aconteceo cô Oafc 
tdlo deCaftiia , e íua confe* 
qtioneia. Dona Francifca refoU 

. ve-fe ir para Madnd co m it­
iva Manuela , fua companheira 
4q theatro. Aíli disem fer Se- 
nhofás dt diftmcçaô.

T :-';
Endp pois determinada 

foitrer ainda a vifta de Dom 
Domingos Rifador , fem na­
da rebater dos fentimentos 
que p o r elle t í » ^ , elle n?e 
l-irrot* defte cuidado , vifto 
que nunca raai* veio a#Ca£* 
tello. O feu orgulho irritan* 
do-fe contra os meus rijg*- 
tm f o íez formar o proje&o

p a-



para fe vingar de nunca mais 
rne viíltar.

Naõ lim itou aqui n fua 
vingança , iníuhou ‘Bartfto- 
lpmeu , o quai íewjo ainda; 
mais do que eiie de genio 
niais brigaó , o fez puchar 
pfcfa efpada , e o ferio pe- 
rigofemente , com tudo R r- 
fador naò> morjrtío .diftp ^ e 
efte cafo parecia eftar noef- 
quecimento pois que’ f&r 
detie fe ná6 faikvâ4 Porém 
j^aílados feis mezes meu ef- 
p&íb caçando fó em -biím  ̂
hófque, nefte encowtrou Dom 
Bom ingo&, que r raídofamen* 
te 4fae dtfparou hum tiro de- 
cfovitaa * que rapidamervte o* 
proftfou por terra. Ainda 
Cpfr' cfte> afí aci n i o foftb ex£- 
ORfcdo feç&A tettemimhâ»* o»

feu

ié q  o  B a c h a r e l



Ccu fraco autnor , perluadido 
de que eu o íuipeitaria , e 
que o poderia mandar pren­
der , íugio para fe livrar do 
rigor das leis.

Chorei amargameute por 
Bartholomeu \ e o que mais 
me atfligia era naõ a poder 
Vingar. Por tanto «u niecQQ** 
£©lei pí lo.auxilix) de Manue­
la t que fempreprompta à 
^çonap^nhar^me , tinha a-apt 
tje de mitigar rfiinhas penas* 
Porém fQS.noílos prazeres> fa+ 
tzô  interrompidos por ellft; 
funefto acontecimento- ; om  
para melhor d ize r, nós tiob, 
entaíüimos de v iv ^  em;fohi
ljtd,*â*i diífe ^Uvh^Èb
<É|»íá^ninfea amrg*(i íefíjàm \ 
n^ diíp^ííçdè.tfiiis ^Be^offcgp 
pTÍacfepií^mç ^  de^goíb^fóéjp

d b S a là m -à n c á . 1 & 9



ftici-edade dos Cavalheiros do 
campo , c de fuas eípôfãS; 
Ignoro a catifa defte metí 
aoofrecimeiífo , e naÔ feir ífe 
he cffeifo da niinfta natftfcâl 
incon&afioia., ou d 3 morte dç 
mea marido. He á voífa dé« 
Kcadezâ Í6  qt»e o dévei* atv 
tribüír , re (ponde o 
ta ; homía rapariga cofttíma^ 
da ás finezâ« dosSenhores, 
deVe corh brevidade defgoí- 
taMe do co m uh ercio d as pef* 
fb#a, qiié encontramos ■snéjp

Naé julgueis > còminuoa 
èffe, q&- et* feja méis pro*
p tl&  Aó' qtMí tfós

; direifelKai*i«tà* 
t& tnes&orreço

© p m &  <Ui 
ti yof-

têé  o  BA ^ftA R Et,
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yofla companhia. Os difle* 
rentes originae* que aqui 
v^sri , já  me naé divertem*
A  jooowlad^ diverte ao prin* 
cipio i porém continuada, 
dsíagrada, e chega a íer in- 
íbpportavel. Se me quizeres 
c re r, acçr«fcentouf e lla , 
guiremos horoa idéa > qu« me 
occorreo ,. e que ainda voa 
t& 6  communiquei.

Pergiifitei á rainha aitvi* 
ga , qual era eíía idea.; te  , 
roe d iffe ella , abandpnar mo* 
efta morada por algp^f an̂
Dos, e içmos líeftafeeieâeçM&oa * 
em Madlrkl. T e n ^ # ç|u e $ 3i  
ftiffiçienrés. para ahf*vtffèr®$e 
eowv , no&teaa
cwtóade >fQi üftÀh
&ere$ djè qpêsitlfàde y-, V ^  
cj*e <tetím p o íftíim o *  t o è f i



* 6 8  o B a c h à r e i .

os modos : que julgais defte 
projcíflo ? Acafo mÔ mere­
ce a voíTa approvaçaó ? NaÔ
o duvideis , lhe difle ; clle me 
alegra por extremo. ntas 
imagens agradaveis ellc me 
reprelenta na idéa ! Apreíle* 
mos-nos em o executar. Eu 
ipe alegro, diffe Manuela , 
de vos ver aplaudir eflaj,or­
nada : teoho hum prefenti* 
inemo que m e d iz, qite na6 
ferá infeliz. Preparemos-no* 
pota para partir. Deixai o go­
verno , e cuidado do vofto 
Caftello ao voflb R endeiro, 
com ordem de vos mandar 
entregar esn M adrid a^nda. 
E u  unirei a iflo os defejos de 
D . Garcia , para melhor man­
termos a figura que perrendsr 
w m  impor m  Capõ*l 4  a M o - 
m m jfm . Dató



naSwwifMrtNtA'; fégr
Dahi-.por diante no* 

empregamos nos preparos d» 
n%mk pèf^iéa, òb quaes af* 
fim que ç&ify$otóptára&, írioe 
\ w & z â - '  W itíinho coitl. a s 
noflas criadas todas em hu* 
ma carruagem , acompanha-* 
dai de dons efcudeiros tnon* 
tados* em machos * e*be«i srr* 
mn d oi» D$p6i% de h u m a mar** 
cha tâõ psftofa, como dita* 
tada ,:  chfgámos feliziti ente 
d «efta O d a d e , aonde julgá* 
inas^acemdo modar de tio* 
mèfv Manuelá tomou 0 <̂1# 
Lfm eriis^e e iio> de Bajàiifea 
e dizeadl& qae e^amos éffl I 
viuvas *ée doií8 G avafül^i^l 
d* Granada , diügámo* dÜt 
atm * em t) Be pHnciptéjiitMriè 
redaéer ioewhcte*í 
ttah1m es^íW a«^b<rt!csp#

I I .  H



los -noílos modos civiiiíadjDs 
e deliae nos fi&emos ciHtnar 
per via ele hum íabio pro- 
cvdimc&tn.

Vem os, continuou e l la ,  
hum luffk iente numero de 
Cavalheiros nobres , e dei* 
tes naò ha hurn , que deixe 
de c<Mifagrar-nos re íp e i to ,  e 
coníideraçaÒ. Podeis ju lgallo  
p<ar L). Manoel d e P e d n l la ,  
voíTo amigo. Ignoro o que 
vos dilíe de n ó s p o n é m  íet  
qtae vos naÔ diria jn a l. P a í-  
t®r q«e lhe permitriamos de 
nc® v ir  ver* com l iberdade, 

meimo na8 receamos 
cio ieéÃctkó vtes terá
OCihiiTtuniôadés d<? nós. fvfôdaí. 
cálerremobter-vnGdoa^í,
o^oíTa, íazer ctetemtfiar doa 
«wflo® Se nrfrfe-.*

M l l i  glííh

v j o  o B a c h a r e l
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guimos oufo auftero das
nfyfàfò , que fe eáÈirüéffl d i 
fociedade dos homens , nem 
por iflfo deisariiofc de gba**dar 
huma igual modeftia,

H  ii
Ji: Vj'1
<n*



17 2 o B a CHABEL

# # # # # # # # # #  

C A P I T U L O  X .

ConverfaçaÕ que teve DonaFran- 
cifca eom D. Cherubin , depois 
de lhe ter contado a fua h is­
toria. Propõe-lhe de v ir  mo­
rar para cafa deli as. D . Che*> 
rubin a iíTo fe refplve*

D o n a  JÇfancifca , minha 
Irm ã , acatiCHi neíle lugar a 
narraçatf d^s fuás aventuras , 
e me diíle depois rindo-íe : 
En ta Õ , meu Irm aÕ, que vos 
parece a viuva de Barrholo- 
iweu ? Sim  , lhe refpond v e m  
breire témpo íizeftes a voíla 
fortuna; eu vos dou ob pa- 
rafeeos , e louvo ao Ceo de 
tÉrhtim alrm á cm eftado ta6

i ill-



independente : porém advir­
to-vos huma couía. Na noífa 
família fomos luzeiros a ía- 
cri fica rmo-rros ao amor ; te­
mo por iíío que entre os C a­
valheiros , que vejn a vofla 
caía , fe ache algum aman  ̂
te velhaco f que vosfaçp per* 
der o voíTo Caftello , peta 
mefma fórma> com queo;ob» 
iire íle s. Naâ çeahfrk etie ré* 
c e io , me reípoãderi F*ânci& 
ca; fou raaj^tápazideobter 
outro, da> q w  peidèrr ò que 
poííuo, pelo mèínio preçò 
q*ie me cuftôu. ^
i ; Porém mudefhas de 
fumptas coníinuob çlèâíj.MIft 
4o quei terí^a a gbcrf iahde^el» 
contfkr anca frmafé y mÔTtan 
tornemòs a lepara r. ; .oifertrt* 
cpfvos imtn t quariro sáeftâicft*

íir , H Üi &!,
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•274. :0--Üà0J***EL 
fa , rinde para elle, habitar 
em nQÍJà companhia. Iftvienia 
^aô deixará de o eílimar af- 
■ftari como eu. Vós me aju- 
daoeis, Qom o$ toííos bons 
confelrhos. Talvez íe apee- 
íontflráò çaíos .nseliiidrofo^^ 
«os quaes a voíTa prudência 
»os lerá cte grande foc cor­
no^ vés nos ialvareis de to­
das os noffottpaífcs ceEados 4 

fe k to çip  m íí fique? 
tnQ Biidíí.obTigapidrf 
:í /  >Gotrfbfflo <pi$> cfta pcopo- 
fl^ôjmefluàóagrdctyu 
cipio i efcru de :m p
íhcujfabíir;rfer a.guiaitde üaa#

dm vi**** « ^  Ásív

£m zbv*w u
Q j&i

^udBW iciai, 
nw ip 

uirnrçá em
11 »



C o m  tudo nao me pude exi­
m ir, e me determinei a iílo , 
recahiflc em quem quer que 
foíle i rtfíervando para mim 

.o direito de me íep&rar 
las., ao imenor ôe^ofto que 
me caufaiTem *s (was com­
panhias.

d e S a l a m a k c a .  1 7 5
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C A P I T U L O  X I.

D . Cherubtn vai afliíHr para ca­
fa de fua Irmã. Conhecimentos 
novos que ^hi ^ciquirio , e d£ 
extrema confideraçaõ que Jhc 
moftráraõ tanto quç ’ fou1)era6 
que eile era IrmaÔ de Bazi- 
Jiza. D. André procura a ami­
zade de D . Cherubin. Q u a ifo i 
^ m o tiv o , pelogual eile o quc- 
fia  ter pór

Oi-me ptfecifo ir aíliftir 
com miaha Irm ã , e fua boa 
am iga, que me deraò hum pe* 
qu.çnq quarto , porém mui­
to aíTeado , que tiphaÕ de 
reTerva eqa fua cafe* Nef- 
f* mefma noute me dirigi 
pgjra já  .com D. Manoel de

*ad Pç-



PedrklIa. Vinde > meu amigo, 
vinde acompanhar-me até ao 
meu novo domicilio , aonde 
vos protefto que o meu maior 
prazer ferá o cU,-poder pref- 
tar vos- algum (W ijo  para 
com Ifmènia. HaÒ rejeito o 
Tpílo offerçcimenio, me dif- 

çl|e ^poféjii ignoro fe por 
ifío ferei mais feliz# Ainda 
í|uç íf| » r *çaioít re ter-me 
ajguma aiff<Hçaô ,• com tudo 

■ IW  a minha glo-
ftfc  que -avaf-
.f% mais pb-
der do o meu ajnçr.
< f tffâw&pfiz noutecear em

^2f|-
^ ))« 4 ro%|jde* § i Ja q ufj, *jàe 
me miráraò muito betfi, 
to que foubergó, <jue euera 
Janáó de Ba ziliza . Meu Cá** 

H  v va*
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vrUhcHro , m;£ d te ia ;h|ifn , 
abraço-vÒV -por d
víyÍFíV agrndávéí : Jw-to-
da o v̂ ofTo ^etnató; $errhotá;, 
dizia o outro á viuva dè__ 1

/Bâriho'íôiT^ê^:que •prazer naò 
H1 o i  cííftf \ nfc* féirifofctn ,

‘ e v Í ft3 {â& voílâ  iü$FàÕ¥<í- * ✓ 
mo -parte Jia voííà nwjfrua |&- 
tisfaçaó. ^ “! ' rr' ' > r

Èíles di&urfbfe íáméáèe 
(itte pijfceraÔ cífe$ftHga 1 tfe 
‘fítmVa infiMdáltóroâet d&ríptfi-*1 f • *r\ a l •
tfieirôos1, ddAi
' huaí: ar
ra q&é‘ éftks Ŝ nfoéFeŝ v i ffeki 

rque nVe~rii mi- 

i t í n ô '  é[TÁ$' àbrlféhte&: éSis
ÊdH§ q^e’1íièáfdé.jrc*üWifao

eu jaizo j ainda ^aW *>*&• 
cá-

178 Ao B ^ h a k e */
carííü a ^ 1 iVa de algumas íer- 
(lices lcm \rriu^s que nic eí- 
GBpárííò durante a cêa , ~e 
que elles realçárao com OjS
d&ys elagips,.

Eftes Ca>vaU*aÍFOs , dos 
-quaes, liutn fe chatnfitfa Bjom 
-Diniz La aganuo , e o <mçro 
D , Antotik) Pçl-ea^or s 
4>ein diift^rktes nos g*i>ips ,
£ figuras. iD^ ^ in iz ^  al­
to , «  Ttmgm f  q.p. Arfrtóflfo 
htiim^iotiíiçmgordo, e baiso.
O  .primeidto. íp̂ pa ifcffeáftar 4 e 
-criíüito,'>fó feHâ a d*s íeíSH- 

cias.;, de o -iegan&> .de glMft- 
ourçároi* aps mtfad^v^«q«cv(í'uc-

^©ecojqae-Jiiítoít qt**l ?0Qfeíp-
- via maia^orreorri) 

lium ucftbava dc citar &*ète
•paílaèeai ,.éç tmtdtor,,. pü&p» 

H  vi tro
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tro pegando arrobaradamen* 
re na palavra., no? fazra o 
detalhe de hum combate Ou*- 
rante eíle tempo-, D* M a­
noel , e Ifmenia lançavaxS-rfe 
viftas ternas, que osoonío- 
lava das faftidiofôs çonver- 
façòes deftes dous conviven- 
tes ; ou para Tndhor dizer, 
qwe os livrav$Ô da tedio de 
os òüvirv Qttaiito^ a minha 
lrm ã j e ci*, rwemos -a .po­
li li ea de os 41pendeC y -fem 
que nos 'efcapaffe huma unica 
pàlàvrei  ̂ e até 'dernaftrar- 
Jftofc prazef ep̂  os ourçir.

- Ew feeom pepíà, aíTimqae

f * fe re tn à m á ,
os po)üp«i. .

aíheírog. que vem m. vof-
afa , díffe a iro iflh* Ir -  

"foô mais diverá-
C:J 7 - i dos



dos do que eíles , naõ creio 
qtia deixando os voflos F i­
dalgos de Caralla , tenhais 
ganho na troca. Naõ ha dú1* 
vid a, diííe Franciíça , que 
faõ dous íecantes intolerá­
veis ; porém vereis outros , 
dos quaes íicareis mais fatia- 
feito. Com tudo ainda o ef- 
tou rrtenos dos dous Officiaes 
das Secretarias do Duque de 
Lerm e, que aili ceáraô 'tio 
feguinte dia.

E íle s querendo que fe 
lhes moftraífém os tnefmoa 
rei peitos que aos Secretá­
rios de Eftado.j affeílavaõhu- 
ma or$UJhoía jraidade,j quan­
do fe lhes -difle queeu era 
IrmaÔ' deBaziliz&, . naÔ fe
cançáraf̂  em elogios , cobío 
os Cavalhoiros deS*Jaque$i

COtl""
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contertf.íraõ-to cm nve hon- 
■rar com huma inclmaçaÒ de 
cabeça , bem como íe ç lU s  
foliem Coníelheiros do C o r-  
íe iho  de C aíiilha. Pofto qiue 
-apaixonados p ifr noíTas Da- 
fiUQS , nem por iffo moítravao 
“Riais convivência. Bem lon­
ge de Jtees fazerem expref- 

« fk s  ainoroías , gtiardavaí) 
íoberbo fileneio ; oule  

tsrlgumas vezes OiiCfuebmtao, 
era para p ro fe rir m onoíyl- 

JfebaB,' '

Penfei pek> menos cjue 
-iSando á^meza r  sebaterwfo
- a i ifüa viíâídâréç.. É jÜ o n d e  «u 
óê 'ü í peitava p a rfr^H yo s aan- 

>4lar ípoMq® 4a «powttòí dí^aí- 
, e entEe^aií«m«fe ao# 

°pra®e r  , cotno fâzeài am 
? ctffo* todos <©s Senho­

res



res graves ■; porém nem os 
«meus mc^ios agríídavcis , nem 
•a<? iftftiga^6es das Senhoras 
■podéraò tfazer-lhes perder o  
íeu femfrfônte de Secretaria, 
liem arr^ntát-^befr hum unico 
fordfóí 'Muticá járòais vi pef- 
foas , 'taftt® We defagr^- 
dàlíenu

Por^ffo também aílim qàe 
fahíraó, fiz nóvas admoeífcâ- 
çòes a mirtha Irirífí. Como 
pois píòdeftes conPrahir la6 
£êftim*>s <&Rheci&iéfl!f0 6 , lhe 
düfe eu ; tfés * <3^ te^es^di- 
z o , & gbft^? E fe ê  Q®çtefcs 
fa ô  % ip ú i ftWis 

^ u e  è'é C & m & * a 8"êe 
-fcoftt e m ♦ ŷá 1P  wtfi á' Ijfr- 

ín^ , Vtf8*diw 4 Ís éflftíârptífr-
tfd a W V d ffe  c k W v \ m é -
m é que cteVerô̂ s ftfee* tftè-

DÊ^Sà-LAMANOA. *83
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Ihor eícoiba. Tçnde-paciên­
cia , reipondeo Francifca ; 
ainda vereis aqui mais de hum 
Ca valheiro , dos quaes deíe- 
jareis adquirir a amizade.

V i conv eífeito pelo tem- 
. poadia-me ateujnç>v£}ue podiao 
paííar pela flor dos amgnres, 
c os quaes naó pude deixar 
de conílderar como outros 

. tantos meus cunhados , a pe­
sar de minha Irm ã me ju ­
rar todp8 os dias, que ibçs 
naó daya acolhimento. E n - 
tye eftes ha^ia burçi chama­
do D .; André d e ;Carav$jal 

; de Zam or*, qpe poflbía tp- 
das ag, boas qualia^des , de 
q*ie os homens bem e<Jyca* 
4os apenas tem huma parte. 
Efte, Cavalheiro tanto, que 
foubç qrçe ;eu era Ir0>^6-,-de

R i-



Baziliza , procurou todos os 
meios de me agradar j o que 
pouco lhe cuftou , pois que 
era hum dcíks homens eíti- 
maveis , que antecipaõ logo 
a. gente em feu favo*. Ape­
nas foi meu amigo, logo quiz 
fer alguma couía mais , e 
declarou-fe comigo. Senhor 
D. Cherubin , me ditíe elle , 
amo voffa Irmã i c o meu 
maior defejo feria defpúfalla* 
Sou afíás r i c o e  de boa fa­
m ília , para me liíongear que 
a ella lhe agradaria ella m ii 
nha pertençaô ; porém per­
cebo que tem inclinaçaÕ pa­
ra outrp Cavalheiro^ e tenho 
toda a razaõ para teme* efle 
rival.

Perguntei a D. André t# 
qjjem cra o amante que nr

to

d e * S a l a m a n c a . 18?



to a prendia. Jamais o adi - 
vinharias , relpondeo eile ; e 
quando vo-lo tiver nomea­
do , ainda aílim vos cuílará 
a créllo; po* quanto naõ be 
D. F e l» . d  ̂ Mondejar , nem 
D. Vicente de Cifuentes, he 
D. Pedro R etoríiilo, Iflo naó 
he pofíivel, difle eu com ad­
miração ! D. Pedro, o mais 
tlefairoíb de todos os aman­
tes de minha Ir  má ! humca- 
prichofo ! 'Na6 i eu me--târô 
poíío capacitar cjue ella feja 
d« hum gofto taõ deprava­
do, para vo-rlo antepor. Po­
deis dlser defle Cavalheiro 
fe que bem vos pa-recef ; 
ÇéntltotK>u C fi^v^jafc^orém  
he amado de Baziltea v nà- 
dfr he ta6 certo , eUã ifem 
©£'olhos fech^ées para os dé-

fei-

i%6 o Bachmvei*



feitos delle •, acha-o muito  
oüvteH^bsfn , 

mal , admira-lhe o juizo.
,Rr<>nWÚ $ £). André de 

obílar com todo o meu po­
der aò âtn$r d e * B e á r o >  
c ;paca ^umprir a-minha pro- 

,,avecom Fraaciíca $ 0  
feguintedia buuna longa con- 
verfoÇa6 , da qual fe vçrá o 
efFeito no Capitulo que fe

feg««* , . t < 4
1 '  V ’ ' * ' •'

)  • • »-■

íft •
. . 1 : ' i

, : • s , . • '
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C A P I T U L O  X I I ,

Do infeliz exito que teve o fer­
v i ço que 0 *  Cherubin quiz 
pre fta f a fòu dmigo D . André; 
Sahe de cafa de fua Irmã , com 

- iatentos de jámais a ver. Dona 
Fraacifca cafg, com D* Pedro* 

, Origem defte jKMucna,
w  *  *  V.# . »v '

N.Ao f e i, minha Irm ã , 
le vos lembrais de que me 
pediftes vos ajudafle com os 
rneus confeihos. Sem dúvida 
que me lembras, meu Irmaô , 
me refpondeo ella; e de no­
vo vos peça o mefmo fStfar. 
Ora pois, continuei è u , Ttfto 
que aífim o querers, vmi re- 
vefiir-rae de eanfelheiro; po- 

-AD



rim  fazei-me anres huma de- 
daraçaÕ fincera. Acaio amai-s 
D. Pedro Retortelio ? A ef- 
ta pergunta Dona Francifca 
fe fez mais vermelha do que
o lume , e fe perturbou. 
Vós vos envergonhais , naó 
precifo da voíia refjpoft.a pa­
ra faber o que devo penfár: 
a voíía peíturbaçaó de mais 
mo manifefta. He pois ver­
dade que amais D. Pedro? 
Oh Ceo! He neceílario que 
empregaíleis as voífôs vilías 
naquelle dos voflos amantes-, 
que me parece o menos di­
gno de^pofluir-vosr?

Quem pode , refpondeo 
ella > ioítruir-vos taÔ bem dé 
hum amor» que eu peníava 
naõ ter declarado ? F o i, lhe 
refpondi, hum uivai de Dom;

Pe-
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Pedro quem o penetrou. E  ef* 
ft rival taó pcrfpécaz, difte 
com precipitações minha Ir ­
mã , he talvez Caravajnl, por 
quem vos dignais intereflar? 
Ora pois já que deícubrís os 
meus íentimentos , m 6  os 
quererei negar. S it» ; Dom 
Pedro íoube agrada r^me; na6 
vo*Io occulto. Sinto que naõ 
ameis eile Cavalheiro; porém 
fâbeí que eu o confidero 
com taõ favoraveis; viíhas v 
que o prefiro a Caravajál, 
e a todos os outros fetis ri* 
yaes.

Quanto a iíío 5 minha Ir ­
mã , Híe* retpondi, naé jàof- 
íb amtdcferi-rtie && vd$o pà* 
rteêr. J^alí de&ubro-tm  Dom» 
Bfcdrô, perdoii-rae a minha? 
õtfüéwsteide , mais dorqoe b r̂sp

jyo o B a c t t a í ^ l



teeido de máoe coítumes. H c 
bronoo , arrebatado , capri- 
chofo , e julgo*o com iíío 
muiro ciofo. Seja tudo quan­
to quizeres , interrompeo a 
viuva de Bartholomeu , com 
h-um femblante magoado, e 
accclerado ; por mais feio que 
fejà o quadro que delle me 
fizeres , elle fempre ha de fer 
meu efpoiò *, e he querer 
nsaJquiftar-íe comigo para • 
fempre , o emprehender def- 
prender-me delle.

M inha Irmã pronunciou- 
eftas palavras com taó alti­
vo modo, que me obrigou 
a^calar-me. ISKaõ uíei de com­
bater por mais tempo a fua> 
iüdifcreta ternura pata comi 
I i  emrt i li» ', nem fa 11 a r*l licem  

de * C a ra * a ja lq u e  fc?

d f . S a l a  m a  m g a . 19*-



Vio obrigado , apezar do feu 
merecimento, ceder ao íeu 
indigno rival.

Eu ainda mais me af- 
f lig i, e muiro mais , vendo 
de dia em dia augmentar-fe 
para com eite o meu extre­
mo , e para com o outro o 
rfieu odio. Condemnei o ca­
pricho de Francilca , e prin­
cipiei a temer , que a noíía 
reuniaó naõ feria áe grande 
duraçaõ.

EfFefH vãmente depois def- 
tà converlaçaó minha Irm ã 
mudou inteiramente de pro­
cedimento para comigo. D i- 
minuio muito as difHncçôes 
cfue por mim até alli iftpf- 
trava. Até atFeâava^mefmo, 
evitar a minha converíaçaó; 
e<juando naó podia deixar de

íe r ,

i p i  o B a c h a r e l



í e r , fnllava-me de hum modo 
fequiífimo. Em fim naõ po­
dendo defvanecer-me de lhe 
naò approvar o defignio que 
tinha de defpofar hum homem 
aborrecivei , fez com que 
dahi por diante me reputaíTe 
como hum cenfor incômodo , 
e enjoativo, do qual íe de­
via desfazer. Apenas o per­
cebi , tomei a minha refolu- 
çaõ. Sahi dc fua cafa , de 
ílonde mandei conduzir pa­
ra a hofpedaria , em que an­
teriormente eftive, os meus 
traftcs, e de nôvo me ajun- 
tei a D . ManoeL A* vifta dtí- 
to ninguém me venha re- 
prefentar a íbrça do fângue; 
Qualquer que íeja a amizade 
entre Irmãos , e Irmãs , bafta 
quajquer coufa para a alterar. 

jPa k t e  I I .  I  De-
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Depois da noíTa (epa ra­
ção, deixei de ver Francií- 
ca , que pouco fe demorou 
em unir o íeu deílino ao de 
D . Pedro , por hum hymi- 
neo , que íó lhe produzio 
aajargps fru&Qs ; vifto que 
em lugar de achar eai o íeu 
fegundo marido o genio jo ­
vial j  ç de com praze r , que 

, q prunçiro , reconhe- 
çep que cahír-a nas mãos do 

.ipais cío/q <Je todos os ho­
mens. PaíTado o d iad as fuas 
nup^ias , tudo niüdou de^i- 
■gur  ̂ em a entrada fe 
.proibi typ, 99s galams. Aca- 
f e á ^  os ipgQs, , ea%cêas. 
JX  P<edro t^mou n o yo ^ ria^  

q pôz juato de fua ?£>
m b . 3 q/p»» «wjs vigüant^ 
f»? a Keipanhâi Ém  ha*

1 9 4  o B a c h a r e l



ma palavra , fez huma def- 
graçada da mais feliz de to- 

$ das as viuvas. Poucos tempos 
depois íoube que elle a le-

I  ^ou para o campo com If-
I  #nenia , de forte que D. M a­

noel fe vio na precifaõ de fe 
confolar do apartamento da 
fua apaixonada, aíTim como 
eu do de minha Irm ã.

I)E S a l a m a n c a . 195"
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